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Preservar a biodiversidade é a única

forma de garantir a existência

da nossa própria espécie.

2014

A
nthus pratensis (Petinha-dos-prados)

M
ede cerca de 14,5 cm

 de com
prim

ento. Faz o ninho no chão.
É um

a ave frequentem
ente avistada no Parque Aventura da LIPO

R
.
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MensageM do 
Presidente do 
conselho de 
adMinistração 
da liPor

Uma Organização que já celebrou 
32 anos de existência, que 
já viveu diferentes ciclos da 
política de Ambiente em Portugal 
e no Mundo, que sedimentou 
uma prática de governança 
considerada exemplar pelos 
frutos que gerou, só pode estar 
confiante no futuro, pois as bases 
nas quais assenta são seguras, 
são coerentes e fundam-se em 
princípios e valores reconhecidos.

quando na lIpor se fala em estraté-
gia, em operações, em relações com os 
Stakeholders, em Capital humano, sem-
pre emerge a noção da Sustentabilidade. 
muito mais que teoria, ou declarações 
de intenções, ou ainda campanhas pro-
mocionais, a Sustentabilidade vive-se e 
comprova-se no quanto a sua prática tem 
sido importante no caminho que condu-
ziu a lIpor até aos dias de hoje, e no 
quanto a consideramos importante para 
nos fazer crescer e desenvolver harmo-
niosamente no futuro.

A LIPOR iniciou em 2014 
a revisão do seu Plano Estratégico 
2015-2020, e nele plasmou já e 
num amplo consenso, 3 grandes 
eixos estratégicos para o nosso 
futuro:

 √ a consideração do resíduo como 
um recurso;

 √ a Investigação, Desenvolvimento 
e a Inovação;

 √ a Internacionalização.
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Para a LIPOR como Organização, a 
Sustentabilidade não se resume a 
uma adequada gestão dos resíduos, 
obedecendo-se à correta hierarquia 
de opções definida pela União 
Europeia.

podemos afirmar como está assumido no 
plano estratégico da lIpor (pel) 2015-
2020, “…todo ele (o PEL) é concebido em 
obediência aos princípios que carateri-
zam a Economia Circular, adotando-se, 
entretanto, uma visão muito própria da 
LIPOR, que não cede a derivas de oca-
sião, nem em oposição a práticas, muito 
provadas, que vimos aplicando nos últi-
mos anos e com sucesso, na região…”.
e, ainda, “…um modelo de gestão susten-
tável de resíduos para um 2020 de mu-
danças, impõe-nos uma maior interação 
com os Municípios e os seus modelos de 
recolha de resíduos, exige-nos um maior 
e melhor dialogo com a Comunidade, com 
os Cidadãos, que devem ser mais respon-
sáveis no consumo, mais ativos quanto 
à Prevenção na produção de resíduos, 
mas também mais responsáveis quanto 
a uma correta valorização dos mesmos e 
quanto à reutilização de materiais…”.

Se há uma característica diferenciadora 
da lIpor, esta é de os seus órgãos So-
ciais e a sua Gestão de topo, assumirem 
o cumprimento das leis, regulamentos 
e normativos como um dogma, e algo 
para os quais não há cedências ou der-
rogações. a certificação da lIpor se-
gundo os referenciais das ISo 9001, ISo 
14001, oShaS 18011, ISo 50001, Sa 
8000 e np4457:2007 com auditorias re-
gulares, é uma prova evidente do nosso 
compromisso com a melhoria contínua 
da organização, e que nos alcandorou a 
um patamar de eXCelÊnCIa, que gosta-
ríamos de realçar.

anotadas as grandes orientações estra-
tégicas da organização, importa referir 
que no cumprimento da nossa missão, 
atuamos decididamente na prevenção 
na produção de resíduos – questão fun-
damental da política ambiental de portu-
gal e da união europeia – promovemos a 
valorização multimaterial e orgânica dos 
resíduos, a valorização energética dos 
resíduos não separados na origem (pelos 
Cidadãos), tudo dentro das normas e pro-
cedimentos em vigor e fazendo apelo às 
melhores tecnologias disponíveis.
temos, aqui, que destacar que, fruto des-
tas estratégias e ações, a lIpor em 2014, 
apenas colocou em aterro Sanitário 4,5% 
dos seus resíduos.

Importante, ainda, referir e pontuar por-
que nos diferenciamos, como organiza-
ção das demais do Setor.

Diríamos que tal tem origem no modo 
como atuamos. Bastará sermos avaliados, 
para se concluir que a Sustentabilidade 
é o principal mote para a organização, 
refletindo-se na integração das vertentes 
económica, ambiental e social no nosso 
modelo de negócio.

este contexto, aliado à filosofia empresa-
rial da lIpor, de encarar o resíduo como 
um recurso, torna natural a incorporação 
da economia Circular, no qual o projeto  
“a visão da lIpor no caminho para a eco-
nomia Circular” é considerado como passo 
determinante para impulsionar esta temá-
tica em contexto nacional e internacional.

transformar o resíduo num recurso, im-
plementar políticas de prevenção, supri-
mir a deposição de resíduos em aterro, 
assegurar uma reciclagem de alta qua-
lidade e consolidar o princípio da parti-
cipação e responsabilidade de todos os 
elementos da cadeia de valor à gestão de 
resíduos, são os nossos compromissos. 

fruto da definição estratégica específica 
da lIpor, podemos dizer que apenas a 
tendência no consumo dos cidadãos, foi 
determinante para um ligeiro diferencial 
verificado em 2014, entre os volumes de 
resíduos que havíamos estimado gerir e 
aqueles que efetivamente recebemos.
operacionalmente o ano de 2014 foi 
ainda marcado pela reformulação e alte-
ração do layout do Centro de triagem da 
lIpor e pela conclusão de todas as obras 
de grande manutenção da Central de Va-
lorização energética da maia. 
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fomos ainda confrontados com a recusa 
de visto do tribunal de Contas ao projeto 
do novo aterro Sanitário Intermunicipal 
na póvoa de Varzim e que nos obrigará a re-
pensar o mesmo e a implementar um plano 
de emergência que nos ponha a coberto de 
qualquer problema técnico, garantindo o 
nível de qualidade e a satisfação dos nos-
sos clientes e cidadãos que servimos.

tendo em conta estas contingências a nível 
operacional 2014 foi, do ponto de vista eco-
nómico, um ano bastante positivo, tendo-se 
registado um melhoramento do resultado 
liquido e do cash-flow operacional.

Diremos ainda que a publicação do per-
Su-2020 – plano estratégico para os 
resíduos urbanos, que visa provocar 
uma significativa mudança na gestão de 
resíduos em portugal, apenas alimentou 
na lIpor o desejo e decisão de forte 
reforço na cooperação com as Câmaras 
municipais associadas, e tudo no sentido 
de se atingirem metas e objetivos, que 
sem a participação ativa das autarquias 
não se atingirão.

Verificamos que embora 2014 tenha sido 
o ano do processo de privatização da eGf, 
empresa Geral de fomento, Sa, a holding 
do estado para a gestão dos resíduos, e 
que é responsável por cerca de 65% des-
ses mesmos resíduos, o certo é que tal 
nada influenciou o nosso desempenho.

Os desafios da LIPOR para os 
próximos anos são, em primeiro 
lugar, o atingimento das Metas 
estabelecidas no PERSU 2020, e que 
sintetizam em:

 √ Nos focarmos mais na Prevenção 
na produção de resíduos, 
diminuindo o per capita e na sua 
produção;

 √ Em ampliarmos a recolha seletiva 
de resíduos, potenciando-se 
a reciclagem multimaterial e 
orgânica;

 √ Mantermos ao nível atual a 
deposição de resíduos em Aterro 
Sanitário.

Por outro lado, assume-se como 
importante  a dinamização de 
alguns dos nossos Projetos mais 
emblemáticos tais como:

 √ Academia LIPOR, que tem agora 
Instalações próprias;

 √ O Projeto Internacional da LIPOR;
 √ O Núcleo IDI, com maior 

promoção do nosso envolvimento 
com Centros de Investigação e 
Empresas, até para nos permitir 
candidatar a financiamento pelos 
Programas do Horizonte 2020;

 √ A maior e mais forte cooperação 
com as Câmaras Municipais 
associadas, em domínios como 
o dos Regulamentos Municipais 
de Resíduos, o dos Sistemas 
Tarifários, ou do Observatório dos 
Resíduos, um moderno Sistema de 
Informação Estatística;

tem a lIpor vindo a dinamizar, também 
o designado Smart WaSte portuGal, 
um Cluster dos resíduos que visa po-
tenciar o aproveitamento dos resíduos 
como recurso. Consideramos este proje-
to como de elevado potencial, não só para 
a lIpor, como para o Setor do ambiente 
em portugal.

Concluímos com uma mensagem de es-
perança no futuro, num futuro de grandes 
desafios, mas também de extraordinárias 
oportunidades que a lIpor vai decidida-
mente agarrar.

Aires Pereira
Presidente do Conselho de Administra-
ção da LIPOR



enquadraMento

assim, numa ótica de melhoria contínua e 
de fazer a diferença, a lIpor tem inves-
tido anualmente na edição do relatório 
de Sustentabilidade com o intuito de in-
teressar a um maior número de leitores, 
envolve-los na sua estratégia e respon-
der aos assuntos que mais interesse lhes 
despertam. portanto, o maior desafio é 
superar as expectativas das partes Inte-
ressadas, sem descurar a missão e a Vi-
são assumida.

Tendo em conta, estas premissas, o 
tema escolhido para este Relatório 
foi a  BIODIVERSIDADE.

Desde 2004 que a LIPOR 
tem feito esforços no sentido 
de publicar os seus Relatórios 
de Sustentabilidade como uma 
importante peça de comunicação, 
espelhando transparência e 
responsabilidade na divulgação 
do seu desempenho de 
Sustentabilidade às Partes 
Interessadas.
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Com esta escolha, a lIpor pretende de-
monstrar o seu compromisso em desen-
volver estratégias de minimização e de 
compensação dos impactos que a sua ati-
vidade pode ter nos ecossistemas. Desta 
forma, este relatório procura refletir a 
preocupação da organização com a Bio-
diversidade, bem como o seu comprome-
timento enquanto entidade que preconiza 
soluções sustentáveis de gestão de resí-
duos, respeitando as Comunidades locais 
e o ambiente que a rodeia.

ao pensar de forma global, é ambição 
assumir-se assim como um exemplo local 
de integração da Biodiversidade e dos 
serviços ecossistemicos na sua prática 
corporativa.

o layout do presente documento irá con-
ter um conjunto de elementos gráficos 
alusivos ao tema selecionado. além da 
versão digital e completa do relatório, foi 
elaborada uma versão resumida, minimi-
zando a utilização de recursos materiais. 
esta estratégia de comunicação prende-
se com a vontade de chegar a todas as 
suas partes Interessadas para que desta 
forma possam conhecer com detalhe o 
seu desempenho em prol da Sustentabi-
lidade. foi, paralelamente, produzido um 
brinde que pretende surpreender pelo 
inusitado e ter uma função sensibilizado-
ra para a questão da Biodiversidade.

inforMação 
coMPleMentar:
este ano é a 11ª edição do relatório de 
Sustentabilidade da lIpor, reportando 
o ano civil de 2014, os resultados da sua 
atividade, nomeadamente ao nível do de-
sempenho económico, ambiental, social e 
operacional das unidades fabris.

À semelhança dos anos anteriores, o re-
latório de Sustentabilidade é editado jun-
tamente com o relatório e Contas, pelo 
que a informação económico-financeira 
reportada neste documento deverá ser 
complementada com a consulta do pró-
prio relatório e Contas.

Como tem sido hábito, a Global Repor-
ting Initiative (GrI) verificou que o re-
latório de Sustentabilidade da lIpor é 
elaborado de acordo com as suas Diretri-
zes (GrI G3.1), no nível de aplicação a+, 
acrescentando uma maior credibilidade 
ao reporte. por sua vez, a verificação 
externa, assegurada pela pwC, garante a 
fiabilidade dos dados, espelha os valores 
da verdade, transparência e confiança, 
demonstra ainda a honestidade, a ob-
jetividade e a clareza do reporte que a 
lIpor tanto privilegia e tem feito hábito 
neste tipo de documentos. 

É, ainda, reportado um conjunto de meto-
dologias que respondem às oportunidades 
de melhoria relacionadas com a adesão 
plena da organização aos princípios da 
norma aa1000apS (2008): a Inclusão, a 
relevância e a Capacidade de resposta.

respondendo aos princípios base exi-
gidos pela GrI para a elaboração de um 
relatório de Sustentabilidade, é possível 
encontrar neste documento:

√ a abrangência, melhor clarificada des-
de a página 6 à 8; 

√ o contexto da Sustentabilidade, que 
se cruza com a análise da materialida-
de, motivo pelo qual este tema será, 
de igual forma, anotado desde a pági-
na 10 à 21 deste documento. 

√ a inclusão de parceiros e partes Inte-
ressadas, desde a página 15 à 17; 

√ a análise da materialidade, expressa 
desde a página 18 à 21. 

por último, porque o sucesso é uma via-
gem para ser feita com muita perseve-
rança, para superar as dificuldades que 
surgem, e como esta viagem só se faz, 
caminhando em parceria, fica uma palavra 
de reconhecimento a todos os Colabora-
dores da organização, que se dedicam a 
oferecer o melhor de si, em prol do cum-
primento da missão, das metas e objeti-
vos estabelecidos pela lIpor. 

As opiniões, sugestões e pedidos 
de esclarecimento devem ser 
encaminhadas para:

filipe Carneiro
filipe.carneiro@lipor.pt 

Joana oliveira
joana.oliveira@lipor.pt

lIpor
Serviço Intermunicipalizado de Gestão 
de resíduos do Grande porto

apartado 1510
4435-996 Baguim do monte,
Gondomar

telefone: (+351) 229 770 100 

mailto:filipe.carneiro%40lipor.pt%20?subject=
mailto:joana.oliveira%40lipor.pt?subject=
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BreVe
aPresentação

unidades oPeracionais:

√ (Ct) Centro de triagem (reciclagem 
multimaterial) / plataformas de tria-
gem 

√ CVo) Central de Valorização orgânica 
(reciclagem orgânica)

√ (CVe) Central de Valorização energética
√ Confinamento técnico / (aS) aterro 

Sanitário

contratos de oPeração 
Por entidades externas:

√ CVo (hidurbe – Valoriza)
√ CVe (port’ambiente)
√ aterro Sanitário (Citrup)
√ unidade de Biogás [pa residel – otimi-

zação energética de resíduos S.a. (er-
mesinde) | painhas, S.a. (matosinhos)]

NOME: LIPOR – Serviço 
Intermunicipalizado de Gestão de 
Resíduos do Grande Porto

SEDE: Baguim do Monte, Gondomar

ÂMBITO DE ATUAçãO: Gestão, 
valorização e tratamento dos 
Resíduos Urbanos produzidos pelos 
oito Municípios que a integram

MUNICíPIOS ASSOCIADOS/ ÁREA 
GEOGRÁFICA DE ATUAçãO: Espinho, 
Gondomar, Maia, Matosinhos, Porto, 
Póvoa de Varzim, Valongo e Vila do 
Conde

POPULAçãO qUE SERVE: cerca de 
1.000.000 habitantes

TRATAMENTO DE RESíDUOS: cerca 
de 500.000 toneladas /ano

PÓVOA DE VARZIM

VILA DO CONDE

MATOSINHOS VALONGO

PORTO

ESPINHO

GONDOMAR

MAIA
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PréMios 

Durante o ano de 2014, o 
reconhecimento externo da LIPOR 
e da sua Estratégia encontram-se 
 bem patentes nas distinções 
alcançadas, como resultado da 
dedicação, do envolvimento e do 
empenho coletivo de todos, em 
especial da Comunidade local, que 
serve como um estímulo para que 
a LIPOR continue a fazer mais 
e melhor, sempre em busca da 
Excelência.

A LIPOR foi distinguida com vários prémios no âmbito da promoção do 
Desenvolvimento Sustentável:

PréMio de inoVação Para a sustentaBilidade 
na categoria Gestão, do prémio eBae – european Business awards for the environment, 
a organização obteve o 1º lugar com a “estratégia de Sustentabilidade da lIpor”. 
os eBae são uma iniciativa da Comissão europeia que pretende reconhecer e promover 
empresas que dão um contributo relevante para o desenvolvimento sustentável.

PréMio excelência no traBalho
a lIpor obteve 1.º lugar na categoria das médias empresas Sector público, no prémio 
excelência no trabalho 2013. trata-se de um estudo de clima organizacional que premeia 
as empresas que apresentam o melhor clima organizacional e que se destacam como 
entidades de excelência no desenvolvimento do capital humano em portugal.

PréMio MayordoMo de oro 2014 
na categoria 1 - “atitudes efetivas para o desenvolvimento sustentável, a economia 
circular, a luta contra as alterações climáticas, a utilização de recursos e consumo, como 
instrumentos para um mundo sustentável” a lIpor foi distinguida com o projeto “a visão 
da lIpor no caminho para a economia Circular”. 

este prémio é atribuído e espanha, pela fundación para la economia Circular, a empresas 
públicas ou privadas que desenvolvam projetos em áreas relacionadas com a economia 
circular, sustentabilidade e o meio ambiente.

Menção honrosa dos troféus luso-franceses
na categoria “Desenvolvimento Sustentável”, a lIpor procurou espelhar na sua candida-
tura, o esforço promovido no desenvolvimento sustentável, mais concretamente, o seu 
desempenho no combate às alterações climáticas e ao consumo de energia. 

PréMio “Best life enVironMent”
a 10ª edição do lIfe environment awards distinguiu a lIpor com o prémio “Best lIfe 
environment”, no projeto “Semana europeia da prevenção”, desenvolvido em parceria com 
as regiões de Bruxelas, paris e Barcelona.
o prémio, atribuído pela união europeia, selecionou 25 projetos pela sua importância e 
impacto, considerando o “Best of the Best projects 2013”. os premiados foram escolhidos 
na base de um conjunto de critérios, nomeadamente, a contribuição dos projetos de curto 
e longo prazo ambiental, económico e melhorias sociais, grau de inovação, relevância para 
a política europeia e a sua relação custo-eficácia. 
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Visão, Missão
e os Valores
da liPor

Missão
Conceber, adotar e implementar soluções sustentáveis de gestão de 
resíduos, tendo em consideração as necessidades dos nossos parceiros e das 
comunidades que servimos.

Visão
Onde quer que estejamos queremos ser marca de referência na área do 
ambiente.

Valores
Ser Ambicioso e orientado para resultados.
Ser Criativo na procura de soluções inovadoras e sustentáveis.
Ser Responsável nas nossas atividades.
Ser Ético nas nossas relações Internas e Externas.
Ser EqUIPA!
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√ assegurar a satisfação das partes 
interessadas, criando parcerias sóli-
das com os fornecedores, através da 
integração, no processo de aquisição, 
de requisitos sustentáveis, de forma a 
criar um impacto positivo na socieda-
de e na economia, e um menor impacto 
no ambiente;

√ assegurar, de forma sistemática, a 
melhoria do desempenho energético 
através da conceção, implementação 
de práticas e de uma cultura de efici-
ência energética na organização;

√ assegurar, de uma forma continuada, 
as necessidades e expectativas das 
partes interessadas, aumentando 
progressivamente a satisfação e con-
fiança na organização;

√ promover a interiorização da cultura e 
dos valores da lIpor, assegurando a 
melhoria contínua em todas as áreas 
de atuação.

código de ética
da liPor

o Código de Ética assume especial impor-
tância e relevância quando se menciona 
o Compromisso da lIpor, uma vez que 
pretende ser um guia orientador da con-
duta da organização e dos seus Colabora-
dores, que vá de encontro às específicas 
exigências que se colocam à lIpor como 
entidade pública e com forte intervenção 
na Comunidade.

o Código de Ética permite construir, man-
ter e fortalecer a Cultura da organização, 
no que respeita ao rigor no exercício da 
sua atividade, ao honrar dos compromis-
sos assumidos, ao cumprimento do seu 
dever e a uma atuação responsável de 
forma a manter e melhorar a sua reputa-
ção e seriedade, pois a lIpor pretende 
suscitar, sempre, mais e maior confiança 
em todos os que com a organização se 
relacionam, designadamente a população 
que serve.

 Consulte o Código de Ética da lIpor 
em:
http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-
somos/o-governo-da-organizacao/

Política
neste contexto, em todas as suas ativi-
dades, produtos e serviços, bem como 
no relacionamento com todas as partes 
interessadas, a lIpor definiu, no âmbito 
da sua estratégia de gestão sustentável, 
como sua política para a qualidade, am-
biente, energia, Segurança e Saúde, res-
ponsabilidade Social e Inovação:

√ Consolidar a organização como uma 
entidade de referência na área da ges-
tão sustentável dos resíduos, promo-
vendo a economia circular e uma abor-
dagem por processos;

√ Cumprir os requisitos legais e outros 
requisitos que a organização subscre-
va;

√ prevenir todas as formas de poluição, 
eliminar ou minimizar os riscos para 
a segurança e saúde dos trabalhado-
res, bem como da comunidade envol-
vente e promover a qualidade, tendo 
em consideração a natureza, dimen-
são, acidentes decorrentes e impac-
tes ambientais potenciais das nossas 
atividades;

√ prevenir a ocorrência de lesões e do-
enças profissionais, promovendo a 
higiene, segurança e saúde, através de 
uma análise profunda das atividades e 
seus riscos, informando, formando e 
envolvendo os colaboradores;

√ promover a melhoria contínua dos 
processos de inovação, potenciando 
o conhecimento interno, promovendo 
uma cultura de inovação e criatividade, 
aumentando o valor da organização;

Educar, formar, informar e 
partilhar conhecimentos são 
componentes chave desta 
Política, de modo a contribuírem 
para a sustentabilidade e para o 
sucesso da LIPOR.

http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/o-governo-da-organizacao/
http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/o-governo-da-organizacao/
http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/o-governo-da-organizacao/
http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/o-governo-da-organizacao/
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inVestigação, 
desenVolViMento e 
inoVação

Porque a necessidade de se 
promover uma cultura da inovação, 
para favorecer um processo 
criativo e sustentável de geração 
de produtos e soluções mais 
produtivas, tem ganho cada vez 
mais importância na LIPOR, em 
2013, a Inovação foi assumida 
como uma prioridade estratégica 
pelo Conselho de Administração da 
Organização. 

Com a criação do núcleo de IDI na lIpor, 
pretendeu-se que a Inovação na orga-
nização fosse potenciada, divulgada e, 
fundamentalmente, que fossem criados 
mecanismos para uma participação efe-
tiva de todos no sucesso dos projetos da 
organização. 

Durante 2014, procurou-se consolidar a 
estratégia definida, potenciando o conhe-
cimento interno para “alavancar” a inova-
ção dentro da organização. De salientar 
a obtenção da patente definitiva do pro-
jeto paYt - patente nacional nº 106819 
em nome de lIpor. paralelamente, foram 
dinamizadas inúmeras ações, como por 
exemplo:

√ realização de 19 reuniões de trabalho 
√ publicação de 8 artigos
√ apresentação de 38 novas ideias
√ aprovação de 16 novas ideias

√ apresentação de 14 projetos 
√ realização de 14 apresentações/co-

municações sobre IDI
√ realização de formações no âmbito da 

“Criatividade em ação”
√ produção de 8 candidaturas a finan-

ciamentos
√ realização de aproximadamente 23 

horas de sensibilização/formação/es-
clarecimento dos elementos do nIDI    

√ realização de aproximadamente 3 
horas de ações de formação IDI para 
Colaboradores

internacionalização

No âmbito da Estratégia de 
Internacionalização da LIPOR, 
a LIPOR tem intensificado as 
suas relações com vários Mercados 
externos na busca de novas 
oportunidades de negócio.

a internacionalização da marca lIpor 
tem o propósito da venda de serviços em 
países estrangeiros, mercados externos 
em desenvolvimento que procuram solu-
ções de gestão de resíduos adaptadas.

A proposta de valor para os Clientes 
internacionais da LIPOR assenta 
em 4 grandes eixos:

√ valor da marca lIpor (sinónimo de 
confiança nos serviços prestados),

√ soluções abrangentes e únicas (oferta 
de soluções personalizadas e à medi-
da de cada Cliente),

√ compromisso com os projetos (garan-
tia de qualidade de serviço reconhe-
cido pelos vários normativos interna-
cionais),

√ competências e Know-How (desen-
volvimento de projetos em parceria 
– rede de parceiros tecnológicos e de 
serviços de elevado renome e Know-
How).

Alguns resultados de 2014:

√ participação no projeto eWIt (e-Was-
te Implementation toolkit), no âmbito 
de candidatura ao horizonte 2020. 
tem como objetivo criar uma ferra-
menta informática para a gestão de 
resíduos de equipamentos elétricos 
e eletrónicos nas grandes metrópoles 
de áfrica. este projeto, que conta com 
a participação de 24 parceiros e terá a 
duração de 24 meses, foi alvo de can-
didatura a 7 de abril de 2014, tendo 
sido aprovado para implementação a 
9 de setembro. 

√ foi organizada a primeira Semana 
tÉCnICa De formação De eS-
peCIalIStaS (Exchange Experts 
Programe), para técnicos da nWma 
(agência nacional de Gestão de re-
síduos da hungria) de 30 de Junho a 5 
de Julho. organizada pela lIpor, em 

portugal, com o propósito de demons-
trar diferentes soluções de gestão de 
resíduos, dando a possibilidade aos 
participantes de contactar com expe-
riências e projetos in loco. 

√ assinatura de protoColo De Coo-
peração entre a lIpor e a nWma, 
a 4 de Julho, que estabelece um mo-
delo de cooperação, de acordo com 
os principais interesses, valências e 
competências de ambas as entidades.  
no âmbito da cooperação foram con-
siderados temas como a valorização 
multimaterial, a valorização orgânica, 
a valorização energética, a sensibi-
lização e o envolvimento das Comu-
nidades, bem como o Intercâmbio de 
técnicos e de competências.

√ a lIpor foi uma das entidades sele-
cionadas para dar formação interna-
cional na Grécia. o curso promovido 
pela aCr+ - associação das Cidades 
e regiões para a reciclagem e Ges-
tão de recursos Sustentável contou 
com a participação de 6 formadores 
internacionais, dois dos quais portu-
gueses, em representação da lIpor.  
o curso da área financeira “Costs and 
cost recovery in municipal waste ma-
nagement” (Custos e recuperação de 
custos na gestão de resíduos munici-
pais), decorreu de 14 a 16 de outubro, 
em atenas. a formação teve como 
destinatários, participantes oriundos 
dos países do sul do mediterrâneo.

√ participação da lIpor em 4 missões 
empresariais (hungria, angola, romé-
nia e macedónia);

√ a receção de 6 Comitivas Internacio-
nais nas instalações da lIpor;

√ a Intensificação de parcerias lIpor, 
entre outros.



LI
PO

R
 2

01
4 

R
EL

AT
Ó

R
IO

 D
E 

SU
ST

EN
TA

B
IL

ID
A

D
E

G
O

V
ER

N
O

 D
A

 O
R

G
A

N
IZ

A
ÇÃ

O

13

goVerno
da 
organização

embora tenha começado por agregar 
apenas cinco municípios, em maio de 
1985, foram admitidos, como associados, 
os municípios de matosinhos e Vila do 
Conde. posteriormente, em fevereiro de 
1999, foi, igualmente, admitido como as-
sociado o município da póvoa de Varzim. 
assim, atualmente, a lIpor associa oito 
municípios: espinho, Gondomar, maia, 
matosinhos, porto, póvoa de Varzim,  
Valongo e Vila do Conde. 

a lIpor é uma pessoa coletiva de direi-
to público, que, face aos seus estatutos 
(artigo 2º, n.º 1), tem por objeto imedia-
to a reciclagem, valorização, tratamen-
to e aproveitamento final dos resíduos 
sólidos entregues pelos municípios as-
sociados, bem como proceder à gestão, 
manutenção e desenvolvimento das in-
fraestruturas necessárias para o efeito.
nos termos dos estatutos, são órgãos da 
lIpor a assembleia Intermunicipal e o 
Conselho de administração.

a assembleia Intermunicipal é o órgão 
deliberativo da lIpor, composta pelo 
presidente e por dois Vereadores de 
cada um dos municípios associados, num 
total de vinte e quatro elementos. entre 
as suas atribuições podemos destacar a 
aprovação do orçamento, dos planos de 
atividade e do relatório, Balanço e Con-
tas da associação. reúne ordinariamente 
duas vezes por ano.

A LIPOR - Serviço 
Intermunicipalizado de Gestão de 
Resíduos do Grande Porto – desde 
a sua constituição, manteve sempre 
o estatuto jurídico de Associação 
de Municípios. Fundada em 1982, 
foram outorgados os respetivos 
Estatutos em 12 de novembro do 
mesmo ano e publicados, no dia 
10 de dezembro, em Diário da 
República. 
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CONSELHO
DE

ADMINISTRAÇÃO

ASSEMBLEIA
INTERMUNICIPAL

ADMINISTRADOR-
DELEGADO

DIVISÃO DE CONTABILIDADE
FIANANÇAS E CONTROLO DE GESTÃO

DIVISÃO DE RECURSOS
HUMANOS E FORMAÇÃO

DIVISÃO DE COMPRAS
E APROVISIONAMENTO

DIVISÃO DE OPERAÇÕES,
MANUTENÇÃO E OBRAS

DIVISÃO DE VALORIZAÇÃO ORGÂNICA

DIVISÃO DE RECICLAGEM E 
VALORIZAÇÃO MULTIMATERIAL

DIVISÃO DE VALORIZAÇÃO ENERGÉTICA
E CONFINAMENTO TÉCNICO

GABINETE DE AUDITORIA,
SUSTENTABILIDADE
E QUALIDADE TOTAL

GABINETE JURÍDICO
E DE APOIO AOS ORGÃOS

DA ASSOCIAÇÃO GABINETE DOS SERVIÇOS DE
INFORMÁTICA E TECNOLOGIAS

DA  INFORMAÇÃO

DEPARTAMENTO DE
ADMINISTRAÇÃO, FINANÇAS

E CONTROLO DE GESTÃO

DEPARTAMENTO DE 
EDUCAÇÃO, COMUNICAÇÃO

E RELAÇÕES
 INSTITUCIONAIS

DEPARTAMENTO 
DE PRODUÇÃO

E LOGÍSTICA

o Conselho de administração é o órgão 
executivo, composto por cinco adminis-
tradores efetivos e três suplentes, re-
presentando os municípios associados e 
eleitos pela assembleia Intermunicipal de 
entre os seus membros. apesar de serem 
apenas cinco elementos efetivos, os oito 
elementos participam regularmente nas 
reuniões e nas decisões da organização, 
sendo usual as decisões serem assumidas 
por unanimidade. o Conselho de adminis-
tração tem reuniões ordinárias semanais, 
na Sede da lIpor.

após o ato eleitoral autárquico, que 
ocorreu em 29 de setembro de 2013, 
tomaram posse, no dia 06 de dezembro 
de 2013, os membros dos novos órgãos 
da lIpor (assembleia Intermunicipal e 
Conselho de administração). o atual pre-
sidente do Conselho de administração é o  
eng.º aires henrique Couto pereira, tam-
bém presidente da Câmara municipal da 
póvoa de Varzim.

 a restante informação está reportada 
no portal lIpor. 
http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-
somos/o-governo-da-organizacao/

organigraMa

O Organigrama correspondente à 
Macroestrutura aprovada pelos 
órgãos da LIPOR, atualmente em 
vigor, é o seguinte:

http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/o-governo-da-organizacao/
http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/o-governo-da-organizacao/
http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/o-governo-da-organizacao/
http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/o-governo-da-organizacao/
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Partes
interessadas

Com o objetivo de consolidar o grau 
de aderência aos princípios da norma  
aa1000apS (2008), uma preocupação 
incessante da lIpor é garantir um rela-
cionamento aberto, transparente e de 
confiança com as diferentes partes In-
teressadas dos diversos segmentos. Só 
através deste relacionamento profícuo 
e do envolvimento com todas as partes 
Interessadas é possível ter um conheci-
mento dos problemas existentes, prestar, 
cada vez mais, um serviço de excelência, 
promover e levar a cabo projetos de su-
cesso que correspondam às expectativas 
dos que colaboram com a lIpor e daque-
les que serve no dia-a-dia.

os principais processos de envolvimento 
que suportam a estratégia de Sustentabi-
lidade da lIpor, tais como o mapeamen-
to, prioritização e revisão dos mecanis-
mos de auscultação e envolvimento com 
as partes Interessadas, são realizados 
de forma contínua e estão integrados nos 
processos funcionais da organização, ou 
seja, estão sujeitos a revisões periódicas, 
de dois em dois anos, para assegurar uma 
adequada adaptação às mudanças orga-
nizacionais e de negócio.

Assumindo que as Partes 
Interessadas são todo e qualquer 
agente que influencia ou é 
influenciado de forma direta 
ou indireta pela Organização, a 
LIPOR reconhece importância de 
manter um canal de comunicação 
aberto, usado para promover a 
partilha de ideias que contribuem 
para a melhoria do seu desempenho 
e do seu posicionamento como 
entidade sustentável.
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DepenDÊnCIa Do STAKEHOLDER À 
orGanIzação

(ou projeto, ou linha de negócio)

InfluÊnCIa Do STAKEHOLDER na orGanIzação
(ou projeto, ou linha de negócio)

alguma influência alta Influência
poder formal

Dependência alta
os stakeholders não têm escolha

munícipios associados

outros Clientes de serviço

Clientes de produto

fornecedores

Colaboradores

operadores das Centrais

população em geral

entidades / autoridades reguladoras

Em 2014, a LIPOR conduziu 
um novo processo de auscultação 
às suas Partes Interessadas, 
denominado por “Fórum 
Multistakeholder”, para o qual 
se convidaram 130 entidades/
instituições consideradas como as 
mais relevantes, selecionadas de 
acordo com o seu posicionamento 
no quadrante que resulta do 
cruzamento “Alguma influência” 
e “Alta influência/Poder formal” 
com “Dependência alta” da Matriz 
de Influência/Dependência:

O principal objetivo da dinamização 
deste evento prendeu-se com a 
necessidade de:
√ identificar as questões mais salientes 

e importantes em matéria de Susten-
tabilidade, visando o desenvolvimen-
to de estratégias de ação;

√ avaliar a perceção dos participantes 
em matéria de responsabilidade So-
cial da empresa;

√ caraterizar o envolvimento dos parti-
cipantes na definição da estratégia da 
lIpor;

√ medir o conhecimento das diferentes 
partes Interessadas sobre projetos 
de IDI e sua avaliação.

neste fórum participaram 63 partes 
Interessadas que através de uma dinâ-
mica interativa, tiveram a possibilidade 
de opinar sobre diferentes assuntos re-
lacionados com desempenho diário da 
organização e, assim, contribuir para 
identificar áreas de melhoria que pode-
rão conduzir a lIpor à excelência e ao 
sucesso dos objetivos.

uniVerso

Clientes (7,9%)
Colaboradores (22,2%)
Comunidade (23,8%)
Fornecedores (27,0%)
Municípios (17,5%)
Órgãos de Comunicação Social 
(1,6%)

esta interação da lIpor com as suas 
partes Interessadas permite à organi-
zação captar a perceção, as expetativas 
e as necessidades dos mesmos sobre as 
suas práticas, posicionamento e valores.  
a análise dessa perceção vai permitir 
avaliar o nível de envolvimento no seu pú-
blico-alvo. um maior grau de envolvimen-
to das partes Interessadas com a lIpor 
permite a criação de sinergias, a partilha 
de experiências e o fortalecimento de 
parcerias, alinhando a missão e estraté-
gia da organização com a sociedade. 

em suma, todo este trabalho é levado 
a cabo com a ambição de melhorar e 
intensificar as formas de comunicação 
da lIpor, quer para o exterior, quer a 
nível interno, marcando deste modo a 
sua presença ativa no mercado e crian-
do uma maior proximidade com as suas 
partes Interessadas.

entretanto, de acordo com a periodicida-
de estabelecida, este ano (2014), a lIpor 
efetuou a atualização da sua lista de par-
tes Interessadas e consequentemente, 
necessitou de rever o respetivo posicio-
namento das mesmas na matriz de Influ-
ência/Dependência. 

a identificação das partes Interessadas 
mais importantes para a lIpor foi elabo-
rada com base em critérios de importân-
cia, relevância, influência e preocupação 
com as principais temáticas do setor. 
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DepenDÊnCIa Do StaKeholDer À orGanIzação
(ou projeto, ou linha de negócio)

InfluÊnCIa Do StaKeholDer na orGanIzação
(ou projeto, ou linha de negócio)

Sem influência Influência reduzida alguma influência alta influência / poder formal

Dependência alta
os stakeholders não têm escolha

municípios associados

Clientes de produto

Clientes de serviço

fornecedores

universidades,  
Centros tecnológicos,  
polos de Investigação

autoridades reguladoras

Colaboradores

entidades Gestoras

operadores das Centrais

população em geral

Clientes internacionais

Dependência baixa
os stakeholders têm um vasto leque de escolha Sindicato

associações internacionais

associações nacionais

Seguradoras

prestadores de serviço  
dos municípios associados  

na área de resíduos

estabelecimentos de ensino

líderes de opinião, Comissões  
de acompanhamento

outros sistemas de gestão  
de resíduos

Juntas de freguesia

onG’s

órgãos de Comunicação Social

parceiros (na ótica da 
Internacionalização)

Concelho de administração

Instituições financeiras

Da revisão efetuada, as principais alterações registaram-se ao nível da inclusão de novos parceiros importantes para a estratégia de Internacionalização da lIpor, bem como para a 
estratégia de Inovação, exemplo disso são: as associações internacionais, os Clientes internacionais, parceiros (na ótica da Internacionalização) e universidades | Centros tecnológicos 
| polos de Investigação.

   tratamento justo: honrar os compromissos assumidos com estas partes Interessadas. manter os Stakeholders satisfeitos, dentro dos limites de uma relação custo-benefício equilibrada.

   ameaça ou oportunidade estratégica: Investir no envolvimento das partes Interessadas, de forma a compreender as suas necessidades/expectativas e desenvolver soluções.

   Baixa prioridade: oferecer acesso aos canais de comunicação gerais da organização.

   manter a participação e informação: de forma a assegurar um equilíbrio entre as inquietudes das partes Interessadas de alto nível de influência e as pessoas afetadas pelas decisões.
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análise da 
Materialidade

Importa salientar que, no âmbito da atu-
ação segundo a norma Sa 8000, se man-
tém ativo um grupo de trabalho interno, 
multidisciplinar, o Grupo partes Interes-
sadas [Stakeholders], muito vocacionado 
para a operacionalizar o processo de co-
municação e envolvimento com as partes 
Interessadas.

em 2014, como referido anteriormente, 
a lIpor renovou a identificação e priori-
tização de aspetos relevantes (análise de 
materialidade), de modo a, por um lado, 
nivelar a sua estratégia de comunicação e 
por outro, aferir o alinhamento da sua es-
tratégia e da prática de Sustentabilidade.

Deste modo, sendo o princípio da Inclusão 
muito mais do que um processo de envol-
vimento dos parceiros, as partes Interes-
sadas estratégicas da lIpor foram convi-
dadas para um “fórum multistakeholder”, 
com o objetivo de serem auscultadas 
sobre questões consideradas como rele-
vantes da estratégia lIpor, quer seja no 
modo como gere o seu negócio, quer seja 
nos impactes provocados no meio onde 
está inserida.

Importa referir que ao longo deste 
processo de auscultação foi possível 
identificar quais são as perceções e as 
expectativas de cada grupo de partes In-
teressadas. assim, as respostas obtidas 
foram sujeitas a um tratamento de infor-
mação exaustivo, sendo apresentadas de 
seguida os principais resultados do pro-
cesso de auscultação.

a liPor quer que 
o traBalho que 
desenVolVe tenha 
uM iMPacto PositiVo 
na região!
as partes Interessadas da lIpor têm um 
papel decisivo na estratégia de atuação 
da organização, estando implícito na ges-
tão diária, o desenvolvimento de ações 
que respondam às suas expectativas e 
que os envolvam em decisões estratégi-
cas, focadas no negócio e interesses co-
muns, estabelecendo sempre parcerias 
win-win (ganho-ganhas).

Com a adesão, em 2010, à norma  
aa1000apS (2008), a lIpor intensificou 
o envolvimento com as partes Interes-
sadas na identificação, compreensão e 
também na capacidade de resposta aos 
assuntos e preocupações mais relevantes 
em matéria de Sustentabilidade, demons-
trando que o envolvimento com estas, faz 
parte da génese da sua estratégia e do 
modo como gere o seu negócio.

esta ambição de estar continuamente re-
cetiva às necessidades e preocupações 
dos diversos parceiros, impele a lIpor a 
recorrer a diversos métodos/ferramen-
tas, para promover relações fortes e du-
radouras junto dos seus parceiros.
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PrinciPais 
resultados 
do fóruM 
MultistaKeholder

57% das Partes Interessadas 
participou no último ano em algum 
projeto/ação/iniciativa promovida 
pela LIPOR

62% das Partes Interessadas consi-
deram extremamente importante que 
a LIPOR promova o envolvimento das 
sua Partes Interessadas na orientação 
do negócio/atividade da Organização

64% considera importante ou extre-
mamente importante que a LIPOR inte-
gre a sua opinião, enquanto Partes Inte-
ressadas, nas iniciativas que promove

70% encontra-se satisfeito ou muito 
satisfeito com a forma como a LIPOR 
integra a sua opinião nessas iniciativas

76% das Partes Interessadas 
pretende contribuir mais ativamente 
na definição e planeamento das 
iniciativas promovidas pela LIPOR

78% consideram a LIPOR é uma 
Organização Socialmente Responsável

83% das Partes Interessadas 
gostariam de estar mais ativamente 
presentes na orientação do negócio/
atividade da LIPOR

níVel
estratégico

√ educação e Sensibilização ambiental 
(19%)

√ aumento das quantidades de mate-
riais rececionados com potencial de 
valorização multimaterial e orgânica 
(14%)

√ qualidade dos produtos e serviços 
(10%)

√ Condições de trabalho lIpor (10%)

√ educação e Sensibilização ambiental 
(19%)

√ aumento das quantidades de mate-
riais rececionados com potencial de 
valorização multimaterial e orgânica 
(18%)

√ Iniciativas em matérias de IDI (13%)

√ estratégia e Compromisso de Susten-
tabilidade (29%)

√ Competências e Know-how (13%)
√ qualidade dos produtos e serviços 

(11%)

níVel coMunicação 
e diVulgação

 

√ Comunicação Institucional (30%)
√ aumento das quantidades de mate-

riais rececionados com potencial de 
valorização multimaterial e orgânica 
(13%)

√ reconhecimento da marca lIpor 
(13%)

√ Comunicação Institucional (34%)
√ aumento das quantidades de mate-

riais rececionados com potencial de 
valorização multimaterial e orgânica 
(13%)

√ reconhecimento da marca lIpor 
(13%)

√ qualidade dos produtos e serviços 
(21%)

√ estratégia e Compromisso de Susten-
tabilidade (18%)

√ Desenvolvimento da Comunidade 
(13%)

atendendo aos resultados apresentados e 
ao facto de que a comunicação com as vá-
rias partes Interessadas é uma ferramenta 
importante para o alinhamento das priorida-
des de negócio da organização, a lIpor tem 
instituído uma panóplia variada de mecanis-
mos de envolvimento e de auscultação, por 
forma a conseguir integrar as preocupações 
das partes Interessadas no seu modelo de 
gestão socialmente responsável, sem des-
curar a sua vertente económica e ambiental.

nesta lógica, os contributos decorrentes 
do processo de auscultação são analisados 
e discutidos em sede de reunião da Gestão 
de topo, por forma a delinear-se um plano 
de Comunicação adequado às expetativas 
apresentadas pelas partes Interessadas. 

assim sendo, anualmente, a tabela onde 
se encontram compilados todos os meca-
nismos de auscultação e de envolvimento 
utilizados com os diferentes grupos de 
partes Interessadas é revista, sempre com 
o objetivo de identificar possíveis lacunas 
ou redundâncias entre eles, desencadear 
ações corretivas ou implementar ações de 
melhoria decorrentes da análise efetuada e 
por último, contribuir para uma maior e me-
lhor interação com as partes Interessadas, 
no sentido da melhoria contínua dos canais 
de comunicação utilizados. este trabalho 
encontra-se espelhado na tabela com meca-
nismos de auscultação com a causa princi-
pal e o efeito consequente da mesma. (So1)

quais os temas materialmente mais relevantes?

Em qual deles diria que a LIPOR tem trabalhado melhor?

E em que deles diria que a LIPOR tem trabalhado pior?

nota:
De acordo com a norma aa1000apS (2008), não basta ouvir as expectativas das partes Interessadas, é necessário levá-las em conside-
ração no planeamento estratégico da organização e mostrar, com ações concretas, que as demandas colocadas pelos vários segmentos 
das partes Interessadas serão atendidas. Deste modo, anualmente, a lIpor procura levar cabo um conjunto de ações/projetos que são o 
reflexo deste compromisso, assim, ao longo deste relatório, é reportado o trabalho desenvolvido pela organização neste âmbito, como 
forma de responder assertivamente a todas as partes Interessadas.
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meCanISmoS De auSCultação Com a CauSa prInCIpal e o efeIto ConSequente Da meSma (S01)

CauSa parteS IntereSSaDaS 
STAKEHOLDERS

meCanISmoS De ComunICação
e enVolVImento perIoCIDaDe efeIto

promover uma comunicação 
organizacional transparente, através 
da partilha de conhecimento

ClIenteS

Inquérito de Satisfação aos Clientes

parcerias estratégicas

portal Clientes [acesso através do portal 
lIpor, numa área reservada a “Clientes e 
fornecedores]

portal lIpor 

Seminários/Workshops

Visitas técnicas

anual

ao longo do ano

ao longo do ano 
 
 
Diário

ao longo do ano

ao longo do ano

responder assertivamente 
às expectativas, aspirações e 
necessidades dos Clientes

Dotar de conhecimentos essenciais 
e/ou complementares à atividade 
profissional

ColaBoraDoreS

formação em diversas áreas ao longo do ano
reforço das competências 
individuais e desenvolvimento de 
mecanismos de motivação

Informar sobre normas/procedimentos 
de relações no trabalho

apoio Jurídico

Código de Ética 

Comunicados Internos

manual de acolhimento

ordens de Serviço

promoção de eventos e Iniciativas Internas

regulamento dos horários de trabalho 

reuniões plenárias sobre estratégia lIpor

ao longo do ano

Disponível nos suportes de comunicação 
ao longo do ano

ao longo do ano

no ato de entrada do colaborador 

ao longo do ano

ao longo do ano

Disponível nos suportes de comunicação 
ao longo do ano

ao longo do ano

alicerçar a cultura organizacional

Divulgar e comunicar internamente 
acontecimentos, iniciativas e 
processos de mudança promovidos 
pela lIpor, nomeadamente no reporte 
de preocupações, incluindo situações 
relacionadas com Direitos humanos

agentes da mudança

Boletim Interno

Intranet lIpor

tV Corporativa

ao longo do ano, reuniões mensais

mensal

Diário

Diário

alcançar Colaboradores mais 
conhecedores da atividade da 
organização

fomentar o bem-estar social e 
proporcionar uma melhor qualidade de 
vida às Comunidade locais

ColaBoraDoreS

ComunIDaDe

apoios e patrocínios

operação tampinhas 
 

parcerias de responsabilidade Social

Semente - associação de Voluntários lIpor

ao longo do ano

Campanha – ao longo do ano

evento entrega de material (1/ano) 

ao longo do ano

ao longo do ano plano de Iniciativas 
específico

Disseminar boas-práticas de 
responsabilidade social corporativa
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meCanISmoS De auSCultação Com a CauSa prInCIpal e o efeIto ConSequente Da meSma (S01)

CauSa parteS IntereSSaDaS 
STAKEHOLDERS

meCanISmoS De ComunICação
e enVolVImento perIoCIDaDe efeIto

Incentivar a cooperação entre a lIpor 
e respetivos fornecedores forneCeDoreS

avaliação de fornecedores

Código de Conduta de fornecedores 
 
 
 

portal fornecedores [acesso através do portal 
lIpor, numa área reservada a “Clientes e 
fornecedores]

portal lIpor 

Semestral

Disponível nos suportes de comunicação 
ao longo do ano

enviado sempre que há um fornecedor 
novo 

Diário

estabelecer um compromisso 
a médio-longo prazo: 
corresponsabilização

Sensibilizar o cidadão comum para a 
problemática dos resíduos urbanos, 
bem como informá-lo sobre a atividade 
principal da lIpor, enquanto entidade 
responsável pela gestão, valorização 
e tratamento dos resíduos urbanos do 
Grande porto

MULTI-STAKEHOLDER

Campos de férias

Conversas Sustentáveis

Cursos horta da formiga 

horta da formiga - Centro de Compostagem 
Caseira

lIpor Geração + 

parque aventura 

Sábados Verdes

Semana europeia da prevenção dos resíduos

Seminários/Workshops

Visitas de estudo/técnicas

4x/ano

ao longo do ano

ao longo do ano plano de formação 
específico

ao longo do ano

 
Diário

maio a Setembro - 3.ª e 5.ª para Grupos 
organizados

fins de semana aberto a todos

2x/ano 

anual

ao longo do ano

ao longo do ano

estimular mudanças de atitudes 
e comportamentos nos Cidadãos, 
tornando-os ambiental e 
socialmente mais responsáveis

Divulgar e comunicar, interna e 
externamente, projetos e iniciativas 
promovidas pela lIpor

agenda 21 local nas freguesias

assinaturas do Correio eletrónico

e.marketings

e.news em português e em Inglês

e.news Waste management

portal lIpor

redes Sociais: facebook lIpor; facebook 
parque aventura; facebook horta da formiga; 
linkedIn

tV Corporativa

ao longo do ano

ao longo do ano

ao longo do ano

Semanal 

mensal

Diário

Diário

 
 
Diário

Gerar reconhecimento da marca 
lIpor e favorecer a fidelidade
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educação e sensiBilização aMBiental

o envolvimento e a participação dos Cidadãos no projeto lIpor são fundamentais para 
que a organização possa cumprir a missão de promover a adequada valorização e trata-
mento de resíduos, tendo sempre como base a diferenciação, a criação de valor e a parti-
cipação ativa no desenvolvimento da Sociedade.

para a promoção destas práticas, a lIpor desenvolve uma série de atividades, junto da 
Comunidade, que estão inseridos no peIa (programa de educação e Intervenção ambien-
tal). este programa é composto por três eixos de intervenção: “lIpor educa”, “lIpor In-
forma” e “lIpor Interage”.

educação e sensiBilização aMBiental
liPor educa

o eixo “LIPOR Educa” é o reflexo da forte componente pedagógica e educativa presen-
te na atividade lIpor. fazer saber e fazer agir é o objetivo fundamental deste eixo de 
intervenção, motivando os Cidadãos para um comportamento cada vez mais ativo para 
com o ambiente. 

o desenvolvimento deste eixo materializa-se com a promoção do “Projeto LIPOR Gera-
ção +” (PLG+) dirigido a instituições de caráter educativo e social e conta com o apoio 
institucional da APA (Agência Portuguesa do Ambiente) e do Ministério da Educação.

o primeiro ano de trabalho do plG+ dividiu-se em três grandes etapas. a primeira 
consistiu no Diagnóstico, que permitiu a obtenção de dados fidedignos e essenciais ao 
desenvolvimento do projeto. Seguiu-se um período de forte aposta na Formação, dos co-
laboradores das instituições envolvidas no projeto, com vista a assegurar o comprometi-
mento dos mesmos. após o cumprimento destas duas macros etapas, o último trimestre 
de 2014, caraterizou-se por uma clara evolução do projeto em matéria de Intervenção. 

Durante 2014 desenvolveram-se 606 atividades, que envolveram 9 842 participantes. 
Importa referir ainda que, desde o início do projeto e até ao fecho de 2014, o número de ins-
tituições que não separavam os resíduos decresceu significativamente. no final do ano, este 
projeto contava já com 142 Instituições inscritas, sendo que cerca de 85% estão associadas 
a agrupamentos de escolas, 7% são associações, 2% são Colégios e 6% representam outras 
instituições como, Centros Sociais, Centros de estudo ou organizações ambientais. 

De facto, tem sido um projeto com grande impacto na Comunidade, essencialmente na 
área de resíduos urbanos, garantindo as melhores condições de promoção de recicla-
gem multimaterial.  

iMPleMentação de uM sisteMa Payt 
eM zona Piloto

a lIpor e a maiambiente, empresa municipal do ambiente do município da maia, inicia-
ram, em julho de 2014, a implementação no terreno do projeto-piloto paYt (pay as You 
throw - pagar pelos resíduos produzidos).

os grandes objetivos do projeto consistem em potenciar a prevenção de resíduos, 
o Consumo Sustentável, a reciclagem e a Valorização multimaterial, através de um siste-
ma que garanta a equidade e sustentabilidade financeira.

para este efeito e de modo a dar resposta às diferentes tipologias de habitação, foram 
colocados ecopontos Inteligentes na Via pública (do tipo Cyclea e molok), assim como 
nos Compartimentos (Casas do lixo) das habitações em altura. estes equipamentos per-
mitem identificar o utilizador e relacioná-lo com os resíduos que produz, possibilitando, 
assim, a monitorização do processo e a definição de ações de sensibilização e informa-
ção direcionadas a cada público-alvo.

a integração das soluções Inteligentes paYt e do projeto “ecoponto em Casa” permite 
promover a otimização e eficiência, perspetivando-se uma redução dos custos operacio-
nais e a maximização da prevenção e reciclagem de resíduos.

em simultâneo está a ser desenvolvido, em parceria com a erSar, entidade reguladora 
das águas e dos resíduos, um modelo tarifário paYt que permita dar cumprimento às 
orientações definidas pela entidade reguladora e que seja indutor de mais e melhores 
práticas ambientais para o cidadão.
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deseMPenho 
organizacional

oBjetiVos 
organizacionais

oBjetiVos 2014

Obter índice de satisfação do cliente 
externo de 4,3 (numa escala de 0 a 5) 
100%

Grau de execução do Sistema de 
Gestão da qualidade, Ambiente e 
Higiene e Segurança 88%

Grau de Execução do Projeto Geração + 
79,2%  

oBjetiVos 2015

Grau de Afetividade da Marca 
LIPOR – Barómetro de Opinião

Obter índice de satisfação do cliente 
externo de 4,4 (numa escala de 0 a 5)

Obter um grau de execução de 90%  do 
WBS do projeto LIPOR Geração +
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deseMPenho econóMico
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Depois de um período de três anos 
de contração da economia nacional, 
Portugal conseguiu, em 2014, 
voltar a crescer. Os resultados da 
atividade desenvolvida parecem 
confirmar essa realidade. O consumo 
privado desempenhou um papel 
muito importante na recuperação 
da economia, certamente muito 
influenciado pelo reforço da 
confiança das famílias e pelo 
aumento do emprego.

DeStIno fInal 2012 2013 2014 %14/13 % peso

reciclagem multimaterial 44 098 44 163 44 754 1,34% 8,96%

Valorização orgânica 44 062 44 306 47 169 6,46% 9,45%

Valorização energética 391 623 384 873 385 972 0,29% 77,29%

Confinamento técnico 1 254 33 21 497 64e03% 4,30%

Total 481 038 473 376 499 392 5,50% 100,00%

enCamInhamento De reSíDuoS por DeStIno fInal (t)

todo o sistema lIpor tem evoluído de 
modo sustentável nas várias formas de 
valorização multimaterial, orgânica e 
energética, e na deposição controlada e 
adequada de resíduos em confinamento 
técnico. o encaminhamento de resíduos 
para o aterro sanitário é reduzido ao mí-
nimo indispensável, sendo considerado 
como última opção de tratamento de re-
síduos, garantindo assim o cumprimento 
da estratégia nacional e europeia de ges-
tão de resíduos.

apesar desta melhoria económica e dos 
esforços desenvolvidos pela organiza-
ção, as receitas e os proveitos não con-
seguiram acompanhar esta evolução, 
conforme é possível constatar na tabela 
seguinte:

reCeItaS (euroS - €) 2012 2013 2014

Vendas e prestação Serviços 34 554 157 35 141 117 33 415 651

proveitos Suplementares 220 796 287 093 226 754

transferências e subsídios obtidos 5 972 872 5 990 394 6 250 319

Juros de Depósitos 664 250 1 746 719 1 208 319

Descontos pronto pagamento obtidos 261 1 540 0

Total 41 412 336 43 166 864 41 101 043

Valor eConómICo DIreto GeraDo (eC1) 

relativamente aos Custos operacionais, a lIpor continuou a desenvolver esforços para a 
otimização dos seus processos e consequentemente, redução de custos.

Nesse sentido, em outubro 2014, 
retomou um projeto de melhoria 
contínua iniciado em 2010, 
o projeto KAIZEN LIPOR. 
Com o objetivo de promover o 
desenvolvimento da Organização, 
garantindo a sua competitividade, 
foi criado um grupo de trabalho 
interno, cuja missão é potenciar 
em todas as áreas uma cultura de 
redução do desperdício, que se 
traduz naturalmente na eficiência 
dos processos e redução de custos. 
Salienta-se ainda que a LIPOR 
registou reduções de custos 
bastante significativas, em todas as 
outras rubricas.
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CuStoS operaCIonaIS  (€) 2012 2013 2014

fornecimento e Serviços externos 33 318 125 31 017 276 28 435 593

Salários e benefícios de empregados 3 661 477 4 133 968 3 810 279

pagamentos para fornecedores de capital 4 403 169 3 952 602 3 647 754

pagamentos ao Governo 65 936 39 129 48 555

Investimentos na Comunidade: 103 120 224 872 49 509

Sensibilização ambiental 43 394 118 402 38 798

projetos de prevenção 9 550 7 115 1 025

projetos de Compostagem Caseira e agricultura 
Biológica 7 792 70 750 8 321

parque aventura (aterro de ermesinde) 42 383 28 606 1 365

Total 41 551 827 39 367 847 35 991 690

Valor eConómICo DIStrIBuíDo (eC1)

outro fator importante ligado à seleção e contratação de fornecedores, prende-se com 
o cariz público da lIpor que, enquanto, pessoa Coletiva de Direito público, não pode pri-
vilegiar determinados fornecedores em detrimento de outros. está sujeita a um quadro 
jurídico específico em matéria de contratação pública, aprovado pelo Decreto-lei n.º 
18/2008, de 31 de julho, que aprova o Código dos Contratos públicos (CCp), criando um 
conjunto homogéneo de normas relativas aos procedimentos pré-contratuais públicos, o 
que assegura o princípio da igualdade, da concorrência, da imparcialidade, da proporcio-
nalidade, da transparência e da publicidade. 

Visto que a atividade principal da lIpor é de âmbito regional, os fornecedores com quem 
trabalha habitualmente são, na sua grande maioria, nacionais. em 2014, 81,6% do total 
de pagamentos reverteu para esses fornecedores nacionais. no que diz respeito a gastos 
com fornecedores estrangeiros, estão incluídos o pagamento de juros e amortizações de 
empréstimos a Instituições Bancárias, que no caso do Banco europeu Investimento (BeI) 
ainda é uma parcela muito significativa. (eC6)

relativamente à ajuda recebida do Governo, dado ao enquadramento jurídico da organi-
zação, a principal rúbrica da lIpor, é a referente às “comparticipações ao investimento” 
(transferências e Subsídios), provenientes dos municípios associados.

GaStoS Com forneCeDoreS   (€) 2012 2013 2014

Internacionais 9 562 766 8 944 061 8 959 812,87

nacionais 40 539 113 36 639 558 39 875 259,95

Total 50 101 880 45 583 619 48 835 072,82

entIDaDe  (€) 2012 2013 2014

agência nacional para a Gestão do programa 
aprendizagem ao longo Vida -- 13 600 --

Direção executiva do pnaee -- -- 4 167

fundo de Coesão 2 265 757 1 742 391 1 423 700

projeto life 86 504 -- 47 567

projeto paYt -- 3 594 --

projeto rlaB -- 5 103 --

projeto Spp Building -- 8 761 2 932

Sociedade ponto Verde -- 10 414 19 336

transferências e Subsídios: 5 866 471 5 949 033 6 176 319

Iefp - Instituto emprego e formação  
profissional 8 639 -- --

poph - programa operacional potencial humano 7 245 -- --

Comparticipações ao Investimento 5 850 588 5 949 033 6 176 319

Total 8 218 732 7 732 896 7 674 020

aJuDa fInanCeIra SIGnIfICatIVa reCeBIDa Do GoVerno (eC4)
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Importa destacar que os objetivos 
económicos da LIPOR não se 
dissociam das suas preocupações 
sociais e ambientais. Por esse 
motivo, multiplicam-se os esforços 
na promoção de iniciativas que 
visem fortalecer o compromisso de 
integrar as preocupações sociais 
e ambientais na componente 
económica, gerando valor, quer 
nas operações diárias, quer com as 
Partes Interessadas.

2014
 

áreaS €s/IVa € c/IVa

Sensibilização ambiental 38 798 45 993

projetos de prevenção 1 025 1 620

projetos de Compostagem Caseira e agricultura Biológica 8 321 10 201

parque aventura 1 365 1 679

Total 49 509 59 494

InVeStImentoS na ComunIDaDe (eC8)

apoios e patrocínios 60

Cedência dos auditórios 2 gratuitas

Durante o ano de 2014, a lIpor apoiou 60 entidades em diversas iniciativas ou pro-
jetos, uma vez que a prioridade da organização passa por prestar apoio a Instituições 
(entidades) localizadas nos municípios seus associados, ainda que, em alguns casos 
excecionais e quando assim se justifica, a lIpor possa auxiliar outras instituições fora 
dos concelhos que a integram.

Com base nesta premissa, a lIpor assume uma forte política de responsabilidade Social, 
comprometendo-se, diariamente, a atuar de acordo com os princípios do Desenvolvimen-
to Sustentável, respeitando gerações atuais e futuras, preservando o ambiente e alme-
jando a prosperidade económica.

Desta forma, faz parte da estratégia lIpor pautar a sua atividade com o envolvimento 
das Comunidades locais, contribuindo para o seu desenvolvimento, através de diferentes 
tipos de intervenção, como patrocínios ou donativos, participação e colaboração em ini-
ciativas locais, nas mais diversas áreas, sendo a educação, a cultura e o desporto alguns 
exemplos, espelhados na tabela seguinte:

É dada preferência a projetos 
e iniciativas de índole cultural, 
científica, ambiental, artística e 
desportiva e que convirjam para os 
objetivos estratégicos da LIPOR, 
tendo em conta:

√ o enquadramento no Código de Ética e 
nos princípios da Sustentabilidade;

√ o valor e a relevância dos projetos e 
ações para a Comunidade;

√ o reforço da marca lIpor procurando 
aliar a esta lógica o objetivo de contri-
buir para o desenvolvimento integral 
da Comunidade;

√ o estabelecimento de parcerias e pro-
tocolos.

De forma a promover um envolvimento 
com a Comunidade local, na base de uma 
total transparência, a lIpor tem esta-
belecido, desde 2008, as Diretrizes que 
regem a atribuição dos referidos apoios 
(  disponíveis no link http://www.lipor.
pt/pt/sustentabilidade-e-responsabi-
lidade-social/projetos-de-responsa-
bilidade-social/apoios-e-patrocinios/, 
documento “responsabilidade Social: 
Diretrizes para a atribuição de apoios 
e patrocínios”). o objetivo deste docu-
mento é facilitar o contacto e os pedi-
dos de apoio, apresentando indicações 
claras de quem pode ser parceiro e como 
pode ser aprovado o patrocínio. normal-
mente, o envolvimento da lIpor com as 
entidades, é concretizado pela sua parti-
cipação nos projetos como parceiros ou 
pela disponibilização de bens e serviços. 

http://www.lipor.pt/pt/sustentabilidade-e-responsabilidade-social/projetos-de-responsabilidade-social/apoios-e-patrocinios/
http://www.lipor.pt/pt/sustentabilidade-e-responsabilidade-social/projetos-de-responsabilidade-social/apoios-e-patrocinios/
http://www.lipor.pt/pt/sustentabilidade-e-responsabilidade-social/projetos-de-responsabilidade-social/apoios-e-patrocinios/
http://www.lipor.pt/pt/sustentabilidade-e-responsabilidade-social/projetos-de-responsabilidade-social/apoios-e-patrocinios/
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ráCIo entre o SalárIo maIS BaIXo e o SalárIo mínImo loCal 
em unIDaDeS operaCIonaIS ImportanteS m f

retribuição mínima mensal Garantida 505,00 € 505,00 €

remuneração do Colaborador com Salário mais baixo 505,00 € 505,00 €

rácio 1,00 1,00

no âmbito, da materialização da estraté-
gica lIpor e no envolvimento com todas 
partes Interessadas, a lIpor promove 
também, a cedência gratuita dos seus 
auditórios, no edifício administrativo e 
na Central de Valorização orgânica, com 
capacidade para 82 e 221 pessoas, res-
petivamente. ambos os auditórios estão 
vocacionados para receber os mais varia-
dos eventos e estão dotados de diversas 
infraestruturas de apoio, constituindo so-
luções ideais para quem procura usufruir 
de um espaço versátil e de qualidade.

a gestão dos pedidos de apoios e patrocínios é da responsabilidade do DeCrI (Depar-
tamento de educação, Comunicação e relações Institucionais), embora o parecer final 
de sua atribuição esteja também dependente da decisão do Conselho de administra-
ção ou do administrador-Delegado da lIpor.

outra questão social relevante é o das remunerações, cujo valor é definido anualmente 
por diploma legal. em 2014, o valor da retribuição mínima mensal Garantida (salário mí-
nimo) foi definido em Diário da república pelo Decreto-lei nº 144/2014, de 30 de setem-
bro, com a retribuição mínima mensal Garantida a ser fixada em 505,00 €, sendo este o 
valor também aplicado na lIpor. (eC5)

a lIpor, enquanto associação de municípios, está sujeita ao regime de Contratação 
pública, sendo regida pelo regime de Contrato de trabalho em funções públicas, lei nº 
59/2008 de 11 de setembro (com as devidas atualizações) e pelo regime de Vínculos, 
Carreiras e remunerações dos trabalhadores que exercem funções publicas nos serviços 
da administração Direta e Indireta do estado, lei nº 12-a/2008 de 27 de fevereiro (com 
as devidas atualizações).
no que diz respeito à Gestão de topo, neste caso considerando o Conselho de administra-
ção, o mesmo é constituído por um representante indicado pelos membros de cada Câma-
ra municipal, na assembleia Intermunicipal da lIpor. este é pois um procedimento que 
resulta, em último caso, de eleições livres e democráticas, limitando as possibilidades de 
seleção dos administradores e desta forma, acautela qualquer tipo de influência na sua 
seleção. Do mesmo modo, a escolha do administrador-Delegado é da responsabilidade do 
Conselho de administração, sendo um cargo de nomeação. (eC7)

oBjetiVos 2014

Continuar a reduzir os custos da 
Organização 100% 
 
Obter um grau de execução de 80%, 
do BSC estratégico da Organização 
88% 

Obter um grau de execução de 80%, 
do BSC do Sistema de Gestão de 
Investigação, Desenvolvimento e 
Inovação (IDI) 67,5% 

oBjetiVos 2015

Não exceder os custos da 
Organização face ao ano de 2014

Atingir uma capitação de materiais 
recicláveis de 41 kg/habitante/ano

Atingir 100% no Grau de execução 
do Plano de Ação Kaizen ao nível da 
Organização

CARTÃO ECOSHOP

saBia que…

no final de 2014, contabilizavam-se 
769 utilizadores do cartão, sendo que 
cada um deles utilizou em média 38 ve-
zes o seu cartão, tendo efetuado cerca 
de 186 entregas anuais de materiais, 
perfazendo um valor médio de 559kg 
de resíduos per capita, depositados 
voluntariamente nos ecocentros inte-
grados no projeto.
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deseMPenho aMBiental

A atividade da LIPOR centra-se 
na gestão, tratamento e 
valorização dos resíduos urbanos 
produzidos pelos oito Municípios 
associados, contudo, ciente da 
sua responsabilidade no setor 
dos resíduos, a LIPOR entende, 
como inerente ao seu compromisso 
de desenvolvimento sustentável, 
a plena integração das questões 
ambientais na sua estratégia
de negócio.
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ConSumo (GJ)

InStalação fonte 2012 2013 2014

Central de Valorização orgânica
Gás natural 1 526 2 064 1 883

Combustível (gasóleo) 3 438 3 338 2 808

Central de Valorização energética
Gás natural 4 921 4 853 3 656

Combustível (gasóleo) 172 44 0,55

aterro Sanitário Combustível (gasóleo) 932 708 1 580

lIpor (Baguim do monte)

Gás natural 256 199 240

Combustível (gasóleo) 4 651 4 500 4 127

Combustível (gasolina) 202 157 69

Total  16 098 15 863 14 364

ConSumo De enerGIa DIreta DISCrImInaDo por fonte De enerGIa prImárIa (en3)

ConSumo eletrICIDaDe (GJ) 2012 2013 2014

Central de Valorização orgânica 15 461 14 793 15 939

Central de Valorização energética 1 469 659 2 990

aterro Sanitário da maia 1 237 1 072 1 135

unidade de Biogás (ermesinde) 613 629 591

unidade de Biogás (matosinhos) 174 183 132

lIpor (Baguim do monte) 4 527 4 612 4 170

Total 23 481 21 947 24 957

ConSumo InDIreto De enerGIa (en4)

esta subida nos consumos resulta, em parte, do aumento de 5,5% da quantidade de resí-
duos rececionados. Contudo, através de uma análise detalhada constata-se que a tendên-
cia de consumo não é similar em todas as unidades, ou seja, se por um lado o consumo de 
energia direta total (gás natural e gasóleo) diminuiu 9,4%, por outro lado o consumo de 
eletricidade total aumentou 13,7%. 

energia

Em termos globais, o ano de 2014 
fica marcado por um aumento de 
4,0% do consumo total de energia 
(direta e indireta) nas diversas 
unidades da LIPOR. 



LI
PO

R
 2

01
4 

R
EL

AT
Ó

R
IO

 D
E 

SU
ST

EN
TA

B
IL

ID
A

D
E

D
ES

EM
PE

N
H

O
 O

R
G

A
N

IZ
A

C
IO

N
A

L

31

Complementarmente, foram ainda efetu-
adas uma série de medidas e de altera-
ções processuais que permitiram que o 
consumo de eletricidade e o consumo de 
energia direta (gasóleo e gás natural) ti-
vessem uma diminuição de 9,6% e 8,6%, 
respetivamente. em seguida apresentam-
-se as principais medidas e alterações 
processuais efetuadas: 

√ o processo de triagem de embalagens 
sofreu uma profunda reformulação 
que originou a instalação de novos 
equipamentos (aspiração de filme 
plástico, “abre-sacos”, separador ba-
lístico) e a substituição do Sistema 
de aVaC e da prensa de enfardamen-
to por equipamentos mais eficientes 
energeticamente; 

√ redução dos transportes internos 
(viaturas movidas a gasóleo): com a 
concentração da triagem de embala-
gens plásticas e metálicas no Centro 
de triagem, foi possível eliminar o 
processamento de material que esta-
va a ser efetuado na pré-triagem e na 
linha multiusos. esta alteração pro-
cessual permitiu reduzir os trânsitos 
internos de material, que incluíam a 
pesagem de todas as cargas nas bás-
culas da portaria. por outro lado, com 
esta concentração foi possível reduzir 
o número de máquinas móveis afetas 
à triagem de embalagens, já que a ali-
mentação passou a ser efetuada por 
uma só máquina. estas alterações, 
juntamente com outras, têm sido pre-
ponderantes para uma redução do 
consumo de gasóleo no presente ano; 

√ eliminação da utilização de ar compri-
mido no processo de triagem de emba-
lagens: com base numa sugestão apre-
sentada por um Colaborador, a lIpor, 
aquando da reformulação do Centro 
de triagem implementou um novo 
método de separação dos materiais 
rolantes. a ideia permitiu a redução 
dos períodos de espera, entre ciclos, 
possibilitando a triagem, dos vários 
materiais, em simultâneo. face a esta 
nova metodologia, foi possível elimi-
nar a utilização do sistema de ar-com-
primido para a ativação das divisórias. 
paralelamente à melhoria processual, 
a implementação desta alteração per-
mitiu reduzir, a nível energético, cerca 
de 4.500 kW/ano;

√ Substituição de sistemas de ilumina-
ção existente por sistemas mais efi-
cientes: com a substituição das lâm-
padas fluorescentes t8 com balastros 
ferromagnéticos por lâmpadas t5 
com balastros eletrónicos nas cabines 
de triagem do Centro de triagem, nos 
gabinetes administrativos, na sala de 
descanso e nos corredores. (en5)

Central de Valorização Orgânica

apesar da Central de Valorização orgâ-
nica ter registado um aumento de 6,46% 
nas quantidades de resíduos receciona-
dos, os consumos energéticos sofreram 
somente um aumento de 2,2%. este re-
sultado traduz o empenho efetuado no 
controlo dos consumos energéticos da 
unidade, em especial, o dos ventiladores 
das 18 secções que compõem o biofiltro 
da Central de Valorização orgânica.

Central de Valorização Energética 

para a Central de Valorização energé-
tica, o ano de 2014 fica marcado pela 
prolongada paragem técnica para a rea-
lização de manutenção preventiva cor-
respondente à revisão das 100.000 ho-
ras de funcionamento do turbo-Grupo. 
esta paragem que ocorreu nos meses 
de outubro e novembro, obrigou ao re-
curso da importação de energia elétri-
ca, o que levou a um expressivo aumen-
to do consumo elétrico (+354%) face ao 
ano anterior. 

Confinamento Técnico

Com a paragem da Central de Valoriza-
ção energética houve necessidade de 
desviar os resíduos produzidos para o 
aterro, o que originou um maior volu-
me de trabalho das máquinas móveis 
no acondicionamento dos resíduos, que 
se traduziu num aumento significativo 
(+123%) do consumo de gasóleo. 

Estas tendências derivam das 
especificidades de cada unidade 
operacional, pelo que se torna 
relevante efetuar uma análise 
individual dos consumos energéticos 
por unidade: 

LIPOR (Baguim do Monte)

Durante o ano de 2014, a lIpor empe-
nhou-se na implementação da norma np 
en 50001:2012- Sistema de Gestão de 
energia, com o objetivo de estabelecer 
sistemas e processos necessários para 
melhorar o desempenho energético, in-
cluindo a eficiência energética, uso e con-
sumo de energia.

este trabalho permitiu à organização 
aprofundar o conhecimento de como a 
energia é consumida na unidade e quais os 
custos associados, obtendo assim uma vi-
são global da situação energética de cada 
um dos processos. 

através do conhecimento da realidade 
energética, é possível a implementação 
de medidas para um uso adequado da 
energia que está a ser fornecida, antes de 
se considerar qualquer outro investimen-
to ou processo de recuperação de ener-
gia. Basicamente, com a implementação 
da norma np en 50001:2012- Sistema 
de Gestão de energia, a lIpor repercute 
o seu compromisso com as questões da 
eficiência energética. 
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alterações cliMáticas 

A Estratégia 2M – menos resíduos, menos carbono, 
consubstancia a abordagem da LIPOR à questão das alterações climáticas, 
naquela que é a resposta voluntária da Instituição aos desafios que o tema 
coloca ao desenvolvimento da sua atividade.
Desenvolve-se em torno de três eixos de intervenção:

 √ Eixo 1: Conhecer e divulgar o seu perfil de emissões e avaliar o potencial 
de emissões evitadas;

 √ Eixo 2: Reduzir emissões próprias e compensar emissões inevitáveis;
 √ Eixo 3: Mobilizar cidadãos e parceiros para a redução de resíduos e 

emissões de carbono.

a lIpor, em linha com os seus objetivos estratégicos e visando contribuir também para 
o cumprimento dos objetivos de política climática definidos a nível da união europeia, de 
portugal e da região do Grande porto, comprometeu-se a reduzir, face a 2006, as suas 
emissões em 12% (2012); 16% (2016) e 20% (2020).

ValoreS em tCo2e ano referÊnCIa (2006) 2012 2013 2014  13-14

Âmbito 1
Emissões Diretas 401 011 351 295 337 204 334 799 -0,7%

tratamento/Valorização rSu 399 635 350 233 336 173 333 890 -0,7%

Consumo de combustíveis 
em instalações 805 398 404 290 -28,1%

transportes e mobilidade 570 664 628 619 -1,4%

Âmbito 2 
Emissões Indiretas (eletricidade) 1 749 2 490 2 254 2 355 +4,5%

Central Valorização orgânica (CVo) 1 117 1 703 1 637 1 721 +5,0%

Central Valorização energética (CVe) 0,00 943 26 102 +291%

Confinamento técnico (Ct) 0,00 200 138 138 0%

lIpor (Baguim do monte) 401 493 454 394 -13%

Âmbito 3
Outras Emissões Indiretas 47 362 388 160 -58,6%

Deslocações em Serviço 47 41 68 28 -58,0%

frota terceiros 
(transporte escórias e sucatas) n D 320 320 132 -58,7%

Total Emissões GEE LIPOR 402 807 354 146 339 846 338 314 -0,8%

mediante este ambicioso compromisso e tendo como prioridade, não só a urgência de 
mitigação dos impactes negativos das alterações climáticas, mas também a criação de 
alternativas que assegurarem o bem-estar e a prosperidade da economia nacional, a  
lIpor tem um grupo de trabalho multidisciplinar interno – Grupo Carbono zero – que de-
fine estratégias para a mitigação das emissões de Gee da organização e induz comporta-
mentos na Comunidade. 

em 2014, as reuniões do Grupo Carbono zero mantiveram-se e tiveram como missão deli-
near a estratégia lIpor nesta questão, onde são analisadas e definidas ações e soluções, 
de modo a assegurar-se uma abordagem sistematizada à presente problemática. apre-
sentam-se de seguida, alguns exemplos de iniciativas desenvolvidas no âmbito do Grupo 
Carbono zero, com o propósito da redução de emissões de Gee, baseadas numa política 
de eficiência energética e de medidas adicionais, que ultrapassam o âmbito das emissões 
da responsabilidade direta da organização:

cálculo da Pegada carBónica

a lIpor continua a efetuar este cálculo baseando-se nos valores do ano transato, ou seja, 
reportando os resultados obtidos no final de 2014.
face ao ano de referência 2006, a pegada Carbónica registou uma redução das emissões 
de Gee em 16,3% no ano 2014. 

nas seguintes tabelas, apresentam-se os valores obtidos no que concerne à pegada Carbó-
nica da lIpor e as respetivas emissões de gases com efeito de estufa (Gee) (en16 e en17): 

ano emISSõeS totaIS faCe ao ano De 2006 emISSõeS per CapIta

2012 - 12 % 356 Kg Co2e/hab.ano

2016 - 16 % 340 Kg Co2e/hab.ano

2020 - 20 % 324 Kg Co2e/hab.ano

CompromISSo 12-16-20
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este acréscimo de emissões é menor do que o aumento significativo do consumo de electri-
cidade que atingiu 6,9 GWh em 2014 (+13,7%). um fator relevante foi a muito elevada pro-
dutibilidade hidroeléctrica em 2013/2014 que motivou baixos fatores de emissão dos vários 
comercializadores.

as emissões de âmbito 3 - outras emissões Indiretas sofreram uma significativa redução em 
resultado da diminuição das viagens de avião efetuadas por Colaboradores afetos à lIpor e o 
encaminhamento dos resíduos de escória e sucata para destinos finais mais próximos. 

Durante o ano de 2014, a lIpor emitiu 338 314 tCo2e, uma redução de 0,7% (-2 532 tCo2e), 
face ao ano transato. Comparando com o ano de referência (2006), a redução atinge os 
16,3% (-65 493 tCo2e), estando em linha com a meta que estava prevista para o ano de 
2016 no âmbito da estratégia 2m - menos resíduos, menos carbono. esta diminuição das 
emissões resulta da aposta da organização na minimização da deposição de resíduos em 
aterro e na valorização do biogás produzidos nos aterros encerrados.

numa análise cuidada, podemos verificar que 99,3% das emissões de Gee da lIpor são 
de âmbito 1 – emissões Diretas, particularmente das emissões da Central de Valorização 
energética e dos Confinamentos técnicos. Comparando as emissões diretas das unidades 
entre os anos de 2006 e 2014, verifica-se que as emissões dos confinamentos técnicos so-
freram uma redução de 36,1% (69 211 tCo2e) o que tem contribuído decididamente para o 
cumprimento dos objetivos definidos na estratégia 2 m - menos resíduos, menos carbono. 

ValoreS em tCo2e ano referÊnCIa (2006) 2012 2013 2014  13-14

Âmbito 1
 Emissões Diretas 401 011 351 295 337 204 334 799 -0,7%

tratamento/Valorização rSu 399 635 350 233 336 173 333 890 -0,7%

Confinamento técnico 191 464 136 169 126 448 122 253 -3,3%

Valorização orgânica (CVo) 4 393 7 799 7 842 8 349 +6,5%

Valorização energética (CVe) 203 778 206 265 201 882 203 288 +0,7%

ValoreS em tCo2e ano referÊnCIa (2006) 2012 2013 2014  13-14

Âmbito 3 
Outras Emissões Indiretas 47 362 388 160 -58,6%

Deslocações em Serviço 47 42 68 28 -58,8%

Comboio 0,4 0,5 0,5 0,9 +80,0%

avião 47 35 66 26 -60,6%

Viatura particular (aluguer) N.D. 0,1 0,9 0,9 +8%

BuS/Coach (aluguer) N.D. 5,7 0,2 0,2 +15%

frota terceiros (transporte 
escórias e sucatas) N.D. 320 320 132 -58,7%

Inicialmente focadas nas operações próprias de cada organização, as metodologias GHG-
Protocolo evoluíram no sentido de abranger todas as emissões que ocorram ao longo da 
cadeia de valor das empresas e do ciclo de vida dos bens e serviços que estas colocam no 
mercado. Seguindo as orientações do próprio GHG Protocol Value Chain Standard, no ano 
de 2013, a lIpor decidiu alargar o âmbito do seu inventário e estabeleceu um cronograma 
de implementação para as diferentes atividades da sua cadeia de valor. 

No Relatório de Sustentabilidade 2013, a LIPOR começou a reportar 
as emissões associadas à recolha e transporte de resíduos. Em 2014, 
o inventário LIPOR passou a abranger a mobilidade pendular dos 
Colaboradores (diretos e subcontratados), bem como o envio para destino final 
dos recicláveis e do composto.

 Assim sendo, em 2014, no que respeita à recolha de resíduos pelos 
Municípios associados da LIPOR, as emissões atingiram 6 883 tCO2, que 
se traduziu num aumento de 22,9%, relativamente ao ano transato. Tendo-
se obtido os seguintes resultados:

 √ uma emissão específica de 15kg tCO2e;
 √ um consumo específico de 6 l/t (diesel);
 √ cada tonelada de resíduos a percorrer, em média, 11km. 

este aumento das emissões está associado ao aumento da fiabilidade dos níveis de ativida-
de recolhidos pelos municípios, após um primeiro ano com alguma informação incompleta. 
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a mobilidade pendular foi quantificada pela primeira vez em 2014. a realização de um 
questionário de mobilidade a todos os Colaboradores da lIpor e aos principais forne-
cedores permitiu quantificar as emissões e definir perfis de mobilidade para cada um 
dos pólos da lIpor (Baguim do monte e maia). no total, foram emitidas aproximada-
mente 150 tCo2e, distribuídos do seguinte forma:

relativamente ao transporte de recicláveis e composto foram quantificadas 363 tCo2e 
repartidas entre transporte de recicláveis (302 tCo2e) e o transporte de composto 
(61 tCo2e). (en29)

por se tratar de atividades que não foram consideradas na definição das metas de redução 
definidas pela lIpor, na estratégia 2 m - menos resíduos, menos carbono, estas emissões 
não são contabilizadas para efeitos de avaliação do cumprimento das metas. 

coMPensação das 
eMissões gases efeitos de 
estufa (gee)
foi efetuada a compensação das 194 
tCO2eq de emissões associada à frota 
LIPOR (2013). estas emissões foram 
compensadas num projeto na província 
de Sofala (moçambique) que visa contri-
buir para a reconstituição da economia 
local através do estabelecimento da agri-
cultura e da produção de alimentos am-
bientalmente responsáveis, numa área 
piloto de 35 000 hectares à volta do par-
que nacional da Gorongosa. 

as comunidades foram envolvidas na re-
abilitação das florestas das suas terras e 
na introdução de novas práticas agríco-
las sustentáveis, como o plantio de novas 
culturas ao lado de árvores fixadoras de 
nitrogénio. estas novas práticas têm um 
efeito muito significativo nas culturas da 
castanha, caju e frutas, e proporcionam 
meios de subsistência saudáveis para 
cerca de 2 000 famílias. Centenas de ou-
tros agricultores tornaram-se guardas 
contratados para as novas florestas e 
recebem uma renda com a venda de cré-
ditos de carbono.

Este projeto tem a distinção única 
de ser o primeiro no mundo a ser 
validado sob a segunda edição do 
standard CCBA com o nível ouro em 
todas as três áreas de avaliação de 
Clima, Comunidade e Biodiversidade.

DeSloCaçõeS Do ÂmBIto 3 emISSõeS Gee 
Baguim do monte 

emISSõeS Gee
Crestins-maia

Modos Valor (tCO2e) Valor (tCO2e)

automóvel - Condutor - Gasolina 26,6 5,8

automóvel - Condutor - Diesel 42,8 45,9

motociclo - Condutor - Gasolina 1,1 0,0

automóvel - Boleia 20,0 1,8

autocarro 3,0 0,4

Comboio 2,5 0,0

metropolitano 0,0 0,1

Bicicleta 0,0 0,0

pedonal 0,0 0,0

Total 96,12 53,97

150,09

Neste âmbito, de acordo com 
os requisitos da metodologia 
Carbono Zero, a LIPOR ainda 
efetuou a monitorização e 
quantificação das emissões de GEE 
resultantes do evento “Seminário 
Economia Circular”, assegurando 
a compensação de 3,88 tCO2eq 
em projetos florestais nacionais 
monitorizados pela Ponto Verde 
Serviços.

PuBlicação de notícias e 
artigos eM Meios de coMu-
nicação esPecializados e 
Presença eM seMinários e 
conferências
coM a finalidade de diVulgar e 
sensiBilizar Para o teMa soBre as 
eMissões de gee (en18)

em conclusão, este trabalho, inovador a 
nível nacional e baseado nas melhores 
metodologias desenvolvidas interna-
cionalmente para o setor dos resíduos, 
constituiu para a lIpor um reforço sig-
nificativo de informação e permitiu-lhe 
posicionar-se na liderança nacional do 
setor em termos da abordagem da temá-
tica das alterações climáticas, abrindo 
caminho a uma efetiva diferenciação das 
suas atividades.
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SIM é NO AMARELO

saBia que…
a lIpor juntou-se à tetra pak na cam-
panha “Sim, é no amarelo” com o obje-
tivo de esclarecer a população sobre a 
forma correta de proceder à reciclagem 
de embalagens.

ConSumo De áGua De reDe (m3)  (en8) 2012 2013 2014

Central de Valorização energética 248 201 265 323 208 619

aterro da maia 2 600 2 336 2 201

Central de Valorização orgânica 16 363 17 661 11 667

lIpor (Baguim do monte) 3 059 3 920 3 164

270 223 289 240 225 651

ConSumo De áGua De CaptaçõeS (m3)  (en8) 2012 2013 2014

Central de Valorização energética 8 195 10 093 13 046

Central de Valorização orgânica 12 518 12 101 13 725

lIpor (Baguim do monte) 19 874 41 486 26 457

40 586 63 680 53 228

água 

A LIPOR tendo plena consciência 
que o uso dos recursos hídricos 
carece de uma gestão eficiente 
e sustentada, por isso assumiu 
continuar a reduzir o consumo de 
água captada, face ao estabelecido 
nas licenças de captação.

as tabelas seguintes refletem os resultados das monitorizações dos consumos de água 
na lIpor: (en8)

Durante o ano de 2014, o consumo de água proveniente da rede pública e das 
captações subterrâneas tiveram uma redução de 21%. Esta significativa 
redução dos consumos de água deriva dos seguintes factos:

√ paragem da Central de Valorização energética durante 2 meses;
√ maior controlo dos consumos de água nas unidades da lIpor, em Baguim do monte e 
deteção/reparação de uma avaria no sistema de monitorização dos consumos; 
√ um período de verão com temperaturas amenas que originou uma menor necessidade 
de água nos processos produtivos.  

a diminuição dos consumos de água proveniente das captações subterrâneas permitiu 
que em 2014, a lIpor não tenha registado incumprimentos nos volumes captados face 
aos limites estabelecidos nas diversas licenças. por outro lado, face aos volumes máxi-
mos totais estabelecidos nas diversas licenças, a lIpor consumiu somente 43% desse 
volume de água. (en9)
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BiodiVersidade

À semelhança do que acontece 
noutros descritores, a LIPOR 
faz todos os esforços para que 
as suas atividades não causem 
impactes significativos, objetivando 
a biodiversidade como um pilar 
estratégico e orientador da 
Organização.

a biodiversidade e o serviço dos ecos-
sistemas têm vindo a ser sucessivamen-
te degradados, decorrente de inúmeros 
fatores. o papel das empresas sobre os 
ecossistemas é altamente relevante na 
medida em que estas dependem direta-
mente dos serviços naturais proporcio-
nados pelos ecossistemas e, simultane-
amente são causadoras da sua própria 
destruição.

Para a LIPOR, tem vindo a ser 
essencial mudar de paradigma e 
criar novas tendências de gestão, 
que se suportem numa cultura 
colaborativa e cooperante face 
à biodiversidade e aos serviços 
ecossistémicos por ela prestados. 
Neste contexto, a LIPOR está 
a desenvolver uma estratégia de 
promoção da biodiversidade para a 
região do Grande Porto, que inclui 2 
componentes de atuação:

coMPonente de aPlicação 
e sensiBilização

De modo a promover a biodiversidade 
nos espaços da sua responsabilidade, a 
lIpor pretende aplicar boas práticas de 
manutenção e gestão de espaços verdes, 
para que estes sejam sustentáveis. estas 
boas práticas incluem um plano de irra-
dicação de plantas invasoras, a conce-
ção e manutenção dos espaços de modo 
a evitar/reduzir a necessidade de rega, 
a promoção de variedades de plantas 
adaptadas às condições edafoclimáti-
cas locais, a promoção da diversidade de 
plantas para que haja abrigo e alimento 
para insetos, répteis anfíbios e aves, en-
tre outras.

De modo a promover estas mesmas boas 
práticas, nos oito municípios associados, 
a lIpor tem vindo a dinamizar uma série 
de ações de sensibilização, informação e 
formação, para que a temática seja dis-
seminada de forma cada vez mais abran-
gente e os cidadãos e empresas possam 
conhecer o que pode ser feito, quais as 
vantagens e como pôr em prática.

para além disso, a lIpor tem vindo a de-
senvolver a implementação de projetos 
que promovem e aplicam  no terreno es-
tas boas-práticas:

Horta à Porta:  criação de hortas urba-
nas em modo de produção biológico, que 
promovem a diversidade de culturas, as 
plantas adaptadas ao local e a não utiliza-
ção de produtos químicos de síntese.

Terra à Terra: disseminação da com-
postagem caseira e utilização do com-

posto em alternativa aos fertilizantes 
químicos, melhorando a estrutura e a 
vida dos solos.

Jardim ao Natural: disseminação de boas 
práticas nos espaços verdes institucionais, 
particulares ou públicos.

os três projetos são implementados em 
parceria com várias entidades, pelo que 
o investimento da lIpor nos mesmos é 
reduzido face ao impacto que os proje-
tos têm. Como principais investimentos 
realça-se a formação e gestão dos proje-
tos, compostores plásticos e abrigos de 
madeira, para além dos materiais didáti-
cos de apoio à comunicação dos projetos 
(manuais, folhetos e brochuras).

coMPonente de inVestiga-
ção e desenVolViMento

através da Componente de Investigação e 
Desenvolvimento, a lIpor pretende conhe-
cer o impacto das suas atividades sobre a 
biodiversidade e desenvolver um plano de 
ação que visa estabelecer estratégias de 
minimização e/ou ações com vista à com-
pensação desses mesmos impactos. 

para concretizar esta componente, estão 
a ser promovidos os seguintes projetos:

Estudo de Caracterização e Diag-
nóstico, procedendo à caracterização 
geral das condições ambientais e ecoló-
gicas das áreas encerradas sob gestão da  
lIpor, pela produção de uma cartografia 
detalhada dos biótopos presentes. este 
estudo está a ser desenvolvido pelo Cen-

tro de Investigação em Biodiversidade e 
recursos Genéticos da universidade do 
porto – CIBIo-up;

Avaliação da qualidade Ambiental 
em Áreas Encerradas de Deposição 
de Resíduos Urbanos, com o objetivo de 
avaliar o impacto ambiental das áreas de 
estudo selecionadas (aterro sanitário de 
ermesinde e aterro sanitário da póvoa de 
Varzim), produzindo informação que con-
duza à implementação de novas práticas 
de avaliação e monitorização das antigas 
lixeiras. esta avaliação está a ser desen-
volvida pelo Centro do mar e do ambiente 
da universidade de Coimbra – Imar-uC;

Projeto Rio Tinto, que visa contribuir para 
a definição de uma ação conjunta que tem 
como premissas cadastrar e permitir con-
firmar zonas de contaminação, monitorizar 
a evolução da qualidade da água, permitir 
sustentar de um ponto de vista técnico-
científico, as intervenções indispensáveis 
para a recuperação do rio, reavivar o ecos-
sistema ribeirinho e definir usos futuros 
sustentáveis no mesmo. este projeto está 
a ser desenvolvido em colaboração com os 
municípios de Valongo, maia, Gondomar, 
porto, as águas de Gondomar, Sa, as águas 
do porto, a universidade fernando pessoa e 
a agência portuguesa do ambiente. (en14)

  Ver mais informações em: 
http://www.lipor.pt/pt/sustentabilida-
de-e-responsabilidade-social/biodiver-
sidade/

http://www.lipor.pt/pt/sustentabilidade-e-responsabilidade-social/biodiversidade/
http://www.lipor.pt/pt/sustentabilidade-e-responsabilidade-social/biodiversidade/
http://www.lipor.pt/pt/sustentabilidade-e-responsabilidade-social/biodiversidade/
http://www.lipor.pt/pt/sustentabilidade-e-responsabilidade-social/biodiversidade/
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Ainda neste âmbito, tendo a 
biodiversidade como um eixo 
estratégico, para a sustentabilidade 
social, económica e ambiental do 
território, a LIPOR, em articulação 
com os Municípios associados, tem 
trabalhado no sentido de atuar como 
catalisador de mudança, utilizando 
todo um conjunto de políticas, 
programas e ações que promovem 
e estimulam o avanço da área de 
intervenção da LIPOR em direção 
a um futuro mais sustentável.

assim sendo, a lIpor tem definida uma estratégia de prevenção de resíduos que, indire-
tamente, procura contribuir para a proteção do ambiente e para a promoção da eficiência 
dos recursos, estimulando nas Comunidade locais boas-práticas. (en26)

Terra à Terra

Objetivo: o projeto consiste em fomentar a prática da compostagem caseira, nas habita-
ções com jardim, através de formação, implementação do processo e a sua monitorização.

Resultados: até 2014 foram implementados 8 292 compostores (inclui compostores em 
habitações permanentes, instituições, escolas e comunitárias e compostores constru-
ídos, adquiridos ou vermicompostores). os compostores que estão a funcionar corres-
pondem a um potencial de redução de 3 086 ton/ano de biorresíduos. assim, até à data, 
14 834 pessoas formaram-se em compostagem caseira, o que permite alargar o conheci-
mento acerca do processo e suas vantagens.

Horta à Porta

Objetivo: o projeto “horta à porta” tem como objetivo reestruturar espaços verdes, tor-
nando-os produtivos, e sensibilizar a população para boas práticas ambientais, agrícolas 
e sociais. em termos práticos, pretende-se disponibilizar talhões e dar formação aos par-
ticulares interessados em praticar a compostagem e agricultura de modo biológico.

Resultados: em 2014, criaram-se 7 hortas com um total de 10 360 m2. o projeto conta 
atualmente com 42 hortas, 1 172 talhões e 6,31 hectares de hortas.

Jardim ao Natural

Objetivo: o projeto tem por objetivo sensibilizar para a manutenção dos espaços verdes 
(jardins, hortas, pomares…) de uma forma sustentável, sem recurso a pesticidas, ou seja, 
aumentar a área de cultivo em modo biológico.

Resultados: até ao final de 2014 foram assinadas 1218 cartas de compromisso Jardim 
natural.

Formações Horta da Formiga

a horta da formiga, através do seu plano de formação anual, procura promover a infor-
mação e formação da população para as boas práticas agrícolas, através da composta-
gem e agricultura de modo biológico, e a qualidade alimentar combatendo o desperdício 
alimentar.

para tal, disponibiliza um plano de forma-
ção diversificado nas áreas da culinária 
sustentável, jardinagem e agricultura de 
modo biológico.

Em 2014, realizaram-se 45 
cursos de formação e 1 037 
pessoas frequentaram as 
formações sobre a temática da 
prevenção de resíduos orgânicos.

Atividades desenvolvidas no 
decorrer de 2014:

 √ 2.º Encontro “Conversas 
da Terra” para os nossos 
formandos, com atelier para as 
crianças

 √ introdução de novos cursos: 
Manutenção de espaços verdes 
e Curso avançado de Produção 
de cogumelos

 √ construções ecológicas
 √ cursos de culinária e de 

Agricultura Biológica
 √ workshop de velas

  mais informações em:
http://www.lipor.pt/pt/educacao-am-
biental/horta-da-formiga/ (en13)

http://www.lipor.pt/pt/educacao-ambiental/horta-da-formiga/
http://www.lipor.pt/pt/educacao-ambiental/horta-da-formiga/
http://www.lipor.pt/pt/educacao-ambiental/horta-da-formiga/
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áGua proCeSSaDa na etar Do aterro SanItárIo Da maIa (en21) 2012 2013 2014

água tratada (m3) 9 524 10 236 10 301

água saída etar (m3) 6 763 7 056 6 900

efluente tratado externamente (m3) 8 153 10 681 18 820

lavagens (m3) 120 114 121

efluente descarregado no meio natural (m3) 6 643 6 904 6 779

saBia que…
no dia em que a lIpor festejou o seu 
32.º aniversário, nasceram dois cor-
deiros na horta da formiga.

efluentes

Na LIPOR os efluentes são 
tratados sempre numa perspetiva 
preventiva, de modo a reduzir 
o máximo de impactes na sua 
envolvente, nomeadamente nas 
linhas de água. Assim, os efluentes 
resultantes de cada processo 
operacional são tratados de acordo 
com as suas especificidades, 
garantindo sempre o destino final 
mais adequado.

em Baguim do monte, os efluentes gerados são equiparados a efluentes domésticos, es-
tando ligados ao coletor municipal de Gondomar. relativamente ao pólo da maia, Central 
de Valorização energética (lIpor II), o principal efluente resulta dos lixiviados do ater-
ro Sanitário, o que exige um sistema de tratamento de águas residuais mais complexo. 
neste sentido, a etar do aterro Sanitário da maia, anexo à Central de Valorização ener-
gética, tem implementado um Sistema de tratamento Biológico, complementado por um 
processo de tratamento terciário de osmose Inversa, que permite uma elevada qualidade 
da água tratada, podendo inclusive ser utilizada, por exemplo, para lavagens e para rega. 

Salienta-se ainda que, o meio natural onde é descarregado o efluente tratado na etar 
do aterro Sanitário da maia é o rio leça, garantindo-se o cumprimento dos parâmetros 
estipulados na licença de descarga, pelo que se apresentam os seguintes dados:

Com o objetivo de verificar o cumprimento das disposições legais relativas ao trata-
mento de águas residuais, adotou-se a metodologia das campanhas que permite avaliar 
com rigor os valores dos principais parâmetros do efluente, de acordo com o definido 
na licença ambiental da instalação. paralelamente, como forma de reforçar este proce-
dimento a lIpor tem implementado um plano de monitorização externa da Central de 
Valorização energética, através do qual são controlados e analisados todos os parâme-
tros referentes. (en21)
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resíduos 

Sendo os resíduos uma questão 
central para a LIPOR, esta 
encontra-se perfeitamente alinhada 
com as principais diretrizes da 
Comissão Europeia, nomeadamente 
em relação à aposta na Prevenção 
como forma preferencial de lidar com 
a sua elevada produção de resíduos.

efetivamente, os resíduos são encarados como recursos e a sua gestão deve ser realizada 
na ótica da valorização mais adequada. no entanto, fruto da atividade da lIpor também 
são produzidos resíduos, cuja gestão é assegurada de modo a garantir o correto encami-
nhamento para o destino final tendo em conta as especificidades dos mesmos.

as orientações nacionais e europeias referem uma série de princípios importantes que 
devem ser diretores de uma gestão sustentável de resíduos:

√ hierarquia das opções de Gestão de resíduos (são hierarquizadas, por ordem de prio-
ridade, as opções da gestão de resíduos - prevenção, preparação para reutilização, 
reciclagem multimaterial e orgânica, outros tipos de valorização (valorização energé-
tica) e por último, aterro sanitário);

√ Sociedade europeia da reciclagem (potenciar a reciclagem, destinando apenas para 
outros tipos de tratamento materiais sem potencial de valorização multimaterial);

√ o setor dos resíduos como grande potencial de negócio e emprego (na ue, a gestão 
de resíduos criou um mercado que emprega 2 milhões de pessoas e rende 145 mil 
milhões de euros por ano).

HIERARQUIA DAS OPÇÕES DE GESTÃO DE RESÍDUOS

Sustentabilidade Ambiental

Deposição Valorização Reciclagem Reutilização Prevenção

a lIpor trata, anualmente, cerca de 500 
mil toneladas de resíduos urbanos – ru – 
produzidos por cerca de 1 milhão de ha-
bitantes. É, contudo, de salientar que no 
âmbito dos indicadores GrI apenas são 
considerados os resíduos que são enca-
minhados para tratamento para outras 
entidades. 

os resíduos produzidos no âmbito das 
atividades da lIpor são alvo de gestão 
interna através dos processos de recicla-
gem, compostagem e valorização energé-
tica, sendo entendidos como recursos e 
matérias-primas, não estando contabili-
zados neste indicador.



LI
PO

R
 2

01
4 

R
EL

AT
Ó

R
IO

 D
E 

SU
ST

EN
TA

B
IL

ID
A

D
E

D
ES

EM
PE

N
H

O
 O

R
G

A
N

IZ
A

C
IO

N
A

L

40

oBjetiVos 2014

Reduzir o consumo total da LIPOR 
(instalações Baguim do Monte e res-
ponsabilidade direta LIPOR)  100%

Obter um grau de execução de 80% 
do Projeto Ação 2020 100%

Formar em compostagem 14 100 
pessoas 100%

Obter a participação de 21 Restau-
rantes no projeto Dose Certa 100%

oBjetiVos 2015

Reduzir em 2% o consumo 
específico de energia da LIPOR 
(instalações Baguim do Monte e 
responsabilidade direta LIPOR)

Reduzir em 16% as emissões 
de GEE da LIPOR face ao ano de 
2006

Abranger 10 800 de 
pessoas nas ações de Educação e 
Sensibilização Ambiental

Atingir os 15 440 de 
formandos em compostagem

DeStIno reSíDuoS 2012 2013 2014 perIGoSIDaDe

empresas 
licenciadas 
para Valo-
rização/ 
tratamento

óleos minerais (litros) 10 800 11 700 10 700 sim

águas oleosas (litros) 12 000 21 500 11 300 sim

Total (litros) 22 800 33 200 22 000  

óleos alimentares (kg) 3 450 1 705 966 não

Serrim e trapos com óleos (kg) 40 100 129 sim

embalagens contaminadas* (kg) 2 620 2 121 1 698 sim

pilhas (kg) 11 900 7 000 5 800 sim

Baterias (kg) 4 440 4 580 2 570 sim

Seringas (kg) 79 80 56 sim

outros resíduos urbanos e equiparados (kg) 77 167 166 não

tinteiros e toners (kg) 140 740 5 100 sim

pneus (kg) 3 180 1 560 0 não

resíduos de Construção e demolição (kg) 0 0 17 560 não

Total (kg) 25 926 18 053 34 044  

reciclagem
  

Sucatas ferrosas (t) 5 667 5 535 4 751 não

Total (t) 5 667 5 535 4 751  

reSíDuoS proDuzIDoS pelo SIStema lIpor (en22)

os resíduos resultantes dos processos operacionais classificados como perigosos ou não 
perigosos, que não foram valorizados ou tratados no Sistema Integrado de Gestão de re-
síduos da lIpor, foram os seguintes: (en22)
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deseMPenho  social

Em tempo de profundas e transversais crises financeiras e de instabilidade 
económica, a LIPOR reconhece as dificuldades do presente, mas não aceita 
“baixar os braços” perante um cenário de incertezas. Neste sentido, continua 
empenhada em assegurar um padrão de desenvolvimento que crie valor 
partilhado, convertendo-o num benefício significativo para as Comunidades 
locais que, também, são essenciais para o negócio.
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indicadores de Práticas laBorais
De acordo com o vínculo à organização, no final de 2014, a lIpor apresentava a seguinte distribuição de Colaboradores (la1):

ao longo do ano de 2014, a lIpor contou com 206 Colaboradores diretos, pertencentes ao quadro da organização com contrato de tra-
balho em funções públicas por tempo Indeterminado, constituindo, assim, uma estratégia para promover a motivação dos Colaboradores 
e alinhar a sua produtividade com o desempenho da organização.

tanto os Colaboradores diretos, como os supervisionados da lIpor, estiveram em regime de horário a tempo inteiro. (la1)

Importa reforçar que, os Colaboradores de trabalho supervisionado, estão colocados ao abrigo de um contrato com uma empresa pres-
tação de serviços de trabalho, contratada pela lIpor, sendo da responsabilidade da própria salvaguardar as questões dos benefícios 
destes Colaboradores.
no entanto, a lIpor, no âmbito da certificação pela norma Sa 8000 e de acordo com o princípio da Igualdade, considera os Colaborado-
res do trabalho Supervisionado nas visitas de responsabilidade Social, dando-lhes oportunidade de se exprimirem sobre vários assuntos 
relacionados com a sua relação laboral, entre outros. paralelamente, estes também são convidados a participar nas reuniões gerais so-
bre estratégia, objetivos e Comunicação do Desempenho da organização. existindo ainda a preocupação que todos os benefícios que a  
lIpor consegue para os seus Colaboradores sejam alargados aos prestadores de serviço. (la3)

De registar que, no final de 2014, como resultado da satisfação dos Colaboradores com as condições de trabalho, volta-se a registar uma 
taxa de rotatividade baixa, com o valor de 3,40%, provocada pela saída de 7 Colaboradores, justificada pela idade da reforma. efetiva-
mente, é de salientar que o dinamismo da equipa lIpor é, em grande parte, reflexo da estrutura jovem dos seus Colaboradores. (la2)

o compromisso com a responsabilidade 
Social é assumido pela lIpor como um 
valioso contributo para alicerçar vanta-
gens competitivas e desta forma, contri-
buir para o desenvolvimento da Comu-
nidade, para a melhoria da coesão social 
e para uma Sociedade mais justa… quer 
isto dizer que, os pilares económico, am-
biental e o social, estão contemplados na 
sua Visão, missão e Valores.

São estas novas formas de trabalhar 
que, têm em conta a necessidade 
de pensar globalmente e de, 
simultaneamente, agir localmente 
ao nível das Comunidades locais 
que conduzem a uma realidade 
sustentada de crescimento e de 
evolução. E, é neste sentido que 
reside a verdadeira aposta na 
vertente social na LIPOR. 

2012 2013 2014

tIpo De lIGação À lIpor lIGação m f TOTaL m f TOTaL m f TOTaL

Colaboradores diretos pessoal do quadro 158 58 216 156 57 213 150 56 206

Colaboradores Supervisionados CeI - Contrato emprego  e Inserção 14 0 14 18 0 18 10 1 11

ColaBoraDoreS Do quaDro por GÉnero

 18-24 
anos

25-29 
anos

30-34 
anos

35-39 
anos

40-44 
anos

45-49 
anos

50-54 
anos

55-59 
anos

60-64 
anos

> 65 
anos TOTaL m f

entradas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Saídas 0 0 0 0 0 0 0 7 0 0 7 6 1

nº de Colaboradores 0 18 35 42 35 22 27 21 6 0 206 150 56

Taxa de Rotatividade - 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 33,3% 0,0% - 3,4% 4,0% 1,7%

número total e taXa De rotatIVIDaDe De empreGaDoS por faIXa etárIa, GÉnero e reGIão (la2)
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segurança e saúde 
no traBalho & 
resPonsaBilidade 
social

As questões de Segurança e Saúde 
no Trabalho constituem um pilar 
essencial na cultura da LIPOR, 
de tal forma que tanto a prevenção 
dos acidentes de trabalho e doenças 
profissionais, como a prevenção de 
riscos fazem parte dos objetivos da 
Organização.

o Sistema de Gestão da Segurança e Saúde do trabalho é monitorizado através de indica-
dores de desempenho estabelecidos e revistos anualmente pela equipa de Gestão, com 
vista a resultados que reflitam uma melhoria contínua.

neste âmbito, na lIpor existe uma Comissão de Segurança e Saúde no trabalho (SSt) 
encarada como uma forma eficaz de participação e diálogo de todos os interessados na 
matéria de segurança, higiene e saúde dos Colaboradores e ambiente do trabalho. esta 
Comissão é composta pelos representantes dos Colaboradores para a SSt e pelos repre-
sentantes da administração para a SSt.

Complementarmente, reconhecendo o diálogo no local de trabalho como uma peça chave 
da responsabilidade Social e de modo a garantir que todos os Colaboradores têm o direi-
to de comunicarem com facilidade por meio de um representante com a Gestão de topo 
da organização sobre assuntos referentes à norma Sa 8000, existe também, um repre-
sentante trabalhadores para a Sa 8000 e ainda um grupo interno, denominado “agentes 
de mudança”. 

resumidamente, a lIpor assume-se como uma organização socialmente responsável, 
delegando em elementos competentes e motivados para desempenharem funções espe-
cíficas relacionadas com a salvaguarda das condições de Segurança e Saúde no trabalho, 
contribuindo ativamente para o bem-estar dos Colaboradores.  (la6)

a lIpor conta ainda, nas suas instalações, com o colaboração de uma empresa da área 
dos Serviços de medicina do trabalho, que permite ter uma médica medicina de trabalho 
(Dra. albina azevedo), que contribuiu para antecipar e atuar em alguns casos de risco, des-
pistando a ocorrência de doenças graves. Durante 2014, foram realizadas várias visitas 
aos postos de trabalho com o intuito de verificar as condições de trabalho dos Colabora-
dores e proceder, se assim fosse necessário, às respetivas melhorias, tendo em vista a 
aptidão física e psíquica dos mesmos para o exercício das suas funções 

todas as semanas, é igualmente disponibilizado um médico de Clínica Geral (Dr. Vasco 
Santos) e uma enfermeira (enf.ª Vânia andrade), que se deslocam às instalações da  
lIpor para ajudar os Colaboradores que solicitam apoio na área da saúde, refletindo-se 
na diminuição do absentismo e consequentemente no aumento da satisfação e da pro-
dutividade permitindo assim o acesso a medicina curativa. 

por outro lado, atendendo às exigências e aos problemas que se colocam com a atual 
conjuntura económica, a lIpor entendeu que seria importante contratar um serviço de 
psicologia. as consultas de psicologia oferecem psicoterapia e/ou aconselhamento de 
modo a potenciar os recursos pessoais e a promover o bem-estar psíquico e relacional 
dos Colaboradores da lIpor, ajudando-os a ultrapassar possíveis quadros de desconfor-
to psicológico.

em termos de doenças profissionais 
graves, para complementar esta área, 
encontram-se implementadas algumas 
iniciativas que contribuem para a sua 
minimização, como por exemplo, ao ní-
vel dos riscos biológicos a lavagem das 
fardas utilizadas pelos assistentes ope-
racionais, é realizada por um serviço de 
lavandaria interno, permitindo um maior 
grau de higienização das mesmas. É, ain-
da, disponibilizado um programa de Gi-
nástica laboral (professor pedro Silva), 
realizando-se, duas vezes por semana, 
exercícios físicos de 15 minutos de ginás-
tica laboral, nas áreas operativas e admi-
nistrativas, antes de cada turno.

no entanto, porque na lIpor a sensibi-
lização para as questões de segurança 
em geral pode significar uma redução 
dos acidentes de trabalho, é realizado 
um conjunto considerável de ações de 
formação para a prevenção de doenças 
profissionais. 
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DeStInatárIoS 
DoS proGramaS eDuCação/formação aConSelhamento raStreIoS preVenção/

Controlo De rISCoS tratamento

 
Colaboradores
 

Dia mundial da alimentação, com a oferta de uma 
maçã a todos os Colaboradores e um flyer com 
informação sobre alimentação saudável

médico do trabalho
 
 

marcadores 
de hepatite e 

vacinação quando 
assim indicado 
pela medica de

 medicina no 
trabalho

 médica do trabalho

médica de 
Clínica Geral 

e enfermagem

Visitas aos locais 
de trabalho

ações “À conversa com a enfermeira”:
• Lavagem mãos
• Hipertensão
• Micoses
• Estilos de vida saudáveis
• Nós e o Álcool

técnicos de Segurança 
e higiene no trabalho

psicologia Clínica

Ginástica laboral

Disponibilização diária de fruta a todos os 
Colaboradores

Vários protocolos com entidades externas 
(seguros, livros escolares, viagens, ginásios, ped-
ologistas, farmácias, ótica, dentista, infantários, 
combustíveis, etc)

familiares dos 
Colaboradores não não não não não

Comunidade

no âmbito das iniciativas promovidas pelo parque 
aventura:

• Workshop culinária saudável
• Workshop “Cozinhar fora de Portas”
• Saúde

não não não não

Durante o ano de 2014, decorreram as seguintes formações na área da Higiene e Segurança no trabalho, que continuam 
limitados apenas aos Colaboradores diretos da LIPOR:

√ avaliação de riscos;
√ Brigadas Combate a Incêndio;
√ Condução e manobração de plataformas elevatórias;
√ ergonomia;
√ formação manobração avançada;
√ formação para manobradores de máquinas móveis;
√ formação sobre o Decreto-lei nº 50/2005;
√ Integração e formação no âmbito de Segurança, higiene e Saúde para novos Colaboradores do CeI - Iefp;
√ movimentação manual de Cargas;
√ prevenção e identificação de engenhos explosivos;
√ procedimentos de emergência;
√ Segurança Contra incêndios;
√ Suporte Básico de Vida e primeiros Socorros. (la8)

a lIpor não possui nenhum programa de assistência a doenças formalizado, nem em relação aos Colaboradores nem aos seus familiares, 
uma vez que os Colaboradores tiveram a possibilidade de aderir ao Sistema da aDSe.



LI
PO

R
 2

01
4 

R
EL

AT
Ó

R
IO

 D
E 

SU
ST

EN
TA

B
IL

ID
A

D
E

D
ES

EM
PE

N
H

O
 O

R
G

A
N

IZ
A

C
IO

N
A

L

45

Projeto tolerância 
zero ao risco

No ano de 2008, no âmbito da 
implementação do Sistema de 
Gestão de Responsabilidade Social 
(norma SA 8000) na LIPOR, foi 
efetuada a identificação de perigos 
e avaliação de riscos de todas as 
atividades da Organização. Esta 
avaliação tem sido periodicamente 
atualizada pelo GASqT – área de 
Segurança, como resultado das 
alterações aos processos, novas 
atividades, acidentes de trabalho e 
outras situações identificadas.

no final de 2013 e decorrente de observação da auditoria interna SIqaS (Sistema Inte-
grado de qualidade, ambiente e Segurança), a lIpor alterou a sua metodologia de iden-
tificação de perigos e avaliação de riscos. para além da nova metodologia, com alteração 
dos níveis de risco e introdução das medidas corretivas aprovadas no plano de trabalho 
de Segurança, constatou-se a importante interligação e cooperação entre os serviços 
internos de higiene e Segurança no trabalho e os serviços externos de medicina no tra-
balho. a reavaliação de riscos prevista no projeto foi realizada de acordo com o “proce-
dimento de Gestão – Identificação de perigos e avaliação de riscos”, tendo também em 
conta os processos definidos na Cadeia de Valor da lIpor e a sua interligação com as 
áreas/postos de trabalho.

ao longo de 2014, com a implementação do projeto “tolerância zero ao risco” foram 
identificadas todas as atividades realizadas na lIpor associadas a cada área/processo, 
efetuando-se a identificação de todos os perigos associados, com posterior avaliação de 
risco e definição de medidas de controlo, para além das já existentes.

Decorrente da aplicação da nova metodologia, a distribuição dos níveis de risco é a 
seguinte: 

De acordo com a legislação em vigor 
(lei nº 59/2008, anexo II, ponto 2 do 
artigo 133º), as atividades desenvolvi-
das na lIpor não são classificadas de 
risco elevado. no âmbito da certifica-
ção ohSaS 18001 (Sistemas de Ges-
tão da Saúde e Segurança ocupacional) 
e de Sa 8000, a lIpor tem identifica-
dos todos os riscos das operações de-
senvolvidas na organização desenvol-
vendo esforços permanentes para os 
controlar. (la8)

NÍVEL 2
19 acidentes

6,83%

NÃO ACEITÁVEL
0 acidentes

0%

NÍVEL 1
0 acidentes

0%

NÍVEL 3
259 acidentes
93,17%

NÍVEL
DE RISCO
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todavia, apesar de todo o trabalho desenvolvido nesta área e da forte aposta da forma-
ção/sensibilização, como uma parte integrante das regras de segurança da lIpor, conti-
nuam a registar-se acidentes de trabalho. (la7)

Em 2014, de acordo com os critérios GRI, contabilizou-se uma taxa de 
absentismo de 7,5%, ou seja, a taxa de absentismo para os Colaboradores 
diretos da LIPOR voltou a registar um ligeiro aumento relativamente ao ano 
anterior que registou uma taxa de 3,9%. 

em relação à taxa de absentismo dos Colaboradores supervisionados, os valores também 
aumentaram de 2,1% em 2013 para 5,0% em 2014, conforme os dados apresentados nas 
tabelas seguintes: (la7)

ColaBoraDoreS DIretoS ColaBoraDoreS SuperVISIonaDoS

 homenS mulhereS homenS mulhereS total

 150 56 10 1 217

frequência (tf) 146,45 10,89 0 0 104,04

Gravidade (tg) 3 739 28 0 0 2 658

Doenças profissionais 0 0 0 0 0

acidentes mortais 0 0 0 0 0

 ColaBoraDoreS DIretoS homenS mulhereS total

taxa de absentismo 15,3% 11,5% 14,2%

Cálculo GrI * 3,8% 8,9% 7,5%

 ColaBoraDoreS SuperVISIonaDoS homenS mulhereS total

taxa de absentismo 14,8% 0,9% 14,3%

Cálculo GrI * 5,2% 0,0% 5,0%

OPERAÇÃO TAMPINHAS

saBia que…
Durante a nona fase da operação tam-
pinhas foram recolhidas um total de 61 
toneladas de tampinhas, o que significa 
cerca de 45 000€ de receita, tendo sido 
contempladas 60 entidades (individu-
ais/coletivas).

apesar das questões de Segurança e Saú-
de no trabalho serem consideradas sensí-
veis pela lIpor, não surgiu necessidade, 
até à data, de se celebrar acordos formais 
com os Sindicatos.

há todo um trabalho realizado nesta área, 
no âmbito da Certificação pelas normas 
np 4397/ ohSaS 18001, onde todas as 
questões relativas à Segurança e Saúde 
no trabalho são tratadas com grande pro-
fundidade. (la9)

* ver em anexo as notas metodológicas
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  maSCulIno femInIno total

horas de formação 

Dirigentes 109 487 596

técnicos Superiores 462 964 1 426

assistentes técnicos 688 506 1 193

assistentes operacionais 1 624 22 1 646

Total 2 883 1 978 4 860

Colaboradores

Dirigentes 3 8 11

técnicos Superiores 11 25 36

assistentes técnicos 21 19 40

assistentes operacionais 115 4 119

Total 150 56 206

horas de formação
por Colaborador 

Dirigentes 36 61 54

técnicos Superiores 42 39 40

assistentes técnicos 33 27 30

assistentes operacionais 14 5 14

Total 19 35 24

mÉDIa De horaS De formação por ano DISCrImInaDaS por CateGorIa funCIonal e por 
GÉnero (la10)

forMação e 
educação

A aposta no bem-estar e no 
crescimento profissional dos 
Colaboradores ocupa um lugar de 
destaque na LIPOR, uma vez 
que que o sucesso ou fracasso 
de um projeto está intimamente 
ligado à motivação e empenho dos 
Colaboradores envolvidos, ou seja, 
um Colaborador motivado para 
adquirir novos conhecimentos, 
encontra-se em constante 
desenvolvimento e mais preparado 
para enfrentar mudanças com 
dedicação e esforço no trabalho, 
colaborando assim, para uma melhor 
qualidade dos serviços prestados.

Comparativamente ao ano anterior, o número de horas de formação aumentou signi-
ficativamente, assim em 2014, foram disponibilizadas 4 860 horas de formação aos 
Colaboradores. 

apesar de existir uma forte aposta na formação e melhoria de competências dos Colabo-
radores, não existe, um procedimento, além do legal, para a Gestão de Carreiras, devido 
principalmente ao facto da lIpor estar regulamentada pelo regime de Carreiras da fun-
ção pública. Deste modo, a Gestão de Carreiras é realizada através dos procedimentos 
que estão devidamente legislados (lei nº 12-a/2008 de 27 de fevereiro).

De qualquer modo, há uma preocupação com a evolução profissional dos Colaboradores, 
dando a oportunidade de ocuparem novos postos e funções através de mudanças e con-
cursos internos. (la11)
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liPor interage

o “LIPOR Interage” integra um conjunto de ações e projetos diversificados, promoto-
res de uma relação de proximidade com os cidadãos, cujo objetivo é sensibilizar para a 
problemática ambiental. no âmbito deste eixo estão englobadas diversas atividades, 
das quais destacamos o “Parque Aventura”.

o projeto “Parque Aventura” está assente naquilo que é a política da organização e 
contribui fortemente para o reforço da marca lIpor, promovendo a sua integração na 
sociedade envolvente, que se encontra bem refletida nos milhares de pessoas que nos 
visitaram ao longo das quatro épocas de abertura do parque à população.

o “Parque Aventura” é um espaço lúdico, de lazer e formação, que pode ser utilizado 
pelos Cidadãos da área metropolitana do porto, em especial as Comunidades envol-
ventes, onde são disponibilizadas diferentes infraestruturas, como um parque Infan-
til, um parque radical, com equipamentos que permitam a prática de desportos radi-
cais, percursos pedonais, cicloturismo e afins, entre outras. 

Com a criação deste espaço, a lIpor pretende principalmente consciencializar a po-
pulação, para a prática da atividade física, da alimentação saudável, do respeito pelo 
ambiente, biodiversidade e de socialização. ao nível regional não existe outro espaço 
que represente uma mais-valia ambiental e social, pelo que deve ser preservado, mo-
nitorizado e inovado.

Desde a abertura do parque, já fomos visitados por 91 683 pessoas. no ano de 2014, 
o número de visitantes foi de 35 817 pessoas, tendo sido realizadas um total de 228 
atividades.

educação e sensiBilização aMBiental
liPor inforMa

o “lIpor Informa” disponibiliza programas de formação, maioritariamente direciona-
dos para públicos muito específicos. em 2014 inscreveram-se várias entidades, nome-
adamente empresas de tratamento de gestão de resíduos, empresas de construção e 
várias Câmaras municipais.

nesta vertente estão incluídas iniciativas que assentam numa estratégia de promoção 
de boas práticas ambientais, com grande enfoque na aquisição de competências ao nível 
da temática dos resíduos e Sustentabilidade. neste eixo de intervenção destacamos o 
projeto: “Academia LIPOR”.

Consciente da lacuna existente em portugal ao nível da oferta formativa no Setor dos 
resíduos, a lIpor obteve em 2013, a Certificação como entidade formadora pela fun-
dação Cefa – fundação para os estudos e formação autárquica. 

nesta sentido, a “Academia LIPOR” estende-se a distintas áreas do conhecimento, in-
tegrando cursos/ações de formação e utilizando métodos e equipamentos pedagógi-
cos avançados, especificamente desenhados para corresponderem às necessidades de 
mercado, estimulando assim um conhecimento mais profundo sobre o setor. 

o primeiro curso organizado pela “Academia LIPOR”, subordinado ao tema Gestão de 
resíduos, realizou-se no final de maio de 2014, tendo suscitado muita curiosidade e inú-
meros pedidos de informação dos mais variados públicos-alvo. Durante o ano de 2014, 
foram efetuadas um total de 13 cursos, com 151 horas de formação, que alcançaram 
165 formandos.
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 18-24 
anoS

25-29 
anoS

30-34 
anoS

35-39 
anoS

40-44 
anoS

45-49 
anoS

50-54 
anoS

55-59 
anoS

60-64 
anoS > 65 anoS

M F TOTAL m f m f m f m f m f m f m f m f m f m f

Dirigentes 3 8 11 0 0 0 0 0 0 0 1 1 6 0 1 1 0 0 0 1 0 0 0

técnicos 
Superiores 11 25 36 0 0 0 0 2 8 6 10 2 7 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0

assistentes 
técnicos 21 19 40 0 0 0 2 8 3 8 7 1 2 1 1 2 0 1 3 0 1 0 0

assistentes 
operacionais 115 4 119 0 0 16 0 14 0 8 2 16 0 18 1 24 0 16 0 3 1 0 0

Total 150 56 206 0 0 16 2 24 11 22 20 20 15 19 3 27 0 18 3 4 2 0 0

número total e taXa De rotatIVIDaDe De empreGaDoS por faIXa etárIa, GÉnero e reGIão

igualdade de 
oPortunidades

A igualdade de oportunidades tem 
um papel preponderante para a 
LIPOR na criação de um ambiente 
de trabalho positivo e na união 
entre todos Colaboradores, de tal 
modo que todas as políticas que 
norteiam a atuação da Organização 
defendem diariamente este princípio, 
independentemente do género, 
idade, raça, religião, deficiência e/
ou orientação sexual de cada um, 
estando esta postura constituída no 
Código de Ética.

 m f total

nº de Colaboradores com direito a licença maternidade  ou paternidade 4 6 10

nº de Colaboradores que gozam o direito a licença  maternidade
ou paternidade 2 0 2

nº de Colaboradores que regressaram ao trabalho  após o gozo da licença 
maternidade ou paternidade 2 6 8

nº de Colaboradores que ainda trabalham na lIpor 12 meses após o término 
da licença de maternidade ou parentalidade * 5 1 6 

a gozar o direito a licença de maternidade ou paternidade 0 2 2

ainda trabalha na lIpor 12 meses após o término da licença de maternidade 
ou parentalidade 1 5 6

Com direito a gozo da licença de maternidade ou paternidade 6 4 10

regressou ao trabalho após gozo da licença de maternidade ou paternidade 6 2 8

* Calculado com base na base de dados de 2013

nas tabelas seguintes é possível verificar-se a composição dos recursos humanos da lIpor, que espelham o clima de igualdade que se 
vive na organização: (la13)

Continua a verificar-se um elevado número de elementos do género masculino na cate-
goria de “assistentes operacionais”, este facto é contraposto pelo número de mulheres 
noutras categorias, como a de “Dirigentes” e dos “técnicos Superiores”. (la13)

neste contexto, a lIpor ciente de que a família é o elemento fundamental da Socieda-
de, garante a maternidade e a paternidade como valores sociais inerentes à sua política 
de responsabilidade Social. (la15)

% DE COLABORADORES DA LIPOR POR GÉNERO E ESTRUTURA ETÁRIA (LA13)

Dirigentes TotalTécnicos
Superiores

Assistentes
Técnicos

Assistentes
Operacionais

Masculino         Feminino

27%

73%

53%

48%

97%

3%

31%

69%

73%

27%
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indicadores de 
direitos huManos

No âmbito da certificação de 
Gestão da Responsabilidade Social 
(norma SA 8000) as questões 
relativas à aquisição de bens foram 
devidamente acauteladas, estando 
também direcionadas para a cadeia 
de valor da LIPOR.

nesse sentido, a lIpor tem definido um 
Código de Conduta para comprometer 
os seus fornecedores perante os princí-
pios inerentes à responsabilidade Social 
da organização. todos os fornecedores 
atuais e potenciais da lIpor têm que se 
comprometer com o Código de Conduta 
de fornecedores assinando uma “Decla-
ração de Compromisso”.

o envio do Código de Conduta e da respe-
tiva Declaração de Compromisso tem em 
consideração o fornecimento ou a soma 
de vários fornecimentos de valor igual ou 
superior a 10 000 euros. todos os forne-
cedores que fiquem abaixo deste valor 
são considerados isentos.

a indicação de que um fornecedor atingiu os 10 000 euros é feita através de um sistema 
de alertas informáticos, da aplicação informática da Despesa, que informa a Divisão de 
Compras e aprovisionamento (DCa), sempre que este atinja o valor em causa.

o fornecedor deverá remeter à lIpor a Declaração de Compromisso, devidamente as-
sinada e carimbada, no prazo definido aquando do envio da mesma, sendo que a DCa 
verifica na base de dados quais os fornecedores/subcontratados que se encontram em 
incumprimento ou no caso de não ser rececionada pela lIpor dentro do prazo previsto, 
é efetuado um contacto telefónico a solicitar o envio da mesma, sendo posteriormente 
formalizada a questão por escrito.

a validade da Declaração do Compromisso corresponde a cada ciclo de certificação de 
Gestão da responsabilidade Social (3 anos), sendo que findo esse período todos os for-
necedores da lIpor ficam no “estádio zero”, e as premissas/requisitos do plano de ação 
são novamente ativados.

Como resultado da análise do ano de 2014, e correspondendo este ao 3.º ano do 2.º ciclo 
de certificação, apurou-se que, transacionaram com a lIpor 450 fornecedores, e que 88 
envolveram volumes de negócios iguais ou superiores a 10 000 euros. o que significa que 
foram enviados 46 Códigos de Conduta e respetivas Declarações de Compromisso, sendo 
que a lIpor recebeu a totalidade das Declarações de Compromisso devidamente assina-
das e carimbadas pelos respetivos fornecedores e Subcontratados (100%). (hr1)

Anualmente, é elaborado um Programa de Controlo de Fornecedores e 
Subcontratados, tendo em conta a classificação atribuída aos fornecedores 
com base nos três critérios seguintes:

1   executa serviço no âmbito de atividade da lIpor;
2   executa serviço nas instalações da lIpor;
3   foi avaliado no âmbito da(s) última(s) avaliação(ões) de desempenho de fornecedores.

Após a atribuição dos critérios referidos e classificação dos Fornecedores 
 (A, B e C) é definido o tipo de controlo a efetuar:

A    classificado com 3 critérios: sujeito a auditoria de 2.ª parte
       (efetuada por entidade externa);

B    classificado com 2 critérios: sujeito a autodiagnóstico e/ou visita;
C     classificado com 1 critério: sem atuação.
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no âmbito das políticas e procedimentos 
internos relativos aos Direitos huma-
nos, a lIpor promoveu várias sessões 
de formação interna, subordinadas às 
temáticas da Sustentabilidade, respon-
sabilidade Social (abrangendo também a 
aa1000apS (2008)) e Código de Ética, 
na qual estiveram presentes 220 Cola-
boradores das diversas áreas da lIpor, 
incluindo os Colaboradores da Clece e do 
CeI (Contrato emprego-Inserção), corres-
pondendo a uma taxa de participação de 
95,7%. (hr3)

Com a implementação da norma Sa 8000, 
a lIpor reforçou os seus mecanismos 
para controlo e promoção de condutas la-
borais responsáveis e eticamente corre-
tas, em áreas como a não discriminação, o 
não recurso ao trabalho infantil ou traba-
lho forçado e compulsório, igualdade de 
oportunidades, segurança, higiene e saú-
de no trabalho, liberdade de associação 
e direito à negociação coletiva, igualda-
de de remuneração e transparências nos 
processos disciplinares.

neste contexto, ao nível interno, a lIpor 
possui mecanismos que permitem qual-
quer Colaborador efetuar denúncias 
anónimas ou expressar qualquer preocu-
pação, nomeadamente através das “cai-
xas de sugestões” ou através do repre-
sentante dos trabalhadores (emanuel 
maia) que funciona como pivô entre os 
Colaboradores e a administração para 
assuntos de responsabilidade Social.

entretanto, no ano de 2014, foram apre-
sentadas duas reclamações/preocu-
pações de dois Colaboradores, embora 
anónimos, através das caixas de suges-
tão, com acusações de discriminação no 
procedimento de revista aos cacifos dos 
Colaboradores operacionais. estas de-
núncias deram origem a uma “não-con-
formidade” aquando da auditoria externa 
realizada ao Sistema de Gestão da res-
ponsabilidade Social. Consequentemente, 
a lIpor implementou um conjunto ações 
corretivas por forma a evitar a reincidên-
cia estas situações. (hr4) (hr11)

Conforme o definido pela norma, a lIpor 
promove e exerce estes mecanismos 
quer nos seus Colaboradores diretos, 
quer nos seus fornecedores. nesse 
âmbito, nas auditorias efetuadas nos 
últimos anos aos seus principais for-
necedores, a lIpor não tem detetado 
“não-conformidades”, apenas oportuni-
dades de melhoria. De realçar, que um 
dos principais fornecedores da lIpor 
- explorador de uma das suas unida-
des - é também ele certificado pela 
norma Sa 8000. pode-se, deste modo, 
considerar que 100% das operações 
da lIpor foram sujeitas a avaliações e 
revisões relacionadas com os Direitos 
humanos. (hr10)

SEMANA EuROPEIA DA 
PREVENÇÃO DE RESíDuOS

saBia que…
Durante a Semana europeia da pre-
venção de resíduos, a lIpor registou 
mais de 320 ações em todos os muni-
cípios associados; abrangendo dife-
rentes públicos-alvo e atividades por 
eixo temático de intervenção (resí-
duos orgânicos, resíduos recicláveis, 
resíduos de equipamentos elétricos e 
eletrónicos e Sensibilização).

 2014

auditorias de 2ª parte (Clece e Strong) 2

Visitas (instalações lIpor) 4

reuniões 7

Total 13

É de destacar, no entanto, que o progra-
ma de Controlo de fornecedores e Sub-
contratados é elaborado tendo em con-
sideração a disponibilidade de recursos 
humanos e de recursos financeiros da 
lIpor, podendo ser incluídos outros for-
necedores sempre que se considere rele-
vante para as atividades da organização.

no caso dos fornecedores que são alvo 
de auditoria, a lIpor procede ao envio 
do relatório de auditoria com as consta-
tações identificadas. a lIpor efetua ain-
da a avaliação de Desempenho dos seus 
fornecedores, sendo que em 2014 (1.º 
semestre e 2.º semestre), foram avalia-
dos um total de 140 fornecedores, o que 
corresponde a 31,1% do universo dos 
fornecedores lIpor. 

no quadro seguinte é ilustrativo do tipo 
de avaliação e quantos fornecedores fo-
ram abrangidos pelo programa de Con-
trolo de fornecedores e Subcontratados. 
(hr2)
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indicadores de 
sociedade

corruPção

No cerne da política de Responsabili-
dade Social adotada pela LIPOR 
foi incorporado, também, o compro-
misso de definir voluntariamente um 
conjunto de princípios que garantam 
um sistema de integridade, evitando 
casos de corrupção.

entre as medidas implementadas para 
promover a ética e inibir a prática de cor-
rupção, destaca-se a existência do Código 
de Ética conhecido por todos os Colabo-
radores da lIpor, onde está claramente 
descrito que estas questões não são tole-
radas na organização e que cada um deve 
ter o comportamento adequado que vise 
mitigar eventuais riscos, incluindo de cor-
rupção, associados às atividades que são 
desempenhadas.

Como mecanismo de suporte ao proces-
so de gestão de medidas anticorrupção, 
foi aprovado pelo Conselho de admi-
nistração da lIpor, o “plano de Gestão 
de riscos de Corrupção e Infrações Co-
nexas”, que obedece às diretrizes esta-
belecidas pelo Conselho de prevenção 
da Corrupção (CpC) (criado pela lei n.º 
54/2008, de 4 de setembro), sendo que 
tal Conselho identificou 4 áreas como 
mais suscetíveis de gerar corrupção ou 
uma infração conexa:

√  Contração pública,
√  Concessão de Benefícios;
√  recursos humanos e
√  Gestão financeira.

as unidades orgânicas incluídas no 
plano são aquelas que face ao orga-
nograma da lIpor e ao descritivo de 
funções, concretizado e consagrado 
em regulamento Interno, “têm contac-
to” direto com as 4 áreas identificadas 
pelo CpC, e são:
 
√ Departamento de educação, Comuni-

cação e relações Institucionais
√ Divisão de Compras e aprovisiona-

mento 
√ Divisão de operações, manutenção e 

obras (que integra o Departamento de 
produção e logística)

√ Divisão de recursos humanos e for-
mação (que integra o Departamento 
de administração finanças e Controlo 
de Gestão)

√ Gabinete de auditoria, Sustentabili-
dade e qualidade total

√ Gabinete Jurídico e de apoio aos 
órgãos da associação

os riscos relacionados com corrupção 
das outras unidades orgânicas – Divi-
são de Valorização orgânica; Divisão de 
reciclagem e Valorização  multimaterial; 
Divisão de Valorização energética e de 
Confinamento técnico (que integram o 
Departamento de produção e logística e 
que são áreas mais operacionais) e o Ga-
binete de Serviços de Informática e tec-
nologias de Informação – são verificáveis 
e auditados através de outros normati-
vos, como por exemplo, o Código de Ética. 

efetivamente, todas as unidades orgâ-
nicas (100%) referidas foram submeti-
das a avaliações de riscos relacionados 
com corrupção.

no “plano de Gestão de riscos de Corrup-
ção e Infrações Conexas” da lIpor, foram 
identificados 49 riscos. Do total desses 
riscos e como resultado do relatório 
anual, foram aferidas medidas concretas 
para a eliminação ou mitigação dos riscos 
registados.

o relatório anual de avaliação do plano 
de Gestão de riscos de Corrupção e Infra-
ções Conexas, referente ao ano de 2014, 
foi aprovado pelo Conselho de adminis-
tração da lIpor, na sua reunião do dia 9 
de fevereiro de 2015, tendo já o mesmo 
sido remetido para conhecimento ao Con-
selho da prevenção da Corrupção.

para além destes documentos e mecanis-
mos internos, há a destacar, também, o 
Código europeu de Boa Conduta adminis-
trativa, assim como o estatuto Disciplinar 
dos trabalhadores que exercem funções 
públicas e o regime do Contrato de tra-
balho em funções públicas. (So2 e So4)

Decorrente dos mecanismos descritos 
anteriormente, durante 2014, não foram 
desenvolvidas ações de formação espe-
cíficas para abordar o tema da corrupção 
para os Colaboradores da lIpor, contudo, 
esta temática está integrada nos conteú-
dos da formação sobre Código de Ética e 
no âmbito do Sistema de Gestão da res-
ponsabilidade Social, no qual estes assun-
tos são abordados e explicados a todos os 
Colaboradores sem exceção. (So3)

Políticas PúBlicas

O desenvolvimento de um projeto 
tão audaz e multidisciplinar como 
o da LIPOR, não se pode fazer 
isoladamente.

Partindo desta premissa, a LIPOR 
desenvolve uma forte componente 
de cooperação e envolvimento com 
entidades e instituições nacionais e 
internacionais. A união de esforços 
e a partilha de experiências entre 
diferentes entidades, contribui 
para alcançar mais facilmente os 
objetivos definidos, sendo maior a 
probabilidade de êxito e mais célere 
será a capacidade de resposta.

estando permanentemente atenta às 
evoluções comunitárias na temática de 
resíduos, em especial e do ambiente, em 
geral, a lIpor desenvolve uma vertente 
internacional, que passa pelo estreitar de 
relações com associações e Instituições 
e pela participação em grupos de trabalho 
consultados pelo Governo Central e pela 
união europeia nos mais diversos temas 
da Gestão dos resíduos. o intercâmbio 
de experiências abre caminho para a im-
plementação de novos projetos.

nesta lógica, a lIpor expressa o seu posi-
cionamento na vertente das políticas pú-
blicas através das associações, nacionais 
e internacionais, da área dos resíduos 
das quais é associada. estas associações, 
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mais do que forçar acordos, tentam fazer 
com que questões ambientais relevantes 
e boas práticas na área da Gestão dos re-
síduos possam ser promovidas e motiva-
das pela legislação publicada. De modo a 
conhecer quais as associações, nacionais 
e internacionais, da área dos 

  resíduos que a lIpor integra, consul-
tar a página:
http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-so-
mos/parcerias/ (So5)

Sendo a lIpor uma associação de muni-
cípios e estando no Conselho de adminis-
tração representadas áreas e interesses 
políticos diferentes, não há qualquer con-
tribuição a partidos ou políticos, manten-
do assim a independência. ou seja, como 
entidade pública, a lIpor não pode, por 
lei, nem realiza, qualquer contribuição fi-
nanceira e/ou em espécie para partidos 
políticos, políticos ou instituições relacio-
nadas com este tipo de atividade. (So6)

face ao passado da organização, que 
obrigou a fortes investimentos na recupe-
ração de passivos ambientais na década 
de 90, a lIpor tem um particular cuidado 
na implementação de novas infraestrutu-
ras e na utilização das existentes de modo 
a não causar impactes significativos nas 
Comunidades envolventes. 

neste contexto, o controlo rigoroso das 
emissões gasosas (ver en20 – em ane-
xo), efluentes líquidos (ver en 21), de 
ruído e odores das unidades (constituem 
parâmetros de análise fundamentais 
para que a lIpor possa adotar medi-
das que evitem ou minimizem impactos, 
reduzindo os danos ambientais e, con-

sequentemente, os custos associados à 
sua remediação ou correção). 

por outro lado, com iniciativas como os 
Sábados Verdes, em que a lIpor abre as 
portas das suas unidades a toda a Comu-
nidade e a abertura do parque aventura 
permitiu criar uma relação de proximida-
de entre a lIpor e a Comunidade local 
que facilita a comunicação entre ambas 
as partes.

Em 2013, a colaboração no projeto 
Rio Tinto veio reforçar o papel 
importante na estratégia da 
LIPOR para a Biodiversidade e de 
Responsabilidade Social, uma vez 
que, está previsto a definição de 
um conjunto de intervenções para 
a recuperação do rio e das suas 
margens, onde se conta com a 
participação de inúmeros parceiros 
locais, incluindo a Comunidade.

na unidade da maia (lIpor II), é ainda 
efetuado um acompanhamento do fun-
cionamento da Central de Valorização 
energética através de uma Comissão 
coordenada pela agência portuguesa 
do ambiente (apa), sendo o trabalho 
suportado por um programa de moni-
torização externa (pmext) de avalia-
ção do estado ambiental, psicossocial 
e de saúde pública da zona envolvente 
da instalação. paralelamente, existe 
ainda uma Comissão de órgãos locais, 
incluindo o próprio município da maia, 
que acompanha todo o este projeto 
desde o início.

efetivamente, pode-se concluir que no 
âmbito da atual atividade da lIpor não 
existem operações industriais e Comu-
nidades com impactes negativos e que o 
mesmo se aplica às novas operações pre-
vistas para o futuro, como o novo aterro 
de laúndos - onde as obras de melhoria 
das acessibilidades locais foram realiza-
das ainda antes do início de construção do 
aterro, recuperou uma antiga lixeira onde 
foi construído uma pista de ultraleves e 
tem cumprido escrupulosamente todas as 
obrigações legais e mantido uma relação 
de proximidade com a Comunidade local. 
Desta forma, como as operações não re-
velam impactos negativos significativos, 
não surgiu necessidade de implementar 
medidas de prevenção e mitigação espe-
cíficas, no entanto, faz parte da estratégia 
da lIpor a adoção de políticas e práticas 
de gestão que visam a proteção ambien-
tal, a transparência da sua atuação e o 
envolvimento e comunicação com as suas 
partes Interessadas, como se pôde evi-
denciar ao longo deste relatório.

É ainda de salientar que, a preocupação 
com as Comunidade locais e o sucesso do 
trabalho efetuado é comprovado pela pra-
ticamente inexistência de queixas/recla-
mações por parte da população e o eleva-
do níveis de reconhecimento e aprovação 
pelo trabalho realizado pela organização 
obtidos nos vários estudos efetuados nos 
últimos anos. há, no entanto, duas recla-
mações a registar da Central de Valoriza-
ção energética, alegando maus odores. 

efetivamente, aquando das reclamações, 
verificaram-se um conjunto de circuns-
tâncias que poderão ter contribuído para 
a apresentação das mesmas, uma vez 

que, a Central de Valorização energética  
(lIpor II), dada à sua natureza e ativida-
de, está sujeita a condições muito pró-
prias que exigem períodos de interrupção 
do seu funcionamento para realização 
de trabalhos de manutenção preventiva. 
neste sentido, após 15 anos de funciona-
mento houve necessidade de se efetuar 
uma paragem de manutenção mais pro-
longada (cerca de 2 meses) o que obrigou 
a uma deposição de resíduos em aterro 
superior ao que é habitual.

para ambas reclamações, a lIpor estabe-
leceu e implementou medidas corretivas de 
modo a minimizar o impacte causado pela 
anormal deposição de resíduos em aterro.
mas, importa destacar que, no âmbito da 
certificação ISo 14001, estão identifica-
dos os aspetos ambientais significativos 
e nenhum reporta a impactos significa-
tivos nas Comunidades locais. (So9 e 
So10)

http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/parcerias/
http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/parcerias/
http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/parcerias/
http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/parcerias/
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indicadores de 
resPonsaBilidade
do Produto

nutriMais

Com foco na Excelência, a LIPOR 
considera que a qualidade 
dos seus produtos é um fator 
fundamental na diferenciação 
capaz de assegurar a manutenção 
do negócio, importa, por isso, 
considerar todas as fases do ciclo 
de vida do produto, tendo em conta 
o impacte ambiental que o produto 
possa causar num determinado 
estágio de seu ciclo de vida.

Desta forma, o produto que apresen-
ta estas preocupações é o Composto  
nutrImaIS, comercializado em granula-
do e pulverulento. trata-se de um produto 
certificado pela entidade de acreditação, 
SatIVa, como fator de produção para 
aplicação na agricultura Biológica.

em 2014 manteve-se a comercialização de produtos orgânicos e naturais com um impacto 
muito baixo em termos de saúde e segurança, quer para os utilizadores diretos do produto 
(os agricultores) quer para outras pessoas que entrem em contacto com os produtos (crian-
ças e/ou adultos).

por outro lado, todos os parâmetros fundamentais ao processo são controlados em con-
tínuo (humidade, oxigénio, temperatura), permitindo melhores resultados, salientando-se 
que o ciclo de vida do produto é um ciclo natural e como tal difícil de alterar.

Dadas estas duas condições, não são avaliadas melhorias no ciclo de vida, nomeada-
mente nos métodos de produção com vista à redução da sua perigosidade, uma vez 
que ela já é praticamente nula. (pr1)

nas questões relacionadas com a rotulagem, o Composto nutrImaIS cumpre com todas 
as especificidades da portaria n.º 1322/2006, de 24 de novembro, nomeadamente as in-
dicações de rotulagem constantes do anexo III, no qual se encontram as várias menções 
de identificação que devem ser incluídas nos rótulos. Como complemento desta informa-
ção do rótulo, a lIpor coloca à disposição dos seus Clientes um serviço de aconselha-
mento e prescrição dos compostos.

assim sendo, de acordo com a legislação em vigor, em 2012 foi possível concluir a reno-
vação das autorizações de colocação no mercado da matéria fertilizante nutrImaIS. 
(pr3 e pr4)

Durante o ano de 2014, não se verificou qualquer não conformidade relativamente ao im-
pacte dos produtos e serviços na saúde e na segurança do Consumidor durante o ciclo 
de vida, por tipo de produto e ocorrência, em termos legais e dos requisitos das normas 
mencionadas. (pr2)

a novidade foi que em 2013, a lIpor, aderiu ao projeto “portugal Sou eu”, associan-
do a marca à gama de produtos nutrImaIS. Com esta adesão, a lIpor associou-se 
ao movimento de promoção da marca portugal e neste caso concreto, para a mobili-
zação dos consumidores nacionais a preferirem produtos e marcas que geram valor 
acrescentado em portugal, dinamizando a economia do país, reduzindo as importa-
ções e elevando a autoestima e o amor-próprio dos portugueses, pois em portugal 
produzem-se produtos de elevada qualidade.

De resto, a comercialização dos corretivos orgânicos produzidos pela lIpor (nutrImaIS 
- pó ou granulado - e nutrImaIS para agricultura Biológica -pó ou granulado) continua a 
ser efetuada por contacto direto com os distribuidores e pontualmente com divulgação 
em revistas da especialidade. (pr6)

aValiação da satisfação
de clientes

A satisfação dos Clientes é uma 
forma das empresas se manterem 
no mercado a partir da conquista 
e da fidelização de seus parceiros 
comerciais, portanto, este aspeto 
continua a ser encarado, na 
LIPOR, como um indicador de 
sucesso, sendo que a sua avaliação 
constou, uma vez mais, nos objetivos 
da Organização. 

a avaliação da qualidade dos produtos 
e do serviço que a lIpor presta nas 
suas mais variadas vertentes permite 
conhecer tendências e definir estraté-
gias que vão de encontro com as neces-
sidades e expectativas dos Clientes, 
melhorando os pontos críticos identifi-
cados por estes. 

nesta ótica, a monitorização da satisfa-
ção dos Clientes e as ações realizadas 
para trabalhar de forma eficaz com Clien-
tes insatisfeitos continuou a ser funda-
mental para o reforço das relações.

assim, para o ano de 2014, e na sequência 
do trabalho desenvolvido em anos ante-
riores, realizou-se em outubro de 2014, 
o habitual “Inquérito anual de avaliação 
da Satisfação de Clientes da lIpor” por 
uma entidade externa e independente, a 
Domp, através de entrevistas realizadas 
via telefone.
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oBjetiVos 2014

Promover 30 ações de voluntariado SEMENTE – 
Associação de Voluntários LIPOR, com apoio da 
LIPOR 100%

Implementação do projeto “Tolerância Zero”, com o 
objetivo de atualizar a identificação de perigos e 
avaliação de riscos 64%

Obter um grau de execução do Sistema de Gestão 
de Competências da LIPOR 84%

oBjetiVos 2015

Implementar 100% do projeto, da área de 
Segurança, Comportamento Seguro 

Obter um índice de satisfação de 4,2 
relativamente às atividades de Comunicação e 
Educação Ambiental.

Obter um grau de execução de 80 % 
do Plano de Responsabilidade Social Interna

este estudo previu a análise dos níveis 
de satisfação dos Clientes de forma glo-
bal, bem como a apuração de resultados 
por área de atuação da lIpor, utilizando 
um instrumento baseado no modelo fm-
SerVqual. o fm-SerVqual incorpora 
as dimensões da satisfação de Clientes 
e a coordenação, numa componente, do 
espaço, das infraestruturas, das pessoas 
e da própria organização. Do estudo re-
alizado, obteve-se um grau de satisfação 
global de 4,52 valores (escala de 0 a 5 va-
lores) tendo-se verificado um aumento do 
nível de satisfação dos Clientes face ao 
ano de 2013 (4,41 valores). (pr5)

reclaMações

em 2014, o Centro de reclamações lIpor 
rececionou 25 reclamações (menos 13 do 
que em 2013). Do total de situações re-
portadas, apenas duas foram considera-
das reclamações efetivas com definição 
e implementação de ações corretivas. 
todas as situações foram analisadas pelo 
Centro de reclamações e pelas áreas res-
petivas, de modo a corrigir as mesmas ou 
a justificar a atuação que deu origem à in-
satisfação. (pr5)
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inforMação
coMPleMentar
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suMário dos conteúdos das diretrizes da gloBal rePorting initiatiVe
Este Relatório de Sustentabilidade foi realizado de acordo com as Diretrizes da Global Reporting Initiative (GRI G3.1).

apresenta-se a seguir um quadro de referência para os Indicadores da GrI G3.1, com indicação das páginas onde pode ser encontrada a informação relativamente a cada um deles.

REFERÊNCIA INDICADOR LOCALIZAÇÃO Ou REPORTE

PERFIL

ESTRATéGIA E ANáLISE

1.1 mensagem do presidente do Conselho de administração da lIpor. mensagem do presidente do Conselho de administração da lIpor - página 3

1.2 principais Impactos, riscos e oportunidades.
mensagem do presidente do Conselho de administração da lIpor - página 3
análise da materialidade – página 18
objetivos organizacionais – página 23

PERFIL ORGANIZACIONAL

2.1 nome da organização. Breve apresentação – página 8

2.2 principais marcas, produtos e/ou serviços. Breve apresentação – página 8

2.3 estrutura operacional da organização, incluindo principais divisões, unidades operacionais, subsidiárias e 
joint ventures.

Breve apresentação – página 8
Governo da organização – página 13 e consultar o portal da lIpor:

 http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/o-governo-da-organizacao/
organigrama – página 14

2.4 localização da sede da organização. Breve apresentação – página 8

2.5
número de países em que a organização opera e nome dos países em que as suas principais operações 
estão localizadas ou são especialmente relevantes para as questões de sustentabilidade cobertas pelo 
relatório.

Breve apresentação – página 8

2.6 tipo e natureza jurídica da propriedade. Governo da organização – página 13 e consultar o portal da lIpor:
 http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/o-governo-da-organizacao/

2.7 mercados servidos. Breve apresentação – página 8

2.8 Dimensão da organização. Breve apresentação – página 8 

2.9 mudanças significativas ocorridas durante o período de elaboração do relatório, relacionadas com tama-
nho, estrutura e controlo acionista.

Governo da organização – página 13 e consultar o portal da lIpor:
 http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/o-governo-da-organizacao/

2.10 prémios recebidos durante o período de reporte. prémios – página 9

PARâMETROS DO REPORTE

PERFIL DO RELATóRIO

3.1 período a que se refere o reporte (ano fiscal ou ano do calendário, por exemplo). enquadramento – página 6

3.2 Data do relatório mais recente (se houver). enquadramento – página 6

3.3 Ciclo de reporte (anual, bienal, etc.). enquadramento – página 6

3.4 Contacto para questões relacionadas com o relatório ou o seu conteúdo. enquadramento – página 6

âMBITO DO RELATóRIO

3.5 processo para a definição do conteúdo do relatório. enquadramento – página 6
análise da materialidade – página 18

http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/o-governo-da-organizacao/
http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/o-governo-da-organizacao/
http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/o-governo-da-organizacao/
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REFERÊNCIA INDICADOR LOCALIZAÇÃO Ou REPORTE

3.6 limites do relatório. enquadramento – página 6
Breve apresentação – página 8

3.7 outras limitações de âmbito específico.
enquadramento – página 6
Governo da organização – página 13 e consultar o portal da lIpor:

 http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/o-governo-da-organizacao/

3.8
Base para a elaboração do relatório no que se refere a joint ventures, subsidiárias, instalações arrendadas, 
operações subcontratadas e outras organizações que possam afetar significativamente a comparabili-
dade entre períodos e/ou entre organizações.

enquadramento – página 6
Breve apresentação – página 8

3.9 técnicas de medição de dados e as bases de cálculos, incluindo hipóteses e técnicas, que sustentam as 
estimativas aplicadas à compilação dos indicadores e outras informações do relatório

Salvo algumas exceções devidamente assinaladas ao longo do relatório esta informação é disponibilizada 
nas notas metodológicas - página 98

3.10 explicação da natureza e das consequências de qualquer reformulação de informações contidas em 
relatórios anteriores e o motivo da reformulação algumas exceções devidamente assinaladas ao longo do relatório

3.11 mudanças significativas em comparação com anos anteriores no que se refere a âmbito, limite ou métodos 
de medição aplicados no relatório.

partes Interessadas – página 15
análise da materialidade – página 18
notas metodológicas – página 98

SuMáRIO DOS CONTEúDOS GRI

3.12 tabela que identifica a localização das informações do relatório de acordo com a GrI. Sumário dos Conteúdos das Diretrizes da Global Reporting Initiative (GrI) – página 58

VERIFICAÇÃO

3.13 políticas e práticas atuais em relação à verificação externa do relatório. enquadramento – página 6
relatório de Verificação – página 57

GOVERNANCE, COMPROMISSOS E ENVOLVIMENTO

GOVERNANCE

4.1 estrutura de Governação da organização, incluindo comités sob o mais alto órgão de governação respon-
sável por tarefas específicas, tais como o estabelecimento de estratégias ou supervisão da organização.

Governo da organização – página 13 e consultar o portal da lIpor:
 http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/o-governo-da-organizacao/

CONSTITuIÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO DA LIPOR:

os membros que fazem parte do Conselho de administração também são membros da assembleia Inter-
municipal.

4.2 Indicação caso o presidente do mais alto órgão de governação seja também um diretor executivo (e se for, 
quais as suas funções dentro da administração da organização e as razões para tal composição)

o presidente do Conselho de administração não é Diretor executivo da organização delegando o Conselho 
de administração esta função no administrador-Delegado.

4.3 para organizações com uma estrutura de administração unitária, declaração do número de membros inde-
pendentes ou não-executivos do mais alto órgão de governação.

os membros do Conselho de administração da lIpor não são independentes, uma vez que têm interesse 
direto sobre a organização.
nenhum destes administradores é executivo, uma vez que delegam a execução das tarefas diárias da or-
ganização no administrador-Delegado.

2014

Género da administração homens mulheres total

assembleia municipal 19 5 24

Conselho de administração 6 2 8

http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/o-governo-da-organizacao/
http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/o-governo-da-organizacao/
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REFERÊNCIA INDICADOR LOCALIZAÇÃO Ou REPORTE

4.4 mecanismos que permitem aos acionistas e trabalhadores fazerem recomendações ao mais alto órgão de 
governação.

Governo da organização – página 13 e consultar o portal da lIpor:
 http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/o-governo-da-organizacao/

partes Interessadas – página 15
análise da materialidade – página 18

4.5
relação entre remuneração para membros do mais alto órgão de governação, diretores executivos e de-
mais executivos (incluindo acordos rescisórios) e o desempenho da organização (incluindo desempenho 
social e ambiental).

Governo da organização – página 13 e consultar o portal da lIpor:
 http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/o-governo-da-organizacao/

4.6 processos em vigor no mais alto órgão de governação para assegurar que conflitos de interesse sejam 
evitados.

Governo da organização – página 13 e consultar o portal da lIpor:
 http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/o-governo-da-organizacao/

Visão, missão e os Valores da lIpor e Código de Ética - página 10
Desempenho Social - Indicadores da Sociedade (So2) - página 52

4.7 processo para determinação da composição, qualificações e experiência dos membros do mais alto órgão 
de governação, incluindo quaisquer considerações sobre o género e outros indicadores de diversidade. 

Governo da organização – página 13 e consultar o portal da lIpor:
 http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/o-governo-da-organizacao/

Sendo um processo eminente político, não há mais-valia em determinar as qualificações e conhecimentos 
dos membros do Conselho de administração.

4.8 Declarações de missão e valores, códigos de conduta e princípios internos relevantes para o desempenho 
económico, ambiental e social, assim como o estado de sua implementação

Visão, missão e os Valores da lIpor e Código de Ética - página 10
Desempenho Social - Indicadores de Sociedade - página 52

4.9

procedimentos do mais alto órgão de governação para supervisionar a identificação e gestão por parte da 
organização do desempenho económico, ambiental e social, incluindo riscos e oportunidades relevantes, 
assim como a adesão ou conformidade com normas acordadas internacionalmente, códigos de conduta e 
princípios.

Governo da organização – página 13 e consultar o portal da lIpor:
 http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/o-governo-da-organizacao/

4.10 processos para a autoavaliação do desempenho do mais alto órgão de governação, especialmente em re-
lação ao desempenho económico, ambiental e social.

Governo da organização – página 13 e consultar o portal da lIpor:
 http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/o-governo-da-organizacao/

objetivos organizacionais - página 23

COMPROMISSO COM INICIATIVAS ExTERNAS

4.11 explicação sobre se e como a organização aplica o princípio de precaução.
partes Interessadas – página 15
análise da materialidade – página 18 
mecanismos de auscultação com a causa principal e o efeito consequente da mesma (So1) - página 20

4.12 Cartas, princípios ou outras iniciativas desenvolvidas externamente de carácter económico, ambiental e 
social que a organização subscreve ou endossa.

a lIpor é subscritora da Carta de aalborg, a Carta das Cidades europeias para a Sustentabilidade. a sub-
scrição desta Carta ocorreu no âmbito da promoção do projeto “futuro Sustentável” e da implementação 
dos processos de agenda 21local nas freguesias da área de atuação da lIpor.

4.13 participação em associações (como federações de indústrias) e/ou organismos nacionais/internacionais 
de defesa.

Desempenho Social - Indicadores da Sociedade (So5) - página 53
partes Interessadas - página 15
mecanismos de auscultação com a causa principal e o efeito consequente da mesma (So1) - página 20 ou 
consultar o portal da lIpor: 

 http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/parcerias/

ENVOLVIMENTO DAS PARTES INTERESSADAS

4.14 principais partes interessadas da organização.
partes Interessadas - página 15
análise da materialidade - página 18
mecanismos de auscultação com a causa principal e o efeito consequente da mesma (So1) - página 20

4.15 Base para identificação e seleção das principais partes interessadas.
partes Interessadas - página 15
análise da materialidade - página 18
mecanismos de auscultação com a causa principal e o efeito consequente da mesma (So1) - página 20

4.16 abordagem para o envolvimento das partes interessadas, incluindo a frequência, por tipo de parte interes-
sada.

partes Interessadas - página 15
análise da materialidade - página 18
mecanismos de auscultação com a causa principal e o efeito consequente da mesma (So1) - página 20

4.17 principais questões e preocupações apontadas pelas partes interessadas como resultado do envolvimen-
to e como a organização responde a estas questões e preocupações. análise da materialidade - página 18

http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/o-governo-da-organizacao/
http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/o-governo-da-organizacao/
http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/o-governo-da-organizacao/
http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/o-governo-da-organizacao/
http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/o-governo-da-organizacao/
http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/o-governo-da-organizacao/
http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/parcerias/
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indicadores econóMicos
deseMPenho econóMico

PONTOS PRINCIPAIS ABORDAGEM OBSERVAÇõES

oBJetIVoS e DeSempenho

enquanto associação de municípios, a lIpor não tem como objetivo obter lucro, contudo de modo a diminuir a dependência das tarifas cobra-
das aos municípios, a lIpor tem desenvolvido uma estratégia para otimizar o seu desempenho. neste âmbito, de destacar o início do projeto  
Kaizen Team que está a ser desenvolvido por técnicos internos e envolve toda a organização com vista a melhoria da eficiência das operações e 
a implementação da norma ISo 500001- Gestão de energia, nas instalações da lIpor, em Baguim do monte sob a sua direta responsabilidade 
para aumentar a sua eficiência energética.

De modo a garantir a sustentabilidade económica da organização, é mantida uma tarifa de equilíbrio onde estão refletidos os custos reais da 
gestão de resíduos.

Cada município associado da lIpor cobra aos seus cidadãos uma taxa de resíduos, normalmente indexada na fatura da água, que permite 
uma gestão de resíduos urbanos de acordo com o definido na legislação nacional e europeia.   

em 2014, apesar do Volume de negócio ter diminuído 4,9%, o “Cash –flow” operativo aumentou em 14,0%, face ao anterior período homólo-
go, o que demonstra o esforço que a organização tem efetuado para otimizar o seu funcionamento. os lucros da organização são investidos 
em novas infraestruturas ou equipamentos.

uma eficiente gestão dos fluxos de tesouraria é fundamental para assegurar o equilíbrio económico. 

mensagem do presidente do Conselho de ad-
ministração da lIpor - página 3

Desempenho económico – página 24

objetivos económicos - página 28

Sumário dos Conteúdos das Diretrizes da 
Global Reporting Initiative (GrI) - Indicado-
res de Desempenho económico - página 58

polítICa

apesar dos constrangimentos económicos, a lIpor tenta promover o emprego a nível local e a sua atuação tem grandes repercussões no que 
respeita ao desenvolvimento da região e da comunidade local onde se inserem as suas instalações.

em 2014, a lIpor manteve a certificação do seu Sistema de Gestão da Investigação, Desenvolvimento e Inovação, segundo a norma np 4457, 
que permite à lIpor a gestão de um conjunto de interfaces e interações entre o conhecimento científico, o tecnológico, a organização e a sua 
envolvente, que visa:

 √ promover a criatividade e valorizar e gerir as ideias e oportunidades;

 √ monitorizar eficientemente a interface da organização com o mundo tecnológico, o mercado, as inovações mais recentes, as patentes, as 
licenças,…;

 √ sistematizar as atividades de IDI;

 √ melhorar a eficiência e eficácia da gestão de projetos IDI;

 √ adotar um modelo de gestão da IDI com base numa política e na gestão dos objetivos;

 √ a lIpor reforçou no último ano a sua aposta na inovação e pretende a sua utilização como um instrumento de gestão.

a aposta na inovação tem permitido que a organização seja considerada uma referência a nível nacional e internacional. 

Breve apresentação - página 8

Visão, missão e os Valores da lIpor - página 10

Informação aDICIonal

a preocupação constante da lIpor na procura de novas soluções e otimização dos nossos processos internos conduziram à reestruturação do 
atual Centro de triagem, em 2014. foi um projeto fundamental para a organização, pois permitiu o aumento dos índices de produtividade da 
operação de triagem, incrementando os níveis de qualidade do produto final. foi ainda conseguido uma melhoria significativa das condições de 
trabalho, ergonomia e conforto térmico.

a monitorização do desempenho da organização continua a ser efetuada recorrendo ao CoGnoS, uma ferramenta de Business Intelligence. 
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INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

eC1 Valor económico direto gerado e distribuído, incluindo receitas, custos operacionais, remuneração de colaboradores, doações e outros investimentos na comunidade, lucros 
acumulados e pagamentos a investidores e governo. essencial Verificado 

Desempenho económico - páginas 25 e 26

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

eC2 Implicações financeiras e outros riscos e oportunidades para as atividades da organização devido às alterações climáticas. essencial Verificado 

em 13 de abril de 2010, a lIpor assumiu publicamente o compromisso de reduzir a sua pegada Carbónica. foi um compromisso totalmente voluntário, já que o Comércio europeu de licenças de emissão não abrange o 
setor dos resíduos. na análise à presente questão a lIpor não identificou riscos ou oportunidades significativas para a organização, não tendo, por este motivo, sentido a necessidade de avaliar as implicações financeiras 
e outros riscos e oportunidades inerentes às alterações Climáticas.

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

eC3 Cobertura das obrigações referentes aos planos de pensões e benefícios definido pela organização. essencial Verificado 

o Sistema de Benefícios Sociais da lIpor é o da Segurança Social, pelo que não há um plano de pensões específico para os Colaboradores diretos e consequentemente não há obrigações referentes a planos de pensões.

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

eC4 apoio financeiro significativo recebido do governo. essencial Verificado 

Desempenho económico - página 26

Desempenho económico - página 28

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

eC5 rácio entre o salário mais baixo e o salário mínimo local em unidades operacionais importantes, por género. adicional Verificado 

Presença no Mercado

deseMPenho econóMico
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INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

eC6 políticas, práticas e proporção de gastos com fornecedores locais em unidades operacionais importantes. essencial Verificado 

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

eC7 procedimentos para a contratação local e proporção de cargos da gestão de topo ocupados por indivíduos provenientes da comunidade local em unidades operacionais impor-
tantes. essencial Verificado 

Desempenho económico - página 26

Desempenho económico - página 28

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

eC8 Desenvolvimento e impacto de investimentos em infraestruturas e serviços fornecidos, principalmente para benefício público, por meio de envolvimento comercial, em espé-
cie ou atividades pro bono. essencial Verificado 

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

eC9 Identificação e descrição de impactos económicos indiretos significativos, incluindo a extensão desses impactos. adicional não verificado 

Desempenho económico - página 27

em 2014 não foram realizados procedimentos para identificar os impactos económicos indiretos.

iMPactos econóMicos indiretos
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indicadores aMBientais
deseMPenho aMBiental

PONTOS PRINCIPAIS ABORDAGEM OBSERVAÇõES

oBJetIVoS e DeSempenho

o plano estratégico para a Gestão Sustentável dos resíduos 2007-2016 da lIpor, tem orientado todo o trabalho desenvolvido pela organiza-
ção. Contudo, a 17 de setembro, através da portaria nº 187-a/2014 foi aprovado o plano estratégico para os resíduos urbanos (perSu 2020) 
que veio estabelecer uma nova visão, os objetivos, as metas globais e as metas específicas por Sistema de Gestão de resíduos urbanos para o 
período 2014 a 2020, a nível nacional. face aos ambiciosos níveis de reciclagem e preparação para a reutilização de resíduos estabelecidos, a 
lIpor iniciou a revisão do seu plano estratégico para ir de encontro ao estabelecido no presente plano.  

no âmbito do quadro jurídico aplicável à lIpor, a avaliação de desempenho de cada Departamento e Gabinete da lIpor assenta num quadro 
de avaliação e responsabilização (quar). Deste modo, os objetivos anuais definidos para a organização vertem para os quar e são alvo de 
avaliação periódica pela administração. 

Inerente ao Sistema de Gestão é a promoção da melhoria contínua do desempenho ambiental e de qualidade, bem como das condições de segu-
rança e higiene nos postos de trabalho nas unidades, devendo ser sempre uma preocupação constante de todos os colaboradores, competindo a 
todos os elementos envolvidos, direta ou indiretamente.

no âmbito do Sistema Integrado de qualidade, ambiente, Segurança e higiene (SIqaS) são definidos objetivos anuais, para cada uma das áreas 
certificadas. em termos gerais, os objetivos são definidos tendo por base os objetivos dos quar’s, o desempenho do sistema integrado no ano 
transato e alterações operacionais, processuais ou legais com implicações no sistema integrado. em conformidade com os requisitos das normas 
de qualidade, ambiente, Segurança e higiene são efetuadas reuniões periódicas com a Gestão de topo, onde é, entre outros pontos, efetuado o 
acompanhamento dos objetivos do SIqaS e analisado todas as questões relevantes em matéria ambiental.

no âmbito do compromisso da melhoria contínua, a lIpor procedeu, durante o ano de 2014 à implementação da norma ISo 50001- Gestão de 
energia. 

o desempenho ambiental da organização é ainda monitorizado pelos indicadores da Global report Initiative (GrI), da entidade reguladora 
dos Serviços de águas e resíduos (erSar), objetivos estratégicos, entre outros. 

objetivos organizacionais - página 23

o plano estratégico para a Gestão Sustentá-
vel dos resíduos 2007-2016 pode ser con-
sultado em:  http://www.lipor.pt/fotos/
editor2/plano_estrategico_2007_20016.pdf

Desempenho ambiental - página 29

objetivos ambientais - página 40

Sumário dos Conteúdos das Diretrizes da  
Global Reporting Initiative (GrI) - Indicadores 
de Desempenho ambiental- página 58

polítICa

a política da lIpor reflete os seus padrões, o comprometimento do Conselho de administração relativamente à garantia da qualidade, à preven-
ção da poluição, proteção e defesa do ambiente, à gestão da segurança, à responsabilidade social e à investigação, desenvolvimento e inovação.

a lIpor trabalha diariamente com o objetivo de dar cumprimento à sua missão, Visão, Valores e política para a qualidade, ambiente, Segu-
rança, responsabilidade Social, energia e Inovação.

a política da qualidade, ambiente e Segu-
rança da lIpor, pode ser consultada em  
http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/
missao-visao-valores-e-politica/

Visão, missão e os Valores da lIpor - página 10

reSponSaBIlIDaDe 
orGanIzaCIonal

o presidente do Conselho de administração da lIpor, designou o administrador-Delegado (Dr. fernando leite) como representante para os 
Sistemas de Gestão, coadjuvado pela Chefe de Gabinete de auditoria, Sustentabilidade e qualidade total da lIpor (eng.ª Isabel nogueira) em 
colaboração com os responsáveis dos respetivos Departamentos, Gabinetes e Divisões da lIpor. no âmbito da norma  ISo 50001- Gestão de 
energia, a lIpor designou o eng. pedro oliveira para coadjuvar o administrador-Delegado. 

o organigrama da lIpor pode ser consultado 
na página 14 ou em:  http://www.lipor.pt/
pt/a-lipor/quem-somos/organigrama/

SenSIBIlIzação 
e formação

a área da Sensibilização e formação considera duas valências bem definidas, a formação destinada aos colaboradores e a educação e Sensibili-
zação ambiental destinada à população em geral.

em relação à formação destinada aos colaboradores, tendo por base uma avaliação das necessidades das áreas e dos colaboradores, é definido 
um plano de formação anual. o plano de formação inclui formação específica sobre questões ambientais (p.e.: legislação sobre resíduos) mas 
também de índole geral. no âmbito do processo de acolhimento a novos colaboradores, as questões ambientais assumem particular relevância.    

na área de educação e Sensibilização ambiental, a atuação da lIpor é orientada segundo um plano de educação ambiental - pea, ao abrigo do 
qual são desenvolvidas uma séria de atividades junto da Comunidade, que se enquadram em três grandes eixos de intervenção:

 √ lIpor educa: ações e Iniciativas dirigidas à Comunidade escolar;

 √ lIpor (In)forma: ações associadas à valência da formação;

 √ lIpor Interage: atividades de promoção das diferentes infraestruturas da lIpor, junto da Comunidade.

para mais informações sobre o trabalho do 
DeCrI, consulte a página da lIpor em:  
http://www.lipor.pt/pt/educacao-ambiental/

http://www.lipor.pt/fotos/editor2/plano_estrategico_2007_20016.pdf
http://www.lipor.pt/fotos/editor2/plano_estrategico_2007_20016.pdf
http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/missao-visao-valores-e-politica/
http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/missao-visao-valores-e-politica/
http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/missao-visao-valores-e-politica/
http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/organigrama/
http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/organigrama/
http://www.lipor.pt/pt/educacao-ambiental/
http://www.lipor.pt/pt/educacao-ambiental/
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monItorIzação 
e aCompanhamento

• O trabalho desenvolvido, em 2014, permitiu à LIPOR manter as suas certificações no âmbito do Sistema de Gestão Integrado de Qualida-
de, ambiente, Segurança e higiene, responsabilidade Social e Inovação (segundo as normas ISo 9001, ISo 14001, ohSaS 18001, Sa 8000 
e np 4457) e implementar internamente a norma ISo 500001- Gestão de energia. 

• No âmbito destes sistemas são definidos objetivos, planos de visitas, auditorias (internas e externas) e são realizadas revisões pela 
Gestão de topo que visam a melhoria contínua dos sistemas.

Informação aDICIonal

• Para além do cumprimento escrupuloso da legislação ambiental em vigor aplicável à Organização, anualmente é elaborado um Diagnós-
tico ambiental da organização, onde são identificados os principais riscos ambientais (não foram identificados novos riscos em 2014) e 
oportunidades de melhoria. 

• A LIPOR possui ainda outros grupos específicos de trabalho [Grupo CarbonoZero; Grupo de Energia; Grupo de Prevenção; Núcleo de 
Investigação, Desenvolvimento e Inovação (núcleo IDI); Grupo de plano estratégico] para tratar de assuntos específicos transversais a 
toda a organização. 

Desempenho ambiental – página 29

estratégia 2m pode ser consultado no portal 
da lIpor:

  http://www.lipor.pt/pt/sustentabilidade-
e-responsabilidade-social/projetos-de-
sustentabilidade/2m-menos-residuos-menos-
carbono/ 

indicadores aMBientais
deseMPenho aMBiental

PONTOS PRINCIPAIS ABORDAGEM OBSERVAÇõES

http://www.lipor.pt/pt/sustentabilidade-e-responsabilidade-social/projetos-de-sustentabilidade/2m-menos-residuos-menos-carbono/ 
http://www.lipor.pt/pt/sustentabilidade-e-responsabilidade-social/projetos-de-sustentabilidade/2m-menos-residuos-menos-carbono/ 
http://www.lipor.pt/pt/sustentabilidade-e-responsabilidade-social/projetos-de-sustentabilidade/2m-menos-residuos-menos-carbono/ 
http://www.lipor.pt/pt/sustentabilidade-e-responsabilidade-social/projetos-de-sustentabilidade/2m-menos-residuos-menos-carbono/ 
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ConSumo De reaGenteS 2012 2013 2014

Cal hidratada (t) 3 893 4 032 3 710

ureia (t) 1 163 1 131 949

Carvão activo (t) 181 207 199

Soda Cáustica (t) 27,6 22,9 17,7

hCl (t) 38,7 38,4 23,6

tripolifosfato (t)(1) 0,63 0,69 0,00

matÉrIaS-prImaS para a proDução (t)    

resíduos indiferenciados 391 623 383 303 382 032

Central De ValorIzação enerGÉtICa

(1) uma alteração processual permitiu que o produto não seja necessário.

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

en1 materiais usados por peso ou Volume Verificado 

a gestão de resíduos implica a utilização de uma vasta diversidade de materiais. 

em seguida apresentam-se os materiais utilizados em cada unidade.

Materiais

reaGenteS Da etar 2012 2013 2014

ácido Sulfúrico (t) 7,13 8,23 7,44

ácido acético (t) 7,04 8,23 6,43

Soda (t) 37,9 37,2 19,2

anti-espuma (litros) 259 248 347

aterro SanItárIo De apoIo À CVe
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materIaIS 2012 2013 2014

madeira (t) 37,3 36,0 54,2

plástico (t) 22,7 23,3 26,2

papel e cartão (t) 0,010 0,007 0,113

matÉrIaS-prImaS para a proDução (t)    

resíduos orgânicos separados 44 062 44 219 47 169

Central De ValorIzação orGÂnICa

materIaIS 2012 2013 2014

 arame 116 20 15,1

matÉrIaS-prImaS para a proDução (ton)    

materiais recicláveis separados 44 163 44 219 44 804

Centro De trIaGem

eConomato 2012 2013 2014

papel Branco (kg) 730 795 838

estacionário Branco (kg) 15 17 159

Total branco 745 812 997

papel reciclado (kg) 1 961 2 396 2 241

estacionário reciclado (kg) 107 110 52

Total reciclado 2 068 2 506 2 293

lIpor – BaGuIm Do monte

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

en2 percentagem de materiais utilizados provenientes de reciclagem essencial Verificado 

Durante o ano de 2014, verificou-se uma manutenção do tipo de materiais utilizados, em virtude de não terem ocorrido significativas alterações no processo produtivo. 
face à dificuldade da contabilização e verificação das percentagens de material reciclado integrado nos diversos materiais consumidos, contabilizamos unicamente o material de economato para o cálculo do presente 
indicador. Deste modo, podemos constatar 69,7 % dos gastos da lIpor, em matéria de economato, é de material reciclado.
Conforme demonstram os dados do indicador en1, convém salientar, que os gastos de material de economato são diminutos face aos consumos de material total da lIpor. 
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ConSumo De enerGIa por fonte (GJ) 2012 2013 2014

fonteS não-renoVáVeIS    

Carvão 3 522 4 738 5 388

Gás natural 2 113 5 765 6 556

fuelóleo - 226 257

nuclear 939 1 367 1 555

Cogeração e microprodução pre 2 583 99 112

resíduos Sólidos urbanos 470 0 0

Percentagem não-renováveis 41,0% 55,6% 55,6%

fonteS renoVáVeIS

hidrelétrica 2 348 6 479 7 367

Geotérmica - 0 0

Solar - 0 0

eólica 9 392 123 1 163

Cogeração renovável 939 2 244 2 558

outras 1 174 0 0

Percentagem renováveis 59,0% 44,4% 44,4%

Consumo final total LIPOR 23 481 21 947 24 957

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

en3 Consumo de energia direta discriminada por fonte  de energia primária essencial Verificado 

Desempenho ambiental – página 30

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

en4 Consumo indireto de energia, discriminado por fonte primária essencial Verificado 

Desempenho ambiental – página 30

em 2014, a lIpor teve o seguinte consumo de energia por fonte primária: 

energia

nota: foi utilizado o mix energético da eDp serviço universal relativo ao ano de 2013, em virtude , dos dados relativos a 2014 não estarem ainda disponíveis.
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INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

en5 energia economizada devido a melhorias em conservação e eficiência adicional Verificado 

Desempenho ambiental – página 31

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

en7 Iniciativas para reduzir o consumo indireto de energia e as reduções obtidas adicional Verificado 

 a lIpor continua a privilegiar a utilização do comboio nas deslocações de longa distância em território nacional em detrimento da utilização de meios aéreos. ainda neste sentido de minimizar deslocações, a organização 
continua a recorrer às teleconferências. Contudo, ainda não é possível quantificar as reduções obtidas para a implementação destas ações.

2012 2013 2014

Central  De eXploração  De BIoGáS energia
produzida (kWh)

Caudal Biogás 
(m3)

energia
produzida (kWh)

Caudal Biogás 
(m3)

energia
produzida (kWh)

Caudal Biogás 
(m3)

aterro Sanitário de matosinhos 479 391 303 513 331 648 209 964 255 578 161 809

aterro Sanitário de ermesinde 1 892 271 1 097 535 1 620 627 915 233 1 329 024 841 421

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

en6 Iniciativas para fornecer produtos e serviços com baixo consumo de energia, ou que utilizem energia gerada por recursos renováveis e a redução na necessidade de energia  
daí a resultante adicional Verificado 

em 2014, continuamos a explorar as Centrais de Valorização de Biogás dos aterros de matosinhos e ermesinde.  
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INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

en9 fontes hídricas significativamente afetadas por retirada de água adicional Verificado 

Desempenho ambiental – página 35
na lIpor não há retirada de água de rios, ribeiros ou outros corpos de água superficiais, apenas de furos e poços.
De qualquer maneira é muito complicado saber o tamanho e a extensão do corpo de água que está a ser utilizado pelo que não podemos afirmar categoricamente que não é afetado pela retirada de água. no entanto o facto 
dos limites anuais não terem sido ultrapassados dá-nos alguma segurança neste sentido. 

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

en10 percentual e volume total de água reciclada e reutilizada adicional Verificado 

na Central de Valorização energética foram canalizados esforços para reduzir/racionalizar o consumo deste recurso cada vez mais escasso, nomeadamente toda a água do circuito de vapor para a produção de energia é 
recirculada, permitindo o seu reaproveitamento e a consequente poupança de grandes quantidades de água. por outro lado, a água das purgas é recuperada e reutilizada na preparação de soluções aquosas para o trata-
mento dos gases, diminuindo assim os efluentes a serem tratados.
no caso da Central Valorização orgânica, foi construído de raíz um sistema de recolha e armazenamento das águas pluviais nos telhados. esta recuperação permite a poupança de quantidades significativas de água.
De qualquer forma, não há uma estimativa muito fiável das quantidades de água que são reutilizadas e efetivamente poupadas, uma vez que, é extremamente complicado e oneroso (além de que não apresenta vantagens 
significativas) a instalação de um sistema de medição para as águas recuperadas no sistema de recolha de águas pluviais instalado nos telhados.

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

en8 total consumo de água por fonte adicional Verificado 

Desempenho ambiental – página 35

água

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

en11 localização e tamanho da área pertencente à organização, arrenda ou gerida dentro das áreas protegidas e áreas de alto índice de biodiversidade fora das áreas protegidas essencial Verificado 

não há áreas da lIpor dentro de áreas protegidas ou em áreas de alto índice de Biodiversidade.  
nenhuma das unidades operacionais da lIpor, nomeadamente a Central de Valorização energética e aterro Sanitário, a Central de Valorização orgânica e o Centro de triagem, estão em zona de área protegida nem em 
áreas de alto índice de Biodiversidade.
além disso, nenhuma delas está dentro de zona de reserva agrícola nacional (ran) ou reserva ecológica nacional (ren). ambas as zonas (pólo da maia e pólo de ermesinde/ Baguim do monte) estão em área de equipa-
mento estruturante. 

BiodiVersidade
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INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

en14 estratégias, medidas em vigor e planos futuros para a gestão dos impactos na biodiversidade adicional Verificado 

Desempenho ambiental – página 36

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

en15 número de espécies na lista Vermelha da IuCn e em lista nacionais de conservação com habitats em áreas afetadas por operações, discriminadas pelo nível de risco de 
extinção adicional Verificado 

não há nenhuma espécie presente nas áreas de influência das unidades operacionais que estejam nestas condições. 

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

en13 habitats protegidos ou restaurados adicional Verificado 

Desempenho ambiental – página 37

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

en12 Descrição dos impactos significativos na biodiversidade de atividades, produtos e serviços em áreas protegidas e em áreas de alto índice de biodiversidade fora das áreas 
protegidas. essencial -

este indicador não é aplicável, uma vez que não há áreas da lIpor dentro de áreas protegidas ou em áreas de alto índice de Biodiversidade. 

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

en16 total de emissões diretas e indiretas de gases causadores do efeito de estufa por peso essencial Verificado 

Desempenho ambiental – página 32

eMissões, efluentes e resíduos
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INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

en19 emissões de substâncias destruidoras essencial -

a omissão deste indicador é justificada pelo facto de ser unicamente aplicável a produtores de produtos que contenham este tipo de substâncias.

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

en17 outras emissões indiretas relevantes de gases causadores do efeito de estufa por peso. essencial Verificado 

Desempenho ambiental – página 32

quantIDaDe emItIDa (KG)

reaGenteS Da etar 2012 2013 2014

hCl 7 253 7 384 6 507

nox 272 317 271 867 234 932

hf 148 180 183

So2 9 166 12 630 9 838

partículas 1 269 1 153 1 275

Co 11 833 11 487 8 177

Dioxinas e furanos (pCDD+pCDf) 0,000004 0,0000027 0,00000235

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

en20 nox e Sox e outras emissões atmosféricas significativas por tipo e peso essencial Verificado 

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

en18 Iniciativa para reduzir as emissões de gases de efeito estufa e as reduções atingidas adicional Verificado 

Desempenho ambiental – página 34
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INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

en21 Descarga total de efluentes por qualidade e destino essencial Verificado 

Desempenho ambiental – página 38

  Jan feV mar aBr maI Jun Jul aGo Set out noV Dez Vle

ph escala 
Sorensen 7,2 7,1 6,8 6,4 8,1 6,8 7,2 6,3 6,5 7,1 6,3 6,4 4—9

CBo5 mg/l o2 <5 <5 <5 <5 <5 <5 <5 <5 <5 <5 <5 <5 40

Cqo mg/l o2 <5,0 6 7 <5,0 <5,0 <5,0 <5,0 <5,0 8 <5,0 <5,0 <5,0 150

nitratos mg/l no3 <10 <10 <10 <10 <10 <10 <10 <10 <10 <10 12 <10 50

azoto amoniacal mg/l nh4 <6,0 <6,0 <6,0 <6,0 <6,0 <6,0 <6,0 <6,0 <6,0 <6,0 <6 <6 10

óleos e gorduras mg/l <0,3 <0,30 <0,30 <0,30 <0,30 <0,30 <0,30 <0,30 <0,30 <0,30 <0,30 <0,30 15

hidrocarbonetos totais mg/l <0,30 <0,30 <0,30 <0,30 <0,30 <0,30 <0,30 <0,30 <0,30 <0,30 <0,30 <0,30 15

fenóis mg/l 0,115 - - - - - 0,12 - - - - - 0,5

Sólidos Suspensos totais mg/l <5 7 <5 <5 <5 <5 <5 <5 <5 <5 <5 <5 60

ferro mg/l fe <0,50 - - - - - <0,50 - - - - - 2

alumínio mg/l al <0,5 - - - - - <0,5 - - - - - 10

Cloretos mg/l Cl2 <0,25 - - - - - <0,25 - - - - - 0,6

Cobre mg/l Cu <0,25 - - - - - <0,25 - - - - - 1

Crómio mg/l Cr <0,50 - - - - - <0,50 - - - - - 2

Crómio VI mg/l Cr(VI) <0,02 - - - - - <0,02 - - - - - 0,01

níquel mg/l ni <0,50 - - - - - <0,50 - - - - - 2

Cádmio mg/l Cd <0,10 - - - - - <0,10 - - - - - 0,2

Chumbo mg/l pb <0,50 - - - - - <0,50 - - - - - 1

fósforo mg/l p <0,10 0,28 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,11 <0,10 <0,10 <0,10 10

azoto total mg/l n <6 <6 <6 <6 <6 <6 <6 <6 <6 <6 <6 <6 15

Sulfatos mg/l So4 <10 - - - - - 38 - - - - - 2000

zinco mg/l <0,05 - - - - - 0,26 - - - - -  

PARâMETROS DE DESCARGA NO MEIO HíDRICO
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INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

en22 peso total de resíduos por tipo e método de tratamento essencial Verificado 

Desempenho ambiental – página 40

REjEITADOS DA VALORIZAÇÃO MuLTIMATERIAL COM DESTINO 
PARA A VALORIZAÇÃO ENERGéTICA (t) papel/Cartão emBalaGenS pláStICoS reee

2012 81 080 2 294 920 262 320 10 800

2013 22 380 2 480 450 288 200 7 440

2014 0 2 754 560 218 340 40 440

REjEITADOS DO SISTEMA TRATADOS INTERNAMENTE

reJeItaDoS Da Central De ValorIzação enerGÉtICa 
Com DeStIno para o aterro (t) CInzaS eSCórIaS 

2012 29 805 73 619

2013 30 403 70 444

2014 27 735 67 489

REjEITADOS DOS DIFERENTES PROCESSOS OPERACIONAIS DA RESPONSABILIDADE DIRETA DA LIPOR

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

en23 número e volume total de derrames significativos essencial Verificado 

as unidades operacionais da lIpor não são sensíveis na questão de armazenamento de produtos que possam causar derrames graves. assim, os únicos derramem que poderão acontecer são pequenas fugas de óleo de 
viaturas ou de lubrificação de equipamentos ou derrames decorrentes de descargas de material contaminado proveniente de ecopontos ou ecocentros. 
em todas as instalações é realizado o registo do tipo de derrame e das medidas tomadas para a sua contenção e ou eliminação no âmbito dos processos do Sistema de Gestão ambiental implementado (e certificado).
em 2014, não ocorreram derrames com volumes superiores a 30l. 

qualidade do efluente descarregado no Meio hídrico
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INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

en25 Identificação, tamanho, estado de proteção e índice de biodiversidade de corpos de água e habitats relacionados significativamente afetados por descargas de água e drena-
gem realizadas pela organização relatora adicional Verificado 

não há utilização intensiva de água, nem são realizadas descargas ou drenagem significativas, pelo que não foram identificados habitas afetados por descargas ou drenagem de água pelo que se considerou este indicador 
não aplicável. 
não há utilização intensiva de água, nem são realizadas descargas ou drenagem significativas, pelo que não foram identificados habitas afetados por descargas ou drenagem de água. 
Dado que a água descarregada em meio natural sofre um tratamento terciário com osmose inversa, podemos afirmar com toda a segurança, que não afeta negativamente o corpo de água onde é descarregada. o efluente 
enviado para tratamento externo, é devidamente tratado por uma etar municipal, garantindo desta forma o cumprimento de todos os parâmetros de descarga em meio hídrico. 
Como forma de reforçar esta segurança, a lIpor tem em funcionamento um plano de monitorização externa da Central de Valorização energética onde são controlados e analisados todos os parâmetros referentes a 
estas questões. 
além disso, o rio leça não está classificado como zona sensível ou de proteção especial. 

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

en24 peso dos resíduos transportados, importados, exportados ou tratados considerados perigosos nos termos da Convenção de Basileia – anexos I, II, III e VIII, e percentagem de 
resíduos transportados internacionalmente. adicional Verificado 

não há nos nossos processos operacionais resíduos importados ou exportados pelo que este indicador não é aplicável.  
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paleteS 2012 2013 2014

expedidas 4 546 3 422 5 303

Devolvidas* 1 377 1 140 1 021

% de devolução 30% 33% 19%

BIG-BaGS

expedidos 1 576 1 562 1 794

Devolvidos* 88 94 59

% de devolução* 6% 6% 3%

* os valores das embalagens devolvidas podem contabilizar embalagens expedidas em períodos anteriores

Desde 2012, o transporte do composto para o destino final passou a ser realizado por transportadores externos, o que provocou uma diminuição a devolução de material.

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

en27 percentagem de produtos e suas embalagens recuperados em relação ao total de produtos vendidos, por categoria de produto. essencial Verificado 

em relação aos produtos e as suas embalagens recuperados, a questão só se coloca relativamente ao composto nutrImaIS. Devido à especificidade do produto, nunca existiram situações de devolução do material. 
relativamente às embalagens, o composto nutrImaIS é comercializado em embalagens plásticas, big-bags e paletes de madeira. 
para a recuperação das paletes e big-bags foi desenvolvido um sistema de retorno que permite a entrega, a recuperação e a reutilização do material. no ato da venda de composto em paletes ou big-bags, é cobrado um 
depósito que é devolvido no momento da devolução da embalagem à lIpor. 
o sistema tem permitido recolher uma parte das embalagens contudo, temos consciência da necessidade de sensibilizar os nossos clientes para a presente questão.

Produtos e serViços

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

en26 Iniciativas para mitigar os impactos ambientais de produtos e serviços e a extensão da redução desses impactos. essencial Verificado 

Desempenho ambiental  – página 37

EMBALAGENS DEVOLVIDAS NO âMBITO DO SISTEMA DE RETORNO DE EMBALAGENS DA LIPOR (EN27)
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conforMidade

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

en28 percentagem de produtos e suas embalagens recuperados em relação ao total de produtos vendidos, por categoria de produto. essencial Verificado 

a lIpor não foi alvo de nenhuma multa ou sanção não-monetária por incumprimento legal relacionado com questões ambientais.

transPorte

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

en29 Impactos ambientais significativos do transporte de produtos e outros bens e materiais utilizados nas operações da organização, bem como o transporte dos trabalhadores. adicional -

Desempenho ambiental – página 34
apesar da maioria dos transportes realizados com produtos, os materiais e os resíduos serem da responsabilidade de terceiros, a lIpor no cálculo das suas emissões de Gee, no âmbito 3, passou a incluir a mobilidade 
pendular do Colaboradores (casa - lIpor - casa), como também as emissões decorrentes da recolha de resíduos e envio para destino final dos resíduos recicláveis e do composto nutrImaIS.

geral

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

en30 total de investimentos e gastos em proteção ambiental, por tipo. adicional -

este indicador é difícil de avaliar, uma vez que o próprio trabalho da lIpor tem como objetivo a proteção ambiental.
este indicador não foi calculado.
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indicadores sociais
deseMPenho social – Práticas laBorais

PONTOS PRINCIPAIS ABORDAGEM OBSERVAÇõES

oBJetIVoS e DeSempenho

no âmbito da certificação da norma Sa 8000 – responsabilidade Social, a lIpor estabelece objetivos anuais e realiza auditorias periódicas a 
toda a organização. Sendo transversal a toda a lIpor, o Sistema de Gestão de responsabilidade Social tem como objetivos:

 √ percecionar mais rapidamente o resultado do trabalho desenvolvido;

 √ proporcionar incentivos que beneficiem colaboradores, fornecedores e outras partes interessadas;

 √ melhorar o ambiente organizacional interno através da demonstração da preocupação da lIpor com os seus colaboradores e do estabeleci-
mento de condições ainda mais adequadas de saúde de saúde e segurança;

 √ melhorar a informação e comunicação, e, portanto, maior fiabilidade das partes interessadas (clientes, comunidade, fornecedores, outros…);

 √ consolidar a imagem e aumento da reputação da lIpor como socialmente responsável.

no âmbito do Sistema Integrado de qualidade, ambiente, Segurança e higiene são definidos objetivos anuais, em termos de segurança e higiene, 
sendo estes alvo de avaliação periódica, por parte da administração. nas reuniões de revisão dos sistemas são ainda analisados os principais 
riscos da organização, os acidentes e o grau de cumprimento do plano de formação anual da lIpor.   

Desempenho Social – Indicadores de práticas 
laborais - página 42

objetivos Sociais - página 55

Sumário dos Conteúdos das Diretrizes da  
Global Reporting Initiative (GrI) - Indicadores 
de Desempenho Social - página 58

polítICa

a lIpor trabalha diariamente com o objetivo de dar cumprimento à sua missão, Visão, Valores e política para a qualidade, ambiente, Segu-
rança, responsabilidade Social, energia e Inovação.

no âmbito dos requisitos legais aplicáveis à lIpor (por exemplo, ao nível do recrutamento e remuneração) e dos requisitos da norma Sa8000 
- responsabilidade Social, aspetos como o trabalho Infantil, Discriminação (raça, género ou outras), trabalho escravo ou Compulsório, etc. 
estão devidamente controlados de modo a assegurar o seu integral cumprimento. 

a política da lIpor, pode ser consultada em: 
 http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-

somos/missao-visao-valores-e-politica/

Visão, missão e os Valores da lIpor – página 10

reSponSaBIlIDaDe 
orGanIzaCIonal

recursos humanos e formação: a Dr.ª Cláudia pacheco, Chefe de Divisão de recursos humanos e formação (Drhf), reporta à Diretora do Depar-
tamento de administração, finanças e Controlo de Gestão, Dr.ª mónica monteiro.

Segurança e higiene no trabalho: eng.ª Isabel nogueira, Chefe do Gabinete de auditoria, Sustentabilidade e qualidade total (GaSqt), que repor-
ta diretamente ao administrador- Delegado, Dr. fernando leite.

o organigrama da lIpor pode ser consultado 
na página 14 ou em:  http://www.lipor.pt/
pt/a-lipor/quem-somos/organigrama/

SenSIBIlIzação 
e formação

o plano de formação anual inclui uma formação sobre Sa 8000 - responsabilidade Social para todos os colaboradores, de todas as categorias 
funcionais da lIpor. na formação foram abordados os principais princípios da norma.  

o plano de formação anual é elaborado tendo como critérios chave as necessidades formativas das áreas e dos colaboradores, havendo igualda-
de de direitos no acesso às diversas formações.

a lIpor continua a apostar no reforço da Comunicação Interna utilizando habitualmente os seguintes suportes de comunicação:

 √ televisão Corporativa;

 √ Boletim Interno;

 √ e.news;

 √ Gestão e Divulgação de Informação Interna;

 √ formação Interna de quadros

http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/missao-visao-valores-e-politica/
http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/missao-visao-valores-e-politica/
http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/organigrama/
http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/organigrama/
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monItorIzação 
e aCompanhamento

atualmente a lIpor tem implementado e devidamente certificado um Sistema de Gestão Integrado de qualidade, ambiente, Segurança e higie-
ne, responsabilidade Social e Inovação (segundo as normas ISo 9001, ISo 14001, ohSaS 18001 e Sa 8000 e np 4457).

no cumprimento da legislação em vigor, a lIpor efetua regularmente monitorizações aos postos de trabalho (p.e.: ruído ocupacional, risco bio-
lógico, iluminância, conforto térmico, vibrações). 

no âmbito do quadro jurídico aplicado à lIpor, o quadro remuneratório é definido por legislação publicada em Diário da república, ficando deste 
modo salvaguardada quaisquer questões de discriminação salarial.  

no âmbito das auditorias internas e externas da Sa 8000, são realizadas entrevistas individuais e em grupo aos colaboradores da lIpor, escolhi-
dos pelas auditores, onde sigilosamente os colaboradores e subcontratados que operam nas instalações da lIpor são inquiridos sobre práticas 
de desigualdade ou descriminação.   

De modo a evitar situações de trabalho infantil, forçado ou compulsório e garantir a segurança dos colaboradores dos nossos subcontratados, 
dentro das nossas instalações, a lIpor tem implementado um rigoroso sistema de autorização de entrada nas instalações. 

Informação aDICIonal

atualmente a lIpor possui nos seus quadros 3 técnicos de Segurança e higiene no trabalho.

em 2012 foi eleita uma nova Comissão de Segurança com a eleição dos representantes dos trabalhadores e a nomeação dos representantes 
da administração.

no âmbito da Sa 8000, existe ainda o representante dos trabalhadores.

a lIpor disponibiliza diversos meios a partir dos quais os colaboradores podem de um modo sigiloso, ou não, comunicar as suas preocupações 
(p.e.: Comissão de Segurança, agentes de mudança, Caixas de Sugestões, representante dos trabalhadores, Chefias, entre outros). todas as 
questões são analisadas no sentido de contribuir para a melhoria contínua dos sistemas.

indicadores sociais
deseMPenho social – Práticas laBorais

PONTOS PRINCIPAIS ABORDAGEM OBSERVAÇõES
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eMPrego

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

la1 Discrimine a mão-de-obra, por tipo de emprego, por contrato de trabalho e região essencial Verificado 

Desempenho Social - Indicadores de práticas laborais – página 42
as duas instalações da lIpor estão situadas na região do Grande porto.

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

la2 número total, e rácios, de novos trabalhadores e taxa de rotatividade de colaboradores por faixa etária, género e região. essencial Verificado 

Desempenho Social - Indicadores de práticas laborais – página 42

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

la3 Benefícios oferecidos a colaboradores a tempo inteiro que não são oferecidos a colaboradores temporários ou em regime de meio tempo. adicional Verificado 

Desempenho Social - Indicadores de práticas laborais – página 42

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

la5 prazo mínimo de antecedência para notificação de mudanças operacionais, incluindo se esse procedimento está especificado em acordos de negociação coletiva. essencial Verificado 

Como as suas instalações da lIpor não estão muito dispersas em termos geográficos, por tratar-se de uma organização de abrangência regional, não existe nenhuma política formal sobre prazos mínimos de antecedência 
para notificação de mudanças operacionais. normalmente, estas mudanças operacionais são por sugestão ou pedido expresso do Colaborador ou da médica do trabalho, não havendo por isso mudanças forçadas. em 
2014, não se registram alterações neste âmbito. 

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

la4 percentagem de colaboradores abrangidos por acordos de negociação coletiva essencial Verificado 

Devido a sua natureza jurídica especial de associação de municípios, a lIpor é uma organização com algumas particularidades, como tal o regime de negociação coletiva e a participação dos trabalhadores da adminis-
tração pública em regime de direito público estava estabelecido na lei n.º 12-a/2008 de 27 de fevereiro.
no entanto, em 2014 foi aprovada a lei n.º 35/2014, de 20 de junho que institui a lei Geral do trabalho em funções públicas. Da mesma forma que a legislação anterior, este diploma permite a realização de contratos 
coletivos, na parte III onde se formaliza o procedimento da negociação coletiva. atualmente, nenhum Colaborador da lIpor se encontra abrangido por um contrato coletivo de trabalho.

relações laBorais
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segurança e saúde no traBalho

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

la6 percentagem de colaboradores representados em comités formais de segurança e saúde, compostos por gestores e colaboradores, que apoiam na monitorização e aconselha-
mento sobre programas de segurança e saúde ocupacional adicional Verificado 

Desempenho Social - Indicadores de práticas laborais – página 43

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

la7 taxas de lesões, doenças ocupacionais, dias perdidos, absentismo e óbitos relacionados com a ocupação, por região e género. essencial Verificado 

Desempenho Social - Indicadores de práticas laborais – página 46

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

la8 programas de educação, formação, aconselhamento, prevenção e controlo de risco implementados para dar assistência aos colaboradores, familiares ou membros da comuni-
dade em relação a doenças graves. essencial Verificado 

Desempenho Social - Indicadores de práticas laborais – páginas 44 e 45

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

la9 temas relativos a segurança e saúde cobertos por acordos formais com sindicatos. adicional Verificado 

Desempenho Social - Indicadores de práticas laborais – página 46
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INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

la12 percentagem de funcionários que recebem, regularmente, análises de desempenho e de desenvolvimento da carreira. adicional Verificado 

Desenvolver uma cultura de gestão orientada para resultados, com base em objetivos previamente estabelecidos, é assumida como a via para ajudar a lIpor e os respetivos Colaboradores, a atingir níveis de desempenho 
mais elevados. neste sentido, o processo de avaliação do desempenho dos Colaboradores da lIpor é realizado através do Sistema Integrado de avaliação de Desempenho da administração pública (SIaDap), estipulado 
na lei n.º 66-B/2007 de 28 de dezembro e aplicável à administração local pelo previsto no Decreto-regulamentar nº 18/2009 de 4 de setembro.
o SIaDap é, assim, transversal a toda a administração pública, nos seus princípios, componentes e regras gerais, garantindo a equidade interna do sistema e a coerência integrada do processo de melhoria na qualidade 
do serviço ao cidadão. este sistema de avaliação está assente em duas vertentes: objetivos individuais ou partilhados e competências.
trata-se de uma importante ferramenta de análise, uma vez que se baseia na definição anual dos objetivos concretos a atingir pela organização, onde cada Colaborador reconhece a importância da contribuição individual 
para os resultados da equipa, da equipa para os resultados da área e desta para os resultados globais.

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

la10 média de horas de formação por ano, por colaborador, discriminadas por categoria funcional e género. essencial Verificado 

Desempenho Social - Indicadores de práticas laborais – página 47

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

la11 programas para a gestão de competências e formação contínua que apoiam a continuidade da empregabilidade dos colaboradores e a gestão do fim da carreira. adicional Verificado 

Desempenho Social - Indicadores de práticas laborais – página 47

forMação e eMPrego
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Com deficiência Sem deficiência

m f m f total

Dirigentes 0 0 3 8 11

técnicos Superiores 0 1 11 24 36

assistentes técnicos 0 0 21 19 40

assistentes operacionais 4 3 111 1 119

Total 4 4 146 52 206

 portuGueSa eStranGeIra total

Dirigentes 11 0 11

técnicos Superiores 34 2 36

assistentes técnicos 39 1 40

assistentes operacionais 115 4 119

Total 199 7 206

NACIONALIDADE DOS COLABORADORES (LA13)

COLABORADORES PORTADORES DE DEFICIÊNCIA (LA13)

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

la13 Composição dos grupos responsáveis pela gestão de topo e discriminação dos colaboradores por categoria, de acordo com o género, faixa etária, minorias e outros indicado-
res de diversidade. essencial Verificado 

Desempenho Social - Indicadores de práticas laborais – página 49
a contratação de Colaboradores de outras nacionalidades não tem qualquer influência na seleção/recrutamento de novos Colaboradores, uma vez que, a nacionalidade dos Colaboradores está intimamente ligada ao 
sistema de contratação da administração pública a que vigora a lIpor.

diVersidade e igualdade de oPortunidades
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INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

la14 proporção da remuneração básica entre homens e mulheres por categoria de funções. essencial Verificado 

a remuneração por Carreiras está definida por legislação própria e aplicável a todos os Colaboradores da função pública (lei nº 35/2014, de 20 de junho e Decerto regulamentar nº 14/2008, de 31 de julho), não sendo 
possível à lIpor fixar remunerações diferenciadas. assim não pode, e não há discriminação, em relação à fixação dos valores remuneratórios. a revisão anual das remunerações dos funcionários da administração pública, 
bem como as tabelas de ajudas de custo, subsídios de refeição e de viagem encontram-se definidas pela portaria n.º 1553-C/2008 de 31 de dezembro.
a tabela salarial em vigor na lIpor, aplica-se de igual modo na definição do salário base por género, comprovando a ausência de qualquer tipo de discriminação em relação a fixação dos valores remuneratórios. entretanto, 
o salário mínimo nacional (agora com a retribuição de 505,00 €) foi alterado em outubro de 2014, pela Decreto-lei n.º 144/2014, Diário da república 1ª Série n.º 188 de 30 de setembro.

igualdade reMuneratória

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

la15 regresso ao trabalho e taxa de retenção após licença parental, por género. essencial Verificado 

Desempenho Social - Indicadores de práticas laborais – página 49

eMPrego
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indicadores de direitos huManos
deseMPenho social – direitos do hoMeM

PONTOS PRINCIPAIS ABORDAGEM OBSERVAÇõES

oBJetIVoS e DeSempenho

as questões de Direitos humanos são tratadas no âmbito da Certificação de responsabilidade Social (Sa 8000).

o cumprimento dos Direitos humanos, dentro do perímetro da lIpor, pode ser atestado pela manutenção da certificação pela norma Sa 8000.   

De acordo com o estabelecido pela norma Sa 8000 são definidos objetivos anuais, em termos de Direitos humanos que são alvo de avaliação 
periódica, por parte da administração.

Desempenho Social - Indicadores de Direitos 
humanos - página 50

objetivos Sociais - página 55

Sumário dos Conteúdos das Diretrizes da  
Global Reporting Initiative (GrI) - Indicadores 
de Desempenho Social - página 58

polítICa

a lIpor trabalha diariamente com o objetivo de dar cumprimento à sua missão, Visão, Valores e política para a qualidade, ambiente, energia, 
Segurança, responsabilidade Social e Inovação.

a norma Sa8000 é aplicável a todas as unidades operacionais da lIpor e também à nossa cadeia de valor (por exemplo, fornecedores….). 

no âmbito dos requisitos legais aplicáveis à lIpor e reforçados pela Certificação segundo a norma Sa 8000 - responsabilidade Social, 
aspetos como trabalho infantil, Discriminação (raça, género ou outras), trabalho escravo ou Compulsório, etc. estão devidamente contro-
lados pelo cumprimento dos requisitos enunciados, quer a nível interno e externo. 

a política da qualidade, ambiente e Segu-
rança da lIpor, pode ser consultada em: 

 http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-so-
mos/missao-visao-valores-e-politica/

Visão, missão e os Valores da lIpor – página 10

aValIação Do rISCo 
orGanIzaCIonal

em 2014, não foi identificado qualquer risco significativo de violação dos Direitos humanos.

De acordo com o estabelecido pela norma Sa 8000 – responsabilidade Social, a lIpor efetua auditorias internas semestrais (auditorias realiza-
das por entidades subcontratadas) e é alvo de auditorias semestrais por parte da entidade certificadora. 

no âmbito da certificação segundo a norma Sa 8000 – responsabilidade Social, a lIpor efetua também auditorias, visitas, reuniões e auto- 
diagnósticos aos seus principais fornecedores.

Caso ocorra a identificação de irregularidades, em última instância o fornecedor pode ser excluído da lista de fornecedores da lIpor ou ser alvo 
de uma recomendação de melhorias.    

o Certificado de responsabilidade So-
cial (Sa 8000) pode ser visualizado em:  

 http://www.lipor.pt/fotos/editor2/apcer_
sa8000_2015.pdf

análise da materialidade – página 18

Desempenho Social - Indicadores de Direitos hu-
manos – página 50

aValIação De ImpaCto

no âmbito da certificação segundo a norma Sa 8000 – responsabilidade Social, os colaboradores da lIpor elegeram um representante dos 
trabalhadores que tem como função facilitar a comunicação entre os colaboradores e a administração. a lIpor possui ainda um grupo interno, 
denominado agentes de mudança, que integra colaboradores de diversas áreas da organização aos quais os todos colaboradores podem repor-
tar as suas preocupações, incluindo situações relacionadas com Direitos humanos. 

em virtude da identificação de alguns fornecedores das unidades como stakeholders relevantes, a lIpor já efetuou auditorias, no âmbito da 
Sa 8000, a esses fornecedores. para os restantes fornecedores a lIpor efetua reuniões, visitas e auto- diagnósticos de acordo com um plano 
pré-definido anualmente.

os Clientes e a Comunidade podem utilizar o mecanismo das reclamações para denunciar situações irregulares de Direitos humanos. 

Cada reclamação, preocupação ou denúncia é alvo de um criterioso inquérito que pode levar à definição de medidas corretivas que são alvo de 
acompanhamento durante a sua implementação.

Desempenho Social - Indicadores de Direitos hu-
manos – página 50

reSponSaBIlIDaDe 
orGanIzaCIonal

responsabilidade Social: a responsável é a eng.ª Isabel nogueira, Chefe do Gabinete de auditoria, Sustentabilidade e qualidade total (GaSqt), 
que reporta diretamente ao administrador-Delegado, Dr. fernando leite.

o organograma da lIpor pode ser consultado 
na página14 ou em:  http://www.lipor.pt/
pt/a-lipor/quem-somos/organigrama/

http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/missao-visao-valores-e-politica/
http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/missao-visao-valores-e-politica/
http://www.lipor.pt/fotos/editor2/apcer_sa8000_2015.pdf
http://www.lipor.pt/fotos/editor2/apcer_sa8000_2015.pdf
http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/organigrama/
http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/organigrama/


LI
PO

R
 2

01
4 

R
EL

AT
Ó

R
IO

 D
E 

SU
ST

EN
TA

B
IL

ID
A

D
E

IN
FO

R
M

A
ÇÃ

O
 C

O
M

PL
EM

EN
TA

R

86

indicadores de direitos huManos
deseMPenho social – direitos do hoMeM

PONTOS PRINCIPAIS ABORDAGEM OBSERVAÇõES

SenSIBIlIzação 
e formação

o plano de formação anual inclui uma formação sobre Sa 8000 - responsabilidade Social para todos os colaboradores da lIpor, onde se in-
cluem as questões de Direitos humanos. nesta formação é relembrado aos colaboradores os meios que podem utilizar para denunciar questões 
irregularidades de Direitos humanos.

monItorIzação 
e aCompanhamento

a norma Sa 8000 aborda questões de Direitos do homem, que se transpõem na Cadeia de Valor (reflexo nos fornecedores, por exemplo).  
o controlo dos fornecedores é efetuado por meio de auditorias, visitas, auto -diagnósticos e reuniões.

a lIpor possui um Centro de reclamações, sob a responsabilidade do Gabinete de auditoria, Sustentabilidade e qualidade total, para gerir 
convenientemente todas as reclamações comunicadas presencialmente, telefonicamente e via email. De salientar que podem ser reclamações 
associada com direitos humanos, incluindo a comunidade local.

a lIpor disponibiliza ainda livros de reclamações nas suas instalações que se encontram abertas ao público.

assinatura de Declaração de Compromisso e de um Código de Conduta pelos fornecedores, que consideram questões de Direitos do homem.
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Práticas de inVestiMento e de Processos de coMPra

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

hr1 percentagem e número total de contratos de investimento significativos que incluam cláusulas ou que foram submetidos a avaliações referentes a Direitos humanos. essencial Verificado 

Desempenho Social – Indicadores de Direitos humanos - página 50

não-discriMinação

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

hr4 número total de casos de discriminação e as medidas corretivas tomadas. essencial Verificado 

Desempenho Social – Indicadores de Direitos humanos - página 51

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

hr2 percentagem de empresas contratadas e fornecedores críticos ou parceiros que foram submetidos a avaliações referentes a Direitos humanos e as medidas tomadas. essencial Verificado 

Desempenho Social – Indicadores de Direitos humanos - página 51

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

hr3 total de horas de formação de colaboradores em políticas e procedimentos relativos a aspetos dos Direitos humanos relevantes para as operações, incluindo a percentagem 
de colaboradores que recebeu formação. adicional Verificado 

Desempenho Social – Indicadores de Direitos humanos - página 51

liBerdade de associação e negociação coletiVa

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

hr5 operações e fornecedores relevantes identificados nas quais o direito de exercer a liberdade de associação e a negociação coletiva podem correr riscos significativos ou 
violações e as medidas tomadas para apoiar este direito. essencial Verificado 

até à data, na lIpor, não foram registadas quaisquer operações em que o risco de exercer o direito à liberdade de associação sindical seja significativo, pelo que não foram definidas medidas a tomar nesta área. aliás, o 
facto de existirem 31 Colaboradores sindicalizados na lIpor, estando divididos da seguinte forma: 26 Colaboradores no SIntap (o Dirigente Sindical do SIntap é um Colaborador da lIpor), 3 Colaboradores no Stal, 
e 2 Colaboradores no fSp norte é exemplificativo da facilidade de associação quer a nível dos Colaboradores entre si, quer na sindicalização dos Colaboradores. no caso da negociação coletiva, como forma de ajuste de 
interesses entre as partes, também nunca surgiu a necessidade, por parte dos sindicatos ou dos Colaboradores de o fazerem.
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traBalho infantil

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

hr6 operações e fornecedores relevantes identificados com risco significativo de ocorrência de trabalho Infantil e as medidas tomadas para contribuir para a sua efetiva abolição. essencial Verificado 

no âmbito da Sa 8000 todas as questões de trabalho Infantil são abordadas de forma sistematizada, nomeadamente com os mecanismos de controlo que a implementação do Sistema de Gestão da lIpor prevê em rela-
ção aos fornecedores. neste âmbito, em 2014, efetuaram-se 2 auditoria de 2ª parte (Subcontratado CleCe e StronG), num total de 14 auditorias desde o ano de 2008.
adicionalmente, está definido um procedimento de Gestão (pG- resolução/ remediação de Situações de trabalho de menores) para o caso de ser encontrada alguma situação de trabalho Infantil nas nossas instalações 
onde estabelece a metodologia de definição, implementação e controlo de ações a desenvolver no caso de ser detetada a utilização de trabalho de menores, de forma a assegurar que:

 √ a frequência e permanência na escola até à idade de escolaridade obrigatória;
 √ a sua subsistência, proporcionando-lhe as condições para o seu normal desenvolvimento físico e psicológico;
 √ é avaliada a eficácia das ações implementadas;
 √ é dado conhecimento a todos os colaboradores e fornecedores/parceiros da empresa da prática a seguir quando são detetadas situações deste tipo.

no caso da lIpor, a situação mais crítica são os trabalhos de Construção Civil, na sua maioria das vezes da responsabilidade de subcontratados - contudo no último ano as obras foram diminutas. no âmbito do Sistema 
de Gestão da higiene, Saúde e Segurança e de forma a acautelar situações de risco e de ilegalidade, há um rigoroso controlo dos fornecedores à entrada das instalações. para a realização de qualquer trabalho de obra, 
manutenção e reparação, a entrada só é permitida após a apresentação, no mínimo, do seguro de acidentes de trabalho e da Declaração de não dívida à Segurança Social.Desta forma, a lIpor consegue despistar qualquer 
tentativa dos nossos fornecedores e subfornecedores de tentarem utilizar mão-de-obra infantil.
Durante o ano de 2014 não foi identificado nenhum caso de trabalho infantil.

traBalho forçado ou análogo ao escraVo

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

hr7 operações e fornecedores relevantes identificados com risco significativo de ocorrência de trabalho forçado ou análogo ao escravo e as medidas tomadas para contribuir para 
a sua erradicação. essencial Verificado 

nenhuma das unidades operacionais está em situação de risco no que diz respeito a trabalho forçado ou escravo. além disso, as condições de trabalho, quer no que diz respeito a horários e a remuneração são definidas 
pela legislação, prevenindo estas situações. as regras e os princípios gerais em matéria de duração e horário de trabalho na administração pública estão definidas no Decreto-lei 68/2013, de 29 de agosto.
esta situação é também salvaguardada pela norma Sa 8000.
De facto, com a norma Sa 8000 - Sistema de Gestão da responsabilidade Social, foram implementados mecanismos que permitem aos Colaboradores reportar situações de violação dos seus direitos (trabalho escravo, 
falta de pagamento, más condições de trabalho) quer por escrito, com a Caixa de Sugestões, quer pessoalmente através do representante dos trabalhadores (eleito entre todos os colaboradores) ou através do Grupo 
dos agentes de mudança.
além disso, nas auditorias do Sistema de Gestão da responsabilidade Social (2 auditorias externas+ 2 auditorias internas) são realizadas entrevistas individuais e confidenciais por auditores externos onde estas situa-
ções poderão ser reportadas caso existam. 
a lIpor possui ainda devidamente aprovado, um Código de Ética que define as regras, princípios e valores orientadores daquilo que deve ser o bom e adequado comportamento dos Colaboradores da lIpor e das pessoas 
que trabalham em seu nome. 
até ao momento não houve nenhuma situação reportada de trabalho escravo.
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Práticas de segurança

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

hr8 percentagem do pessoal de segurança submetido a formação nas políticas ou procedimentos da organização relativos a aspetos de direitos humanos. adicional Verificado 

a lIpor possui um contrato com uma entidade subcontratada externa de prestação de Serviços de Segurança e Vigilância das Instalações, pessoas e Bens e Serviço de portaria da lIpor que opera em permanência nas 
suas instalações, contudo os Vigilantes de Segurança não são considerados Colaboradores diretos da lIpor. 
a empresa trabalha nas nossas instalações desde 2014, tendo os elementos sido alvo de uma formação de integração que engloba a formação sobre os requisitos da norma Sa 8000, que inclui os requisitos dos Direitos 
humanos. a equipa de vigilância é constituída por 9 elementos, sendo que 100% dos elementos da equipa de vigilância tiveram formação específica sobre Direitos humanos.
paralelamente, esta empresa também foi alvo de uma auditoria de 2ª parte (no âmbito da norma Sa 8000) onde estas questões foram avaliadas e nas visitas internas trimestrais de responsabilidade Social são verificadas 
questões relacionadas com os Direitos humanos.

direitos indígenas

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

hr9 número total de casos de violação dos direitos dos povos indígenas e medidas tomadas adicional -

não há populações indígenas na área de influência da lIpor, pelo que este indicador não é aplicável. 

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

hr11 número de queixas relacionadas com os direitos humanos recebidas, endereçadas e resolvidas, através de mecanismos formais de recolha e tratamento de reclamações essencial Verificado 

Desempenho Social – Indicadores de Direitos humanos - página 51

reMediação

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

hr10 percentagem e número total de operações que foram sujeitas a avaliações de impacto e revisões relacionadas com os direitos humanos essencial Verificado 

Desempenho Social – Indicadores de Direitos humanos - página 51

aValiação
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indicadores de sociedade
deseMPenho social – sociedade

PONTOS PRINCIPAIS ABORDAGEM OBSERVAÇõES

oBJetIVoS e DeSempenho

a lIpor trabalha para promover o desenvolvimento e crescimento da Sociedade envolvente.

as questões de corrupção são tratadas no âmbito do plano de Gestão de riscos de Corrupção e Infrações Conexas da lIpor que se centra nas 
seguintes quatro áreas: contratação pública, concessão de benefícios, recursos humanos e gestão financeira.

a lIpor tem bem incutido o espírito de partilha, apostando na promoção de diversas iniciativas e atividades que privilegiam a comunicação 
entre parceiros, tais como: promoção de seminários técnicos e workshops sobre resíduos e Sustentabilidade, participação em diversos grupos 
de trabalho a nível nacional e internacional, promoção de debates com organismos/Instituições de referência, participação em projetos de van-
guarda europeus, participação em conferências como oradores, dinamização do site (www.lipor.pt), e-news semanal, é associada de Instituições 
de referência, participa em diversos fóruns e consultas públicas, entre outras.

a lIpor continua a disponibilizar o parque aventura lIpor como um espaço de promoção da atividade física, da alimentação saudável, do respei-
to pelo ambiente e de socialização - formação integral do indivíduo. está localizado nas instalações da lIpor em Baguim do monte (Gondomar e 
Valongo). Desde a sua abertura, em 2010, já passaram pelo parque aventura 127 631 pessoas. 

Desempenho Social - Indicadores de Socieda-
de - página 52

objetivos Sociais - página 55

Sumário dos Conteúdos das Diretrizes da  
Global Reporting Initiative (GrI) - Indicadores 
de Desempenho Social - página 58

para obter mais informações sobre o parque 
aventura lIpor aceder a:

 http://www.lipor.pt/pt/educacao-ambien-
tal/parque-aventura/o-que-e-o-parque/

polítICa

plano de Gestão de riscos de Corrupção e Infrações Conexas

Código de Ética

programa de monitorização externo, para a Central de Valorização energética e Confinamento técnico onde se monitoriza os impactes am-
bientais, sociais e saúde humana das unidades

Desenvolvimento de plano de educação ambiental, projetos de formação e lazer para as comunidades envolventes.

para conhecer o plano de Gestão de riscos 
de Corrupção e Infrações Conexas aceder a 
  http://www.lipor.pt/fotos/editor2/lipor_
planogrcic.pdf

Visão, missão e os Valores da lIpor – página 10

reSponSaBIlIDaDe 
orGanIzaCIonal

COMuNICAÇÃO

a Diretora do Departamento de educação, Comunicação e relações Institucionais (DeCrI), Dr.ª paula mendes coordena todos os projetos de Co-
municação interna e externa da organização, nomeadamente, relacionados com a estratégia de comunicação com todas as partes Interessadas. 

CONTROLO DE CORRuPÇÃO

o Chefe de Divisão do Gabinete Jurídico e de apoio aos órgãos da associação (GJaoa), Dr. José luis marques é responsável por todas as ques-
tões jurídicas da organização. 

ambos reportam ao administrador-Delegado, Dr. fernando leite que aprova todas as iniciativas. 

o funcionamento da Central de Valorização energética é acompanhado por uma Comissão – Comissão de acompanhamento de órgãos locais - 
que analisa o seu desempenho tendo por base a documentação oficial enviada para as diversas entidades, de acordo com o definido na licença 
ambiental, licença de exploração e legislação em vigor. a Comissão de acompanhamento de órgãos locais da Central de Valorização energética 
e do aterro Sanitário inclui representantes da Comunidade local (p.e. presidente de Junta) e reúne periodicamente. 

o organigrama da lIpor pode ser consultado 
na página 14 ou em:

 http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-so-
mos/organigrama/

www.lipor.pt
http://www.lipor.pt/pt/educacao-ambiental/parque-aventura/o-que-e-o-parque/
http://www.lipor.pt/pt/educacao-ambiental/parque-aventura/o-que-e-o-parque/
http://www.lipor.pt/fotos/editor2/lipor_planogrcic.pdf
http://www.lipor.pt/fotos/editor2/lipor_planogrcic.pdf
http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/organigrama/
http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/organigrama/
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indicadores de sociedade
deseMPenho social – sociedade

PONTOS PRINCIPAIS ABORDAGEM OBSERVAÇõES

SenSIBIlIzação 
e formação

na área de educação e Sensibilização ambiental, a atuação da lIpor é orientada segundo um plano de educação ambiental - pea, ao abrigo do 
qual são desenvolvidas uma séria de atividades junto da Comunidade, que se enquadram em três grandes eixos de intervenção:

 √ lIpor educa: ações e Iniciativas dirigidas à população escolar;

 √ lIpor (In)forma: ações associadas à valência da formação;

 √ lIpor Interage: atividades de promoção das diferentes infraestruturas da lIpor, junto da Comunidade.

no ano de 2014, as ações desenvolvidas no âmbito da educação e Sensibilização ambiental envolveram 61 931 pessoas.  

as ações são dirigidas essencialmente à Comunidade escolar e população em geral englobando diversos projetos adaptados a cada público-alvo.

para conhecer o plano de educação am-
biental – pea, aceder a  http://www.
lipor.pt/pt/educacao-ambiental/plano-
anual-de-educacao-ambiental/plano-ea/

monItorIzação 
e aCompanhamento

 √ Informações do indicador So1

 √ manutenção das certificações de qualidade, ambiente, Segurança, higiene e responsabilidade Social.

partes Interessadas – página 15

análise de materialidade – página 18

mecanismos de auscultação com a causa 
principal e o efeito consequente da mesma 
(So1) - página 20

http://www.lipor.pt/pt/educacao-ambiental/plano-anual-de-educacao-ambiental/plano-ea/
http://www.lipor.pt/pt/educacao-ambiental/plano-anual-de-educacao-ambiental/plano-ea/
http://www.lipor.pt/pt/educacao-ambiental/plano-anual-de-educacao-ambiental/plano-ea/
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coMunidades locais 

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

So1 percentagem de operações com programas de envolvimento, avaliação de impacto e desenvolvimento das comunidades locais essencial Verificado 

análise da materialidade – página 20

corruPção

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

So2 percentagem e número total de unidades de negócio submetidas a avaliação de riscos relacionados com corrupção. essencial Verificado 

Desempenho Social - Indicadores de Sociedade – página 52

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

So3 percentual de colaboradores formados em políticas e procedimentos anticorrupção da organização. essencial Verificado 

Desempenho Social - Indicadores de Sociedade – página 52

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

So4 medidas tomadas como resposta à ocorrência de casos de corrupção. essencial Verificado 

Desempenho Social - Indicadores de Sociedade – página 52
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Valor total das contriBuições financeiras e eM esPécie a Partidos Políticos, Políticos ou instituições relacionadas, 
discriMinadas Por País

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

So6 Valor total das contribuições financeiras e em espécie a partidos políticos, políticos ou instituições relacionadas, discriminadas por país. adicional Verificado 

Desempenho Social - Indicadores de Sociedade – página 53

concorrência desleal

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

So7 número total de açoes judiciais por concorrência desleal, práticas de trust e monopólio e seus resultados. essencial Verificado 

no que diz respeito à concorrência desleal, pode afirmar-se que a posição da lIpor em relação ao mercado é muito especial, porque a sua área de influência está perfeitamente definida e não há concorrência nos serviços 
prestados. assim não pode haver qualquer iniciativa de concorrência desleal ou prática de trust ou monopólio. Da mesma forma não há ações judiciais por este tipo de atividades. pelo que, não se verificou, durante o ano 
de 2014, qualquer ação judicial deste tipo.

conforMidade

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

So8 Valor monetário de multas significativas e número total de sanções não-monetárias por não-conformidade com leis e regulamentos. essencial Verificado 

a lIpor não foi objeto, no ano de 2014, de aplicação de qualquer multa por violação da legislação relativa ao fornecimento e uso dos produtos e serviços. 

Políticas PúBlicas

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

So5 posição em relação a políticas públicas, participação na elaboração de políticas públicas e lobbies. essencial Verificado 

Desempenho Social - Indicadores de Sociedade – página 53
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coMunidades locais

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

So9 operações com potencial ou atual impacto negativo significativo nas comunidades locais essencial Verificado 

Desempenho Social - Indicadores de Sociedade – página 53

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

S10 medidas de prevenção e mitigação implementadas nas operações com impacto negativo significativo potencial ou atual nas comunidades locais essencial Verificado 

Desempenho Social - Indicadores de Sociedade – página 53
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indicadores de resPonsaBilidade Pelo Produto
deseMPenho social – resPonsaBilidade Pelo Produto

PONTOS PRINCIPAIS ABORDAGEM OBSERVAÇõES

oBJetIVoS e DeSempenho

Central De ValorIzação orGÂnICa

em 2014, as vendas de composto orgânico registaram o melhor desempenho desde o início da sua comercialização (2005), tendo sido 
comercializadas um total de 8 137 toneladas, o que representa um crescimento de 10,7%, face ao ano anterior.

Durante 2013, a lIpor, aderiu ao projeto “portugal Sou eu”, associando a marca à gama de produtos nutrimais. o composto orgânico para 
aplicação na agricultura – nutrImaIS possui certificação para utilização em agricultura biológica (entidade certificadora SatIVa). 

Centro De trIaGem

Durante 2014, o Centro de triagem expediu para reciclagem um total de 40 693 toneladas de materiais, o que representa um decréscimo 
de 1,8% face ao ano anterior. Contudo, destaca-se pela positiva o contributo das saídas do Vidro, com um aumento de 1%. 

Central De ValorIzação enerGÉtICa e ConfInamento tÉCnICo 

em 2014 foram direcionadas para a Central de Valorização energética um total de 385 972 toneladas de resíduos urbanos (ru’s), o que 
se traduziu num aumento de 0,3%, face ao período homólogo. foram incineradas na Central em 2014, um total de 343 173 toneladas de re-
síduos, o que representa aproximadamente 91% da capacidade nominal da instalação. Comparativamente a 2013 registou-se um decrés-
cimo dos níveis de incinerados, na ordem dos 10,7%, justificado pelas paragens da Central para manutenção. em especial, pela paragem 
programada para a manutenção correspondente ás 100 mil horas de funcionamento. 

relativamente ao confinamento técnico, em 2014, foram rececionadas 21 497 toneladas de ru´s, valor acima das 33 toneladas registadas 
em igual período do ano anterior. este crescimento atípico, quando comparado com a realidade dos últimos 2 anos, deveu-se na íntegra à 
paragem prolongada para manutenção da Central, conforme referido anteriormente.

Desempenho Social - Indicadores de respon-
sabilidade pelo produto - página 54

objetivos Sociais - página 55

Sumário dos Conteúdos das Diretrizes da  
Global Reporting Initiative (GrI) - Indicadores 
de Desempenho Social - página 58

polítICa
requisitos legais inerentes à venda dos seus produtos.

especificações técnicas da Sociedade ponto Verde (SpV) para os produtos recicláveis 
Desempenho Social - Indicadores de respon-
sabilidade pelo produto  – página 54

reSponSaBIlIDaDe 
orGanIzaCIonal

as unidades de valorização multimaterial, orgânica e energética fazem parte do Departamento de produção e logística que tem como responsá-
vel a eng.ª Susana lopes. as divisões têm os seguintes responsáveis:

 √ Valorização Orgânica - eng.ª Benedita Chaves, Chefe de Divisão de Valorização orgânica (DVo)

 √ Valorização Multimaterial - eng.ª patrícia Carvalho, Chefe de Divisão da reciclagem e Valorização multimaterial (DrVm)

 √ Valorização Energética - Dr. abilio almeida, Chefe de Divisão de Valorização energética e Confinamento técnico (DVeCt)

o organograma da lIpor pode ser consulta-
do na página 14 ou em  http://www.lipor.pt/
pt/a-lipor/quem-somos/organigrama/

Visão, missão e os Valores da lIpor – página 10

SenSIBIlIzação 
e formação

formação técnica para os técnicos responsáveis pela produção do composto e pela sua venda (qualidades do produto e modos de utilização). 

ações de promoção do produto nutrImaIS junto dos clientes. nestas ações são explicadas.

monItorIzação 
e aCompanhamento

Sistema Integrados de Gestão certificados pelos normativos ISo 14001, ISo 9001, ohSaS 18001

especificações técnicas dos produtos.

Inquérito de avaliação de satisfação dos clientes do qual é elaborado um plano de ação para implementar/responder às questões levantadas. 

http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/organigrama/
http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/quem-somos/organigrama/
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saúde e segurança do cliente

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

pr1 fases do ciclo de vida de produtos e serviços em que os impactos na saúde e segurança são avaliados visando a melhoria e a percentagem de produtos e serviços sujeitos a 
esses procedimentos. essencial Verificado 

Desempenho Social - Indicadores de responsabilidade pelo produto – página 54

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

pr2 número total de não conformidades com regulamentos e códigos voluntários em relação ao impacte dos produtos e serviços na saúde e na segurança do consumidor durante 
o ciclo de vida, por tipo de produto e ocorrência. adicional Verificado 

Desempenho Social - Indicadores de responsabilidade pelo produto – página 54

rotulageM de Produtos e serViços

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

pr3 tipo de informações sobre produtos e serviços exigida por procedimentos de rotulagem, e a percentagem de produtos e serviços sujeitos a estas exigências. essencial Verificado 

Desempenho Social - Indicadores de responsabilidade pelo produto – página 54

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

pr4 número total de casos de não-conformidade com regulamentos e códigos voluntários relacionados com informações e rotulagem de produtos e serviços, discriminados por 
tipo. adicional Verificado 

Desempenho Social -Indicadores de responsabilidade pelo produto – página 54

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

pr5 práticas relacionadas com a satisfação dos clientes, incluindo resultados de estudos para medir essa satisfação. adicional Verificado 

Desempenho Social - Indicadores de responsabilidade pelo produto – página 55
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coMunicação e MarKeting

PriVacidade do cliente

conforMidade

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

pr6 programas de adesão a leis, normas e códigos voluntários relacionados com a comunicação e marketing, incluindo publicidade, promoções e patrocínios. essencial Verificado 

Desempenho Social - Indicadores de responsabilidade pelo produto – página 54

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

pr8 número total de reclamações comprovadas relativas a violação de privacidade e perda de dados de clientes. adicional Verificado 

não se verificou, durante o ano de 2014, qualquer reclamação comprovada relativa a violação de privacidade e perda de dados de Clientes. 

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

pr9 Valor monetário de multas (significativas) por não -conformidade com leis e regulamentos relativos ao fornecimento e utilização de produtos e serviços. essencial Verificado 

a lIpor não foi objeto, no ano de 2014, de aplicação de qualquer multa por violação da legislação relativa ao fornecimento e uso dos produtos e serviços. 

INDICADOR   VERIFICAÇÃO ExTERNA

pr7 número total de casos de não-conformidade com regulamentos e códigos voluntários relativos a comunicação e marketing, incluindo publicidade, promoções e patrocínios, 
por tipo. adicional Verificado 

em 2014, não foi registado nenhum caso de não-conformidade com regulamentos e códigos voluntários relativos a comunicações de marketing. 
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notas 
Metodológicas
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en1
neste indicador foram utilizados, sempre que possível, os registos dos consumos reais. Sempre que tal não foi possível foram utilizados 
os valores de materiais e matérias adquiridas.
na segregação dos consumos, considerou-se como material estacionário todo o material de sensibilização e de economato excluindo o 
papel. Deste modo, o material estacionário consiste em cadernos a4 e a5, caixa de arquivo morto, envelopes, pastas de cartão, papel 
ofício e folhetos vários de sensibilização. para o papel branco e reciclado foi considerado o papel a3 e a5 e o papel reciclado a4.

en2

a fórmula utilizada no cálculo do en2 foi a seguinte: 

en3

para o cálculo do presente indicador, foram considerados os consumos de gás natural, gasolina e gasóleo de toda a instalação (inclui 
consumo das viaturas da frota lipor).

o cálculo para a determinação da quantidade de gasolina consumida foi efetuado recorrendo à informação disponibilizada em: 
 http://www.concorrencia.pt/vpt/estudos_e_publicacoes/relatorios_periodicos_e_newsletters/energia_e_Combustiveis/Documents/

Boletim_mensal_Combustiveis_201204.pdf

foram utilizados os seguintes fatores de conversão:

em relação à conversão de litros para galões, e por falta de indicação do GrI, optou-se por utilizar o fator de conversão dos estados uni-
dos, designadamente: 1 galão uS >> 3,78541178 litros

COAL Gj CRuDE OIL Gj GASOLINE Gj Gj

tonne (metric) 26 barrel 6,22 gallon 0,125 0,0036

ton (short) 23,59 tonne (metric) 44,8 tonne (metric) 44,8 3,6

ton (long) 26,42 ton (short) 40,64 Diesel 3600

ton (long) 45,52 gallon 0,138

tonne (metric) 43,33

fuel oil

gallon 0,144

tonne (metric) 40,19

en4
os valores apresentados não refletem as 
perdas associadas à distribuição e trans-
porte da eletricidade na rede, assim como 
as perdas inerentes às limitações de efi-
ciência associadas aos processos produ-
tivos que estão na origem da eletricidade 
que consumimos, uma vez que não foi 
possível obter de fontes públicos valores 
atualizados que agreguem todas estas 
componentes.

para o cálculo do consumo de energia por 
fonte (en4), foi utilizado o mix energético 
de 2013, disponibilizado pelo fornecedor 
de eletricidade – eDp Serviço universal. 
os valores utilizado foram retirados da 
página da internet da erSe:

 http://www.erse.pt/pt/desempenho-
ambiental/rotulagemenergetica/compa-
racaoentrecomercializadores/paginas/
default.aspx.

para a conversão de KWh para GJ foi 
utilizado o fator de conversão: 1 KWh = 
0,0036 GJ

para as unidades de Biogás de matosi-
nhos e de ermesinde são considerados 
os consumos de energia dos respetivos 
moto Geradores e dos motores de extra-
ção dos lixiviados.

en2 (%) =
materiais reciclados utilizados

 total de materiais
X100

http://www.concorrencia.pt/vPT/Estudos_e_Publicacoes/Relatorios_periodicos_e_Newsletters/Energia_e_Combustiveis/Documents/Boletim_Mensal_Combustiveis_201204.pdf
http://www.concorrencia.pt/vPT/Estudos_e_Publicacoes/Relatorios_periodicos_e_Newsletters/Energia_e_Combustiveis/Documents/Boletim_Mensal_Combustiveis_201204.pdf
http://www.erse.pt/pt/desempenhoambiental/rotulagemenergetica/comparacaoentrecomercializadores/Paginas/default.aspx
http://www.erse.pt/pt/desempenhoambiental/rotulagemenergetica/comparacaoentrecomercializadores/Paginas/default.aspx
http://www.erse.pt/pt/desempenhoambiental/rotulagemenergetica/comparacaoentrecomercializadores/Paginas/default.aspx
http://www.erse.pt/pt/desempenhoambiental/rotulagemenergetica/comparacaoentrecomercializadores/Paginas/default.aspx
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en16 e en 17

Abordagem metodológica 

foi utilizado o quadro metodológico es-
tabelecido pelo The Greenhouse Gas Pro-
tocol (GhG protocol), desenvolvido pelo 
World Business Council for Sustainable 
Development (WBCSD) em colaboração 
com o World Resources Institute (WrI).

os cálculos consideraram os três princi-
pais gases com efeito de estufa abran-
gidos pelo protocolo de quioto: dióxido 
de carbono (Co2), metano (Ch4) e óxido 
nitroso (n2o). todos os resultados são 
apresentados em dióxido de carbono 
equivalente (Co2e), utilizando os valo-
res de potencial de aquecimento Global 
(paG) definidos pelo Intergovernmental 
panel on Climate Change (IpCC) na ver-
são utilizada pela agência portuguesa 
do ambiente (apa) para efeitos do In-
ventário nacional de Gases com efeito 
de estufa (nIr pt). os fatores de emis-
são têm por base os valores definidos 
pelo IpCC, ajustados, sempre que neces-
sário, à realidade portuguesa, com base 
em dados publicados por entidades ofi-
ciais nacionais (agência portuguesa do 
ambiente, Direção Geral de energia e 
entidade reguladora dos Serviços ener-
géticos). para o transporte aéreo inter-
nacional foram utilizados fatores de 
emissão representativos do tráfego in-
ternacional, publicados anualmente pelo 
UK Department for Environment Food 
and Rural Affairs (Defra).

as metodologias de cálculo de emissões 
de Gee associados às atividades de ges-

tão de resíduos constam do documento 
de referência publicado pelo Instituto 
do ambiente (nIr – national Inventory 
report).

en16

São incluídas neste indicador as emis-
sões diretas de âmbito 1 e as emis-
sões indiretas de âmbito 2, conforme 
definidas no GhG protocol. no que diz 
respeito às emissões diretas, foram 
contabilizadas as emissões associadas 
às atividades de gestão de resíduos, à 
combustão fixa (equipamentos) e móvel 
de combustível (máquinas móveis e veí-
culos da frota lIpor). 

tratamento e deposição de resíduos no 
solo – confinamento técnico: para a esti-
mativa das emissões de metano (Ch4) foi 
empregue o método foD (first order De-
cay). neste consideram-se as emissões 
totais associadas à deposição de resídu-
os no solo desde 1982.

Incineração de resíduos: as emissões de 
Gee relativas à incineração de resíduos 
foram estimadas por duas metodologias 
diferenciadas. as emissões de Co2 foram 
estimadas por aplicação da metodologia 
de cálculo das frações de carbono fóssil. as 
emissões de Ch4 e n2o foram estimadas por 
aplicação direta de fatores de emissão.

tratamentos biológicos – compostagem: 
o cálculo das emissões de Gee associa-
das a este tratamento baseia-se nas Gui-
delines do IpCC de 2000 que incluem no-
vas atividades e emissões diretas de Ch4 

e n2o associadas ao tratamento biológico 
de resíduos sólidos. a compostagem, en-
quanto tratamento biológico de resídu-
os, é um processo aeróbio em que uma 
fração maioritária do carbono orgânico 
degradável (CoD) dos resíduos é conver-
tida em Co2. o Ch4 é formado em zonas 
anaeróbias embora seja oxidado nas zo-
nas aeróbias. as emissões de Ch4 para a 
atmosfera são reduzidas podendo variar 
desde 1% até 6% do “input” inicial de car-
bono. o processo de compostagem pode 
ainda produzir n2o cujas emissões podem 
variar desde valores abaixo de 0,5% até 
5% do “input” inicial de azoto. os fatores 
de emissão utilizados foram os “default 
values” do IpCC.

Consumo de combustíveis (combustão 
fixa): foram contabilizadas as emissões 
diretas resultantes da combustão de 
combustíveis fósseis (gás natural e ga-
sóleo) em equipamentos fixos existentes 
nas instalações. a quantificação teve por 
base a quantidade de combustível con-
sumida (fornecida em GJ) e os fatores 
de emissão definidos no nIr 2012 para 
a combustão fixa nos setores comercial, 
serviços e residencial.

Consumo de combustíveis (combustão 
móvel): foram contabilizadas as emis-
sões diretas resultantes da combustão 
de combustíveis fósseis (gasolina e gasó-
leo) em veículos com motor de combustão 
interna. a quantificação teve por base as 
quantidades consumidas (fornecidas em 
GJ) e os fatores de emissão definidos no 
nIr pt 2012, para cada combustível; no 
caso do transporte rodoviário os fatores 
de emissão consideram a taxa nacional 
de incorporação de biodiesel; no caso das 

máquinas móveis, o Inventário nacional 
não desagrega o cálculo das emissões que 
ocorrem em fontes fixas, neste setor.
as emissões indiretas de âmbito 2 con-
sideradas correspondem às emissões 
indiretas associadas à produção da ele-
tricidade consumida nas instalações. a 
quantificação teve por base a quantidade 
de eletricidade consumida (fornecida em 
kWh) e fatores de emissão anuais (2012), 
para cada comercializador (endesa, Iber-
drola, eDp Comercial e eDp universal), 
disponibilizados pela erSe.
 

en17

este indicador abrange o âmbito 3 do 
GhG protocol, tendo sido consideradas 
as emissões associadas às deslocações 
em serviço em veículos de terceiros (com-
boio, avião, viaturas alugadas – ligeiros e 
pesados de passageiros), bem como as 
emissões associadas à frota de terceiros 
utilizada para o transporte de sucatas e 
escórias. 

transporte ferroviário de passageiros: fo-
ram contabilizadas as emissões diretas e 
indiretas associadas à energia consumida 
na tração. a quantificação teve por base 
as distâncias percorridas (fornecidas em 
pkm) e o fator de emissão médio (tração 
diesel e elétrica) publicado pela Cp.

transporte aéreo de passageiros: fo-
ram contabilizadas as emissões diretas 
da combustão de combustível, durante 
os trajetos efetuados. a quantificação 
teve por base as distâncias percorridas 
(fornecidas em pkm e afetadas de fator 
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de correção para rotas não lineares e sobrevoo de espera para aterragens) e fatores de 
emissão representativos do trafego aéreo internacional, considerando as taxas de ocupa-
ção médias e as aeronaves representativas de cada tipologia de percurso (curta, média e 
longa distância). as emissões de Gee que ocorrem em altitude (medidas em Co2e) foram 
afetadas do índice de força radiativa.

transporte rodoviário de passageiros: foram contabilizadas as emissões diretas resul-
tantes da combustão de combustíveis fósseis em veículos com motor de combustão in-
terna. a quantificação teve por base as distâncias percorridas (fornecidas em vkm) e os 
fatores de emissão definidos no nIr pt 2012, para ligeiros de passageiros e pesados.

transporte rodoviário de escórias e sucatas: foram contabilizadas as emissões diretas 
resultantes da combustão de combustíveis fósseis em veículos com motor de combustão 
interna. a quantificação teve por base as distâncias percorridas (fornecidas em vkm) e o 
fator de emissão definido no nIr pt 2012, para veículos rodoviários pesados.

en22

os dados reportados tiveram como base os resíduos geridos diretamente pela lIpor.

en23

para a lIpor, um derrame é significativo quando o volume derramado ultrapassa dos 30l.

en27

la2

não houve admissões de colaboradores durante o ano de 2014. a fórmula utilizada para o 
cálculo da taxa de rotatividade foi a seguinte:

la7

no cálculo dos índices de Gravidade e frequência a contabilização dos dias perdidos de 
baixa foi realizada a partir do dia do acidente do colaborador. além disso os dias perdi-
dos correspondem a dias de trabalho efetivo. 

em 2014 foram considerados os Colaboradores com vínculo efetivo à lIpor e os trabalha-
dores do trabalho supervisionado uma vez que são este grupo de Colaboradores que repre-
senta a força total de trabalho. Desta forma foram considerados 231 Colaboradores.

em relação ao cálculo da taxa de absentismo, os dias considerados não incluem as licen-
ças de maternidade e paternidade, falecimento, o estatuto de trabalhador estudante, do-
ações de sangue, sindicatos e assistência à família. não são consideradas também férias 
nem tolerâncias de ponto.

em termos de horas trabalhadas, foram considerados apenas os dias trabalháveis (reti-
rando os dias de férias a que o Colaborador tem direito) no caso da taxa de absentismo 
e no caso dos índices de Gravidade e frequência a este valor foram adicionadas as horas 
extraordinárias efetivamente trabalhadas.

nos cálculos destas taxas não são consideradas as pequenas lesões (acidentes de traba-
lho sem dias de baixa).

% of reclaimed products =

products and their packaging
materials reclaimed within

the reporting period

products sold within the
reporting period

X100

la2 (%) =
número de saídas + número de entradas

total de colaboradores a 31-12-2014
X100
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fórMulas de cálculo utilizadas:

taxa de absentismo (%) =
número total de dias perdidos

número de dias trabalháveis
X100

taxa de frequência (tf) =

número total de 
acidentes de trabalho

número de horas trabalhadas
X1 000 000

taxa de gravidade (tg) =
número de dias perdidos

número de horas trabalhadas
X1 000 000
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